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T U A L I D A D E 8 
ios turcos están arrollando a 

loS rusos en Persia y en otras par-

tepor lo visto se han propuesto ha-
er con los austríacos lo que los 

íusos hicieron con los italianos: 
aliviar su situación. 

Eso debe de ser parte del plan 
¿e Hindenburg» que, o mucho nos 
equivocamos, o pronto ha de dar 
resultados ruidosos, como el año 

^ Entre tanto los submarinos ale­
manes y austríacos siguen echan­
do a pique barcos aliados, sobre 
todo ingleses. 

El cazatorpedero "Lassoo" es 
el último de la serie, por ahora. Y 
en una semana un submarino ale­
mán ha hundido 5 vapores ingle-
jes y franceses, 10 barcos de ve­
la ingleses y 4 franceses. 

Pero eso no importa: la "Rei­
na de los Mares" sigue siendo la 
4'Reina de los Mares." 

Don Ricardo Dolz, antes de ser 
nombrado jefe del partido conser­
vador, era lo más disciplinado y 
lo más modesto que se puede ima­
ginar. 

Pero tan pronto como fué ele­
gido Presidente empezó a imitar 
^ aquel soldado que al ascender a 
cabo interino se dirigió a sus su­
bordinados diciéndoles: "Bordaos, 

los jefes se deben de respetar. Yo 
mismo, cuando considero que soy 
jefe, a mí mismo me respeto." 

Dolz no se expresó asi precisa­
mente; pero dijo que las eleccio­
nes debía hacerlas el partido y no 
el gobierno, lo cual valí^ tanto 
como si hubiera dicho: "Caballe­
ros, aquí ya no manda nadie más 
que yo." 

Y, en efecto, se fué al Cama-
güey y por defender su actuación 
como moderado, por poco arma 
la de Dios es Cristo. 

Y ahora dice que él es parti­
dario de Freyre y que si no nom­
bran a éste Alcalde, renuncia a la 
•Presidencia. 

Freyre quizá deba continuar en 
'la Alcaldía para que pueda desa­
rrollar en ella todos sus planes y 
después pasar a la Presidencia de 
la República; pero de todas suer­
tes, D. Ricardo Dolz ha tomado 
demasiado en serio su presidencia. 

Tan en serio que, cuando con­
sidera que es Presidente del parti-
'do, ni a Menocal respeta. 

¡Y decía que todo se lo puede 
llevar la trampa por haber ascen­
dido a cabo interino al más mo­
derado de los moderados l 

Esto le demostrará a Don Au­
relio Hevia, jefe efectivo de las 
f̂uerzas conservadoras, que en la 

•milicia no hay mando que no pue­
da ser peligroso. 

N o m b r a m i e n t o s e n e l . 
de l a E s c u e l a N a v a l 

M i r a n d o a l a p o l í t i c a 
EL AGUACERO DE TODAS LAS TARDES.-- ANALISIS DE LA SITUACION POLITICA EN ORIEN­

T E . — INTERESANTE ENTREVISTA CON EL REPRESENTANTE CONSERVADOR SR. JOSE 

MARIA LASA.— LA COALICION CONSERVADORA-LIBERAL PROVINCIAL.— LOS LI­

BERALES.— TERMINO POR TERMINO.— TRIUNFARA LA CANDIDATURA PRESI-

sera 
Artículo modificado. Decretos presidenciales 

N O M B R A M I E N T O S T R A N S I T O -
R I O S 

Por Decreto Pres idencia l , ha sido 
nombrado con c a r á c t e r t r a n s i t o r i o , 
profesor c i v i l de las as ignaturas de 
"ampliación de P i lo ta j e , M á q u i n a s y. 
Electricidad e l s e ñ o r J o a q u í n JBosch 
Aviles, C a t e d r á t i c o de l a Escuela de 
Náutica del I n s t i t u t o P r o v i n c i a l de 
la Habana. 9 

Dicho s e ñ o r p e r c i b i r á $60 p o r ca­
da asignatura que expl ique . 

En iguales condiciones y sueldo de 
$150 mensuales, ha sidfe nombrado 
profesor c i v i l de las as igna tu ras de 
ampliación de m a t e m á t i c a s y F í s i c a , 
el s eñor Carlos G a r c í a H i d a l g o . 

A R T I C U L O M O D I F I C A D O 
Ha sido modi f icado e l a r t í c u l o 80 

del Decrsto n ú m e r o 314 de 29 de Fe­
brero ú l t i m o , el cua l q u e d a r á r e ­
dactado en l a s igu ien te f o r m a : 

Inciso l o . E l Jefe de Es tado M a -
ior, con respecto a los Jefes de de­
partamento. 

Inciso 2o. Los Jefes de d e p a r t a r í i e n -
to con respecto a los Jefes y o f i c i a -
'es a sus ó r d e n e s . 

Inciso '¿o. E l D i r e c t o r Genera l de 
)a Academia N a v a l con respecto a 
los oficiales a sus ó r d e n e s y a los 
oficiales a lumnos . 

Inciso 4o. E l A u x i l i a r del Jefe d?. 
Estado M a y o r General , Jefe del de­
partamento de d i r e c c i ó n , sobre los 
Jefes de D i s t r i t o s , Comandantes de 
buques en servicio especial y o f ic ia ­
las destacados en servicios y Jefe do 
'a banda de m ú s i c a . 

Inciso 5o. Cada Jefe de D i s t r i t o , 
robre los Comandantes a sus ó r d e ­
nes. 

I nc i so 6o.—Cada Comandante de 
buque, respecto a los of ic iales a sus 
ó r d e n e s . 

I nc i so 7o. E l Jefe de l a S e c c i ó n 
de Sanidad del Estado M a y o r Ge­
ne ra l , con respecto a sus aux i l i a re s 
y a l D i r e c t o r del DispenEario , a d 
como en asuntos de c a r á c t e r p ro fe ­
s ional con respecto a los m é d i c o s 
que p res ten servic ios independiente­
mente de a l g ú n o t ro o f i c i a l de Sani­
dad. 

E L C O T Í S Ü I i A I K ) G E N E R A L I > E 
M E J I C O 

H a n s i d o t r a s l a d a d a s l a s o f i c i n a s 
del C o n s u l a d o G e n e r a l de l o s E s t a ñ o s 
U n i d o s M e j i c a n o s a l a c a s a n ú m e r o 
60 de l a c a l l e A m i s t a d , e n e s t a c i u d a d . 

L a s h o r a s de o f i c i n a s son de 8 a 11 
de l a m a ñ a n a y de 2 a 4 de Ja 
t a r d e , <a x e c e p c i ó n de los s á b a d o s ciue 
s e r á n de 7 a 12 . 

H o t e l I m p e r i a l , Sant iago de Cuba 
A g o s t o 1916. 

L a p o b l a c i ó n se siente abrumadora 
p o r e l a rdo r can icu la r . De p r o n t o el 
sol se ocul ta . . Sobre Sant iago de Cuba 
avanzan bloques de nubes. Las m o n ­
t a ñ a s que l a rodean se ennegrecen. 
Caen los p r i m e r o s goterones. Suenan 
sobre el p a v i m e n t o ru idosamente . L a 
l l u v i a es y a a l u v i ó n . D e s m i é s , cata­
r a t a f o r m i d a b l e . — ¡ A g u a ' v a ! — d i c e n 
desde lo a l to . L a c iudad se esponja, 
se h a r t a de f rescura . Y a es menos 
copioso el aguacero. V a d i s m i n u y e n ­
do a l c o m p á s . H a s t a que cesa t o t a l ­
men te y de n ú e v o luce el c ie lo l i m ­
p i o de nubar rones . P r i m e r o u n t r a n ­
s e ú n t e . D e s p u é s centenales . L a ciudad 
recobra LJU fuerza . Corre una b r i sa 
agradable . 

Entonces es cuando y o salgo del 
c ó m o d o " H o t e l I m p e r i a l " , e n busca del 
c u m p l i d o y c o r t é s representante po r 
O r i e n t é J o s é M a r í a Lasa , oue acaba 
de ser p roc l amado h i j o adopt ivo del 
a y u n t a m i e n t o de San L u i s en j u s t a 
recompensa a sus merec imien tos y a 
su i n t e r é s p o r aquel m u n i c i p i o , i n t e -
r é s que h a ex te r io r i zado i g u a l m e n t e 
y s i empre en f a v o r de todos los a y u n ­
t amien tos de Or ien te , de la p r o v i n c i a 
en p leno . Acaba de celebrarse l a 
A s a m b l e a L i b e r a l de l a p r o v i n c i a y 
se no ta entusiasmo en t re los l i b e r a ­
les p o r él resu l tado de l a Asamblea . 
Es o p o r t u n í s i m a , pues, l a en t rev i s t a 
f¿on el representante conservador se­
ñ o r Lasa , q u i e n se encuent ra en San­
t i a g o de Cuba precisamente en asun­
tos p o l í t i c o s . Lasa es de ¿a madera 
de los p o l í t i c o s agradecidos. Noso t ros 
luchamos f o r m i d a b l e m e n t e p o r •su 
t r i u n f o en la p r i m e r é p o c a que v i n o 
a l a p o l í t i c a . E n l a prensa , en la 
t r i b u n a , on l a a c c i ó n p ú b l i c a y en l a 
p a r t i c u l a r nos d i s t i n g u i m o s p o r nues­
t r a p r e d i l e c c i ó n p o r el que m á s t a r 
de f u é representante Lasa. Se ha 
por t ado cerno se esperaba que se por ­
tase. 

L a s i t u a c i ó n po l í t i c a en Or len te 
— ¿ Crer; us ted en el t r i u n f o con­

servador , a m i g o Lasa? — p r e g u n t a ­
mos. . . . 

—Creo. Quien trí; . te de p reve r el 
resul tado de las p r ó x i m a s eleccionsd 
y . estudie pa ra elfo la fuerza respec­
t i v a de ambos adversar ios y l a co­
l o c a c i ó n de sus piezas sobre el tab le­
ro p o l í t i c o o r i e n t a l , a d q i i i r i r á l a cer­
teza de que, s i la C o n j u n c i ó n P a t r i ó ­
t i c a t r i u n f ó en 1912, l a C o a l i c i ó n Elec­
t o r a l t iene indudablemente m a y o r e s 
probabi l idades de é x i t o en 1916,—no,3 
dice él s e ñ o r L a s e — E l Pa r t i do Con­
servador a m á s del p r e s t i g i o y e f i ­
cacia que da el poder , t iene ahora 
como al iados, en vez de los L ibe ra les 
Nacionales , que a p o r t a r o n en l a elec­
c ión a n t e r i o r solo cinco o seis m i l 
votos , a l Pa r t i do P r o v i n c i a l que ar re­
b a t ó a ambas^ramas de l P a r t i d o L ibe ­
r a l u n con t ingente e fec t ivo de cator­
ce m i l votos en las pa r f i a les de 1914. 
A ú n los cambios de elementos po l i -

DENCIAL MENOCAL-NUflEZ 
ü c o s que ha habido en esas a g r u p a - | S u á r e z Pa l l a , han abandonado al Je . 
cienes, reeu l tan ventajosos para _ l a j f e y se sostienen f ieles a l a bande­

ra L i b e r a l P r o v i n c i a l en el t é r m i n o 
de G u a n t á u a m o . E n cambio, l a defec 
c ión de P é r e z se h a v i s t o m á s qu~ 
compensada po r las val iosas adhesio­
nes de Juan M a r t í , j e fe de los L ibe ­
rales H i s t ó r i c o s , y l a de Perozo que 
comanda . el P a r t i d o D e m o c r á t i c o de 
aquel la loca l idad , los cuales i r á n a 
la lucha al iados con los P r o v i n c i a ­
les. A d e m á s , j u s to es que se cono-zea 

( P A S A A L A D O S ) 

ú l t i m a . E n Baracoa t ienen h o y los 
Provinc ia les a Soto; G o h s i l o P é r e z 
no ha a r ras t rado al irse m á s que a 
u n p e q u e ñ o g rupo de empleados; pero 
sus tenientes de confianza, los que 
verdaderamente mandaban sus fuer­
zas en G u a n t á n a m o ; hombres t a n 
pres t ig iosos a l l í como e l doctor Pa-
r u a ; Rub io ; A d a m s ; el Coronel Pan 
cho P é r e ^ (sobr ino del genera l Pe­
r i q u i t o A . P é r e z ) y el Licenciado 

EL CZAR VISITA A BRUSILOFF EN EL FRENTE 

L a a c c i ó n a g r í c o l a n a c i o n a l 
CARTA DE UN AGRICULTOR DE QUIVICAN.— LA ACCION DE 

LA SECRETARIA DE AGRICULTURA.— LA ENFERMEDAD 

DE LAS C OLMENAS 

Con verdadero gus to hemos l e í d o 
la c a r t a que a c o n t i n u a c i ó n r ep rodu­
cimos. Es l a voz del campo l a que 
se cteja o i r . Los elogios que se d i r i g e n 
a l s e ñ o r A m e r , redundan en alaban­
za de la S e c r e t a r í a del r a m o y de la 
a d m i n i s t r a c i ó n en genera l . No- sea 
abandonado el campo n i el campesi­
no. P r o s í g a s e p o r este camino. H e 
a q u í l a ca r t a : 

Q u i v i c á n , 12 de A g o s t o de 1916. 
S e ñ o r N i c o l á s E i v e r o , D i r e c t o r de l 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana . 

M u y s e ñ o r m í o : Espero de ust?d 
t enga l a bondad de pub l i ca r l a ad­
j u n t a car ta , d i r i g i d a a l Genera l E m i ­
l io N ú ñ e z , Secretar io de A g r i c u l t u -
ra . 

S. S., 
J o s é I n é s G o n z á l e z . 

S|c. F inca -Pau l ino . 

Q u i v i c á n , 12 de Agos to de 1916. 
Genera l E m i l i o N ú ñ e z , Secretar io 

de A g r i c u l t u r a . 
M u y s e ñ o r m í o : 

N o putxlo dejar de man i f e s t a r l e 
la g r a n s a t i s f a c c i ó n que s e n t í el o t ro 
d í a , cuando se p r e s e n t ó e n m i f inca 
el doc tor V icen t e E . A m e r , E x p e r t o 
en a p i c u l t u r a a las ó r d e n e s inmedia ­
tas del s e ñ o r L e ó n P r ime l l e s , Di rec­
t o r de A g r i c u l t u r a . 

E l doc tor A m e r , luego de hacerme 
a lgunas p regun tas sobre m i s colme-

p&s, me m a n i f e s t ó e l m o t i v o de su 
v i s i t a y l a a u t o r i z a c i ó n p a r a v e r e l 
estado de las colmenas. 

P r e p a r é e l ahumador y f u i m o s é l 
y yo- a v e r e l estado de las colmenas: 
le d i je a l exper to que el a ñ o a n t e r i o r 
p e r d í m á s de 100 colmenas. E n ¡a 
p r i m e r a colmena que i n s p e c c i o n ó h a . 

ló manifestaciones de la ep idemia y 

luego v i ó o t ras y las h a l l ó m á s en­
fermas t o d a v í a y me d i jo que esa f u é 
la causa de la m o r t a n d a d de m i s abe­
jas . 

M e q u e d é admi rado de ver lo fáci l 

( V I E N E D E L A T R E S ) 

Nicolás II conferenciando con el general Brusiloff, comandante 
de las fuerzas que mantienen la ofensiva en Rusia. 

La diplomacia alemana se esfuerz 
a neutralidad de Rumania. Se ha 

'Dreadnaught italiano 
d" abonándose LA LITOGRAFIA 

ENCUBA 
C o n f e r e n c i a d e d o n 

A v e l i n o P é r e z 

A c c i d e n t e a u t o m o ­

v i l i s t a 

A l a s o n c e de l a m a ñ a n a de h o y , 
se v o l c ó u n a u t o m ó v i l en C a m p a n a r i o 
y M a l e c ó n , r e s u l t a n d o h e r i d o g r a v e ­
m e n t e M a n u e l N ú ñ e z , v e c i n o de A y e s -
t e r á n 2. 

F u é c o n d u c i d o a E m e r g e n c i a s d o n ­
de e l d o c t o r I z q u i e r d o lo a s i ? t i ó d e 
r p r i m e r a i n t e n c i ó n . 

L a m á q u i n a e r a l a m a r c a d a , c o n e l 
n ú m e r o 1909 , e i b a m a n e j a d a p o r 
N o r b e r t o I b i s I b i s , q u i e n t a m b i é n r e ­
s u l t ó l e s i o n a d o l e v e m e n t e . 

El Presidente de Panamá rectilica 
malas interpretaciones 

SU AGRADECIMIENTO A L G 0 B I E R NO Y A L P U E B L O DE CUBA 

C A B E Z A M E M O R A B L E 
K,„ .fcl€ 'We e l e j é r c i t o i t a l i ano esta-
lo AI 611 L0S PICOS Y VERICUETOS de 
aif t . Pes> €l contacto con las t ropas 
«astnacaü que han defendido aque. 
^ . a i t u i a s con un v a l o r y destreza 
áaVf le*s' hemos oído hab la r ince-
y u e m e n t e de la cabeza del puente 
HÜPI i tz ía atacada siemm-e con de-
,; y defendida con i gu iú denuedo 
*, pavura por l a heroica oruarnicion 
06 aquella piaza. 

¡̂ . ' 
en^iaai •<5'n flu<la a lguna memorab le 

^ n i E i o r i -

se S 0 . ™ 2 ^ P 

h&11 muerto m i l i a r 

\a-' P0r cuya p o s e s i ó n 
na mchado y 

a esa cabeza del puente 
t an to 

por cuya conquis ta 
- -.^....j-es de soldados. 

h i S o flTcU€neia el cable nos h a r e -
fos lleci. t0s episodios emocionantes; 
oue SP , ! una grandeza t r á g i c a 
esa r'pv. c iesarrcl laron en t o r n o de 

En i d i s P u t a f l í s i m a . 

C3be2a r , í^s obstinados ataques a l a 
f c h a z a d P^!nt€ ' a ^ 6 8 

L A D E L P U E N T E D E G O R I T Z I A 

v ic to r iosa de las t ropas imper ia les de 
A u s t r i a . 

Y en t an to aquel la cabeza se hacia 
c é l e b r e y t e n í a la inmensa p o p u i a r i 
dad g e o g r á f i c a que a muchas c iuda­
des y t e r r i t o r i o s les ha dado la gue-

r i C o m o todo t iene u n f i n y las em­
presas m á s glor iosas se e x t i n g u e n en 
la t i e r r a , l a cabeza de l puente de Go-
r i t z i a , degó de ofrecer l a tenaz re­
sis tencia a que nos t e n í a acostumbra­
do y casi de sorpresa, p o r lo ines. 
perado de la no t i c i a cuando ya e s t á ­
bamos habituados a que rechaza-
ra s iempre los ataques dei enemigo, 
f u é ocupada p o r los i n t r é p i d o s hom­
bres de Cadorna. t e r m i n a n d o v i o ­
len tamente con la u n i f o r m i d a d do 
las in formaciones del cable y q u i t á n ­
dole el sensacional i n t e r é s a l a r eno­
vada lucha po r t o m a r l a m e m o r a b l e 
cabeza del puente de G c r i t s i a . 

Y a de toda l a hero ic idad en las 
f ie ras acometidas y en las bravas de-

L a casua l idad h izo que aye r h a b l á ­
semos con e l E x c m o . Sr. R a m ó n V a l -
d é s , P res idente electo de P a n a m á , 
con qu i en t u v i m o s el gus to de depar­
t i r e l d í a de su l l egada a l a H a b a n a 
Tecogiendo a lgunas interesantes de­
c la rac iones , las que comunicamos a 
nuestros lectores. 

E l s e ñ o r V a l d é s se muest ra suma­
mente, agradecido y sat isfecho p o r 
las atenciones def que es objeto en 
esta c iudad, ' lo mi smo p o r el g o b i e r ­
n o que p o r las buenas amistades *con 
qUe a q u í cuenta. 

— Y a l a c iudad, que c o n o c í a , me 
gustaba, como me gus taba el c a r á c ­
t e r f ranco de sus hab i tan tes : ahora 
con m o t i v o de pei'manecei- a q u í una 
t e m p o r a d a l a r g a c o n f i r m a r é , como 
y a l o estoy haciendo, lo uno. y • l o 
o t ro . E n cuanto a l Gobierno, siem­
p r e r e c o r d a r é las atenciones que c o n . 
m i g o y con m i f a m i l i a t iene y m i 
s a t i s f a c c i ó n s e r á grande s i a l g ú n d í a 
puedo corresponder a a q u é l l a s . 

— ¿ Y q u é le parece el m o v i m i e n t o 
p o l í t i c o de las p r ó x i m a s elecciones ? 

— M e parece m u y in tenso y orde­
nado p o r p a r t e de los pa r t idos que 
luchan_ 

— ¿ Y es c i e r to que us ted no aprue­
ba, como gobernan te de u n p a í s i g u a l 
a l nues t ro , p o r su o r i g e n , l a reelec­
c i ó n p res idenc ia l? 

t i r a m o s la ind i sc re ta p r e g u n t a . N o 
obstante, hemos l e í d o que u s t e d . . . . 

—iSé a lo que se r e f i e r e ; y como 
soy enemigo de da r a las cosas m á s 
i m p o r t a n c i a de l a . que t i enen y a l 
m i smo t i e m p o s é el alcance que se 

( P A S A A L A C I N C O ) 

E n e l h o t e l " P l a z a " , d o n d e e l C l u b 
R o t a r l o d e C u b a , e n e i q u e e s t a BO-
c i e d a d c e l e b r a s u s r e u n i o n e s l o s j u e ­
ves , t u é p r o n u n c i a d o u n a c o n f e r e n ­
c i a p o r e l s e ñ o r d o n A v e l i n o P é r e z , 
V i c e d i r e c t o r de l a " C o m p a ñ í a I.-ito-
g r á f l e a d e i a H a b a n a " l a c u a l p o r l a 
i m p o r t a n c i a que e n c i e r r a y p o r t r a , -
t a r s e de a s u n t o s de a c t u a l i d a d q u e 
a f e c t a n a m u o l i a s i n d u s t r i a s c u b a r a s , 
c o n s i d e r a m o s de i n t e r é s g-eneral y p o r 
lo q u e l a p u b l i c a m o s í n t e g r a p a r a c o ­
n o c i m i e n t o de n u e s t r o s l e c t o r e s . 

I^a c o n f e r e n c i a q u e h a d a d o n u t s -
tro d i s t i n g u i d o a m i g o e l s e ñ o r , d o n 
A v e l i n o P é r e z , t r a t a de l O r i g e n d e 
lt- L i t o g r a f í a e n C u b a , s u d e s a r r o l l o 
y d e s e n v o l v i m i e n t o , a n t e s y d e s p u é s 
d e l a g u e r r a . 

D i c e a s í : 

S e ñ o r e s : 
A r d u a t a r e a os l a q u e m e h a b é i s 

r e c o m e n d a n d o , p o n i é n d o m e e n e l coso 
de o f r e c e r o s u n a d i s e r t a c i ó n s o b r e l a 
e v o l u c i ó n de l a I n d u s t r i a l i t o g r á f l -
c a e n C u b a , d e s d e s u s c o m i e n z o s h a s -

( P A S A A L A S I E T E ) 

en í i m e n e r 
o a pique el 

onard Vin-
mariner 

H A L A G A N D O A R U M A N I A 
B u c a r e s t , 1 5 . 
P a r a m a n t e n e r a R u m a n i a n e u t r a l 

l a d i p l o m a c i a t e u t o n a l i a r e a n u d a d o 
a q t i í s u s e s f u e r z o s , m e d i a n t e huevas 
i r t sr trucc lones r e c i b i d a s d e B e r l í n , y 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a « e n t r e v i s t a 
ce lebprada p o r e l C a n c i l l e r a l e m á n 

\or^ B e t l i m a n h H o l l g e w , c o n e l K m -
p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é e n V i e n a . 

D í c e s e q u e a R u m a n i a se l e o f r e ­
c e l a c e s l ó d e u n a p a r t e d e l t e r r i t o ­
r i o d e T r a n s i l v a n i a , a l ftnal d e l a s 
n e g o c i a c i o n e s d e p a z , s i e m p r e q u e 

e l g o b i e r n o r u m a n o p r o m e t a p e r m a ­

n e c e r n e u t r a l h a s t a l a c o n c l u s i ó n t*. 
l a g u e r r a . 
E L K A I S E R S E D E O L A K A E R R E S -

P O X S A B L G D E L A G U E R R A . 
B e m a r 15 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o l i a v u e l ­

to a d e c l a r a r q u e no es d e é l l a r e s -
p o n s á i b i l i d a d d e l a g u e r r a , a g r e g a n ­
d o : 

" M e e s f o r c é c o n b r í o e n f a v o r de 
l a p a z . " 

E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o a p e l a a l a 
h i s t o r i a d e s u v i d a , q u e lo e x i m e de 
h a b e r s i d o e l c a n s a n t e d í d c o n f l i c t o , 

( P A S A A L A U L T I M A ) 

S e t r o t a de i m p o r t a r d i e z m i l 
t e r c i o s fie t a b a c o m e i i e a 

U n a f i a n z a d e d i e z m i l l o n e s d e p e s o s . 

E l P u e r t o e s t a m a ñ a n a 
Los comerciantes comis ionis tas de 

esta plaza s e ñ o r e s T e i x i d o r y Cua­
dra , t i enen desde hace d í a s presenta­
da a l a A d m i n i s t r a c i ó n de la A d u a n a 

Esta mañana fué destrozado un menor por un tranvía 

.—Comprendemos su sorpresa y re . 

(Los vendedores do p e r i ó d i c o s acos-
tumibran p a r a l l ega r m á s p r o n t o a l a 
Esquina donde t i enen su v e n t a y no 
gas tar en viajes , descolgarse de l a 
p r ü m e r a ventani ' l i ia ' t i t r a n v í a y apo­
y a r los pies en una de las cihumace-
ras. 

Es t a o p e r a c i ó n , que la l i e y a n a ca­
bo f á c i l m e n t e , ha sido i m i t a d a p o r 
o t ros muchachos que, en sus horas 
de asueto se recrean con esos juegos . 

E s t a m a ñ a n a , poco antes de las 
ocho, va r io s menoreis se e n t r e t e n í a n 
en ese pe l ig roso juogo , en l a ca l le de 
A r s e n a l en t re Zu lue t a y M i l i c i a . U n o 
de edlos se m o n t ó en l a f o r m a ind ica ­
da en e i t r a n v í a n ú m e r o 98 de l a l í ­
nea de J e s ú s de l Mon te y San Juan 
de D i o s , pero a l v e r que d é Ta Es ta ­
c ión T e r m i n a l h a b í a sido v i s t o p o r un 
v i g i l a n t e , t r a t ó d© t i ra rse , pero pa re ­
ce ser que, r e s b a l ó con e l sebo que 

; t i enen untadas las chumaceras i n ­
t roduc iendo las p iernas en una de las 
ruedas delanteras., l a cua l a l s egu i r 
dando vue l tas a t r a jo hac ia adent ro 
al menor , t r i t u r á n d o l o con l a t ab la 
que cubre e l m o t o r . 

E l m o t o r i s t a s ó l o s i n t i ó u n golpe , 

LOS SUCESOS DE LA EINCA MAJAGUA 

^os c a ^ r U ^ j ^ a ^ a n t e s . Ya pod 
^ Z Z ^ T ' 61 de los ca. 

helados d?TtaQ;i-ataq'f * rr,dos de 108 os ae i t a i l a y defensa f i r m e y 

" « c h a z a d ! P ^ t e , ataques que eran densas, no queda m á s que el recuerdo 
lí)s d e H ^ n ^ t a - i a a lguna pa ra ' ' con la popu la r idad de u n a cabeza que 
"̂ os ca^í J asal tantes. Y a p o d í a - antes de l a g u e r r a estaoa p lac ida-

mente o 'v idada ent re los r u m o r e s de l 
Isonzo y los ingentes picos de los 
A l p ^ s . . • 

T o m á s Servando G u t i é r r e z 

E n ei t r e n de l a ta rde de ayer l l e ­
g ó el s e ñ o r M e r c o c h i n y , Juez de 
I n s t r u c c i ó n de C o l ó n , y los s e ñ o r e s 
abogados H o r a c i o D í a s Pardo y J u a n 
R o d r í g u e z , e l a u x i l i a r d e l D r . H o r a ­
cio y el s e ñ o r A r m a n d o M u ñ i z , secre­
t a r i o p a r t i c u l a r d-ei Gobernador , eñ; 
r e p r e s e n t a c i ó n de l cual v iene el se­
ñ o r E r n e s t o L e ó n , Pres idente ¿ e l 
Consejo P r o v i n c i a l de Matanzas , se­
ñ o r G r o n l i e r , de l M a n g u i t o , los doc­
tores D i a z Pa rdo y R o d r í g u e z R a m í -
res. son nombrados p o r los f a m i l i a r e s 
de los f i nados y los her idos , aboga­
dos acusadores po r ia a g r e s i ó n de que 
f u e r o n obje to . 

Es te hecho ha contornado de dodor 
a vairias f a m i l i a s de C o l ó n . 

E l Corresponsalz 

M E Í Í O R Q U E M A D A 
E n l a casa, de s o c o r r o d e J e s ú s d e l 

M o n t e , f u é a s i s t i d a e s t a m a ñ a n a p o r 
e l d o c t o r G a r c í a D o m í n g - u e z , l a m e ­
n o r M e r c e d e s P e d r o s o , de t r e s a ñ e s 
de e d a d y v e c i n a de S a n F r a n c i s c o 

P r e s e n t a b a q u e m a d u r a s . d i s e m i n a ­
d a s p o r el l a d o i z q u i e r d o d e l c u e r p o 
de p r o n ó s t i c o g r a v e , l a s c u a l e s s© 
c a u s ó a l v o l c á r s e l e p o r e n c i m a u n 
j a r r o de l e c l i e h i r v i e n d o . 

OJEOS 
N o s i empre los que es­

c r iben respecto de pescado 
ponen en sus ' esc r i tos m u ­
cho cuidado. 

C a s t a ñ e d a , pescador de 
m a n a t í e s y b r igad i e r . 

A t r a t a r acerca de peces gordos 
e s t á n dest inados estos "Ojeos" . Co­
mo o jear , del l a t í n "oxear" , es es­
p a n t a r i a caza p a r a hacer la caer 
donde l a han de t i r a r o coger , y en 
el m a r m i s m o puedo hacerse esto, he 
a h í que no h a y í m p i o p i e d a d en el t i ­
t u l o , n i aun t r a t ando de lo que v o y 
a esc r ib i r . 

Los t iburones nor teamer icanos han 
dado en comer n i ñ o s crudos y o t ras 
carnes humanas m á s o menos t ie rnas 
o enternecibles . Con este g rave m o ­
t i v o los grandes d ia r ios yankees se 
han cansado de escr ib i r sobre l a v i d a 
y m i l a g r o s de dichos voraces peces 
de presa. 

L o s escritos en s í , poco de p a r t i c u ­
l a r t i enen . Los per iodis tas de esa 
t i e r r a c u l t i v a n mucho el n o t i c i e r i s m o 
y m u y poco l a e r u d i c i ó n . E s c r i b e n 
ló que saben aunque muchas veces 
no saben de 1c que escriben. 

Ev idenc iando su f a l t a de estudios 
i c t i o l ó g i c o s , una y o t r a v m i l veces 

^ P A S A A L A S I E T E . ) 

y creyendo que a q u é l fue ra p roduc t -
do p o r una p i e d r a que las ruedas en­
c o n t r a r o n en l a l í n e a , s i g u i ó s u m a r ­
cha has ta l á p r ó x i m a esquina, donde 
f u é a r res tado p o r el v i g i l a n t e 1307 e 
i n f o r m a d o de lo sucedido. 

Pasado aviso a l a C u a r t a E s t a c i ó n 
de P o l i c í a y a l a Casa de Socorros, se 
c o n s t i t u y e r o n el C a p i t á n i n t e r i n o de 
d icha e s t a c i ó n s e ñ o r R a m ó n H e r n á n ­
dez y e l m é d i c o de g u a r d i a del r e ­
f e r ido es tablec imiento doctor Escan­
den . Es te c e r t i f i c ó que e i m e n o r 
presentaba l a f r a c t u r a completa de 
todos los huesos de l a cabeza, des­
p r e n d i m i e n t o de ambos brazos, sepa­
r a c i ó n comple t a d©i p ie iaquierdo v 
m ú l t i p l e s he r idas contusas d i semina­
das p o r t odo ej cuerpo. 

A n t e e l t en ien te H e r n á n d e z decla­
r a r o n efí m o t o r i s t a y el conductor . 
Es tos se l l a m a n , respect ivamente Jo­
s é P é r e z V á z q u e z , t iene ei n ú m e r o 
962 vecino de T e j a d i l l o 68, y Jenaro 
L ó p e z Granda , ostenta, el ' n ú m e r o 
x¿bó y con d o m i c i l i o en Princesa 3. 

Amibos i g n o r a n c ó m o o c u r r i ó el he-* 
'•cho. 

T a m b i é n dec la ra ron e] cochero 
M a n u e l Camino y el Chauffeur E v a ­
r i s to _ Sante. Arabos d i e r o n haber 
ecu r r ido el suceso como lo hemos 
descr ip to . 

E s t á n d o s e l evan tando el acta, c o m ­
p a r e c i ó B l anca H e r r e r a , •Quien' i d e n ­
t i f i có al i n t e r f ec to . D i j o que era su 
h e r m a n o y que se n o m b r a Pedro G a r ­
c í a C a r r e r a , n a t u r a l de la Habana , de 
12 a ñ o s d© eda/d, co leg ia l y vecino de 
Esperanza 5 1 . 

E l desdichado menor f u é r e m i t i d o 
al Nec rocomio y los o t ros i n d i v i d u o s 
que i n t e r v i n i e r o n en el suceso, fue­
r o n presentados ante el s e ñ o r Juez de 
i n s t r u c c i ó n de l a T o r c e r a S e c c i ó n . 

una so l i c i tud en l a que p iden una 
a u t o r i z a c i ó n pa ra impor t a r " de Vera -
cruz a l a Habana l a can t idad de diez 
m i l tercio? de tabaco mej icano. 

Estos tercios d e b e r á n quedar a 
d e p ó s i t o m e r c a n t i l hasta su ven ta y 
e x p o r t a c i ó n p a r a E u r o p a . 

E l tema p r i n c i p a l de la so l i c i tud 
es conseguir que l a A d u a n a no lo 
ex i j a la f ianza po r el doble del v a l o r 
de los derechos de dicho tabaco como 
determina el a r t í c u l o 195 denlas Or­
denanzas de A d u a n a y solo se le co­
bre e l v a l o r de dichos derechos. 

Los derechos p o r cada te rc io son 
unos 400 e 500 pesos, s e g ú n e l peso 
y l a cant idad, y l a f i anza que e x i ­
g i r á l a Aduana , s e g ú n hemos logra­
do saber, es la do m i l peses p o r ca, 
da terc io , que suman diez mi l lonea 
de pesos con a r reg lo a l nombrado ar­
t i c u l o . 

E s t a g a r a n t í a d e b e r á ser dada a 
entera s a t i s f a c c i ó n del A d m i n i s t r a ­
dor de l a Aduana , c r e y é n d o s e 
se e x i j a en m e t á l i c o . 

( P A S A A L A U L T I M A ) 

que 

LA PERTURBACION 
CICLONICA 

T A S E S I E N T E S U I N F L I T E N C I A 
E N S A N T I A G O D E O U B A 

Bolán , O b s e r v a t o r i o d e l C o l e g i o d e 
A g o s t o 15, 190.6, 10 a . m . 
E l c i c l ó n de l a p a r t e o r i e n t a l d e l 

C a r i b e h a ido g a n a n d o i n t e n s i d a d a 
m e d i d a q u e a v a n z a b a e n t r e e l W v 
W ; W . E s t a m a ñ a n a se h a l l a s u oentpo 

a l E y m u y c e r c a de J a m a i c a , d o r d © 
p e n e t r a r á e l v ó r t i c e « i d í a de hoy , -
Y a se e s t á n s i n t i e n d o t a m b i é n e n la, 
p r o v i n c i a o r i e n t a l de C u b a v i e n t o » 
f u e r t e s d e l l a d o n o r t e de l a tra-yeoto-
r i a , c o n m a r e s g r u e s a s e n 
n o r t e y a u r . 

S u r u m b a p r o b a b l e m e n t e 

i a c o s t a 

s e g u i r á 
p o r ©1 s u r de l a I s l a hac ia e l c a l - ! 
a s l u c a t á n y p a r t e occidant.vi . i -occidenta l 

Gango i t i , s 1^ 
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e r á f i c n : 

D i o r l o - H a b a n a . 

f 
F u n d a d o «1 

arto 1 8 3 9 

D o s e d i c t o » 

n e s d i a r l a s 

E» el p e r i ó d i c o de mayor c irca la -
c i ó n de la R e p ú b l i ca • 

E D I T O R I A L 

£1 m e j o n e n l o d e l a u r b e 
Muchas veces hemos tratado en es­

tas columnas del mejoramiento urba­

no a que tiene derecho muy legítimo 

a aspirar una ciudad como la Haba­

na, capital de la República, centro 

mercantil de positiva importancia en 

América y población de cultura apre-

ciable en la escala de los valores uni­

versales. Señalamos en diversas oca-

.siones, y con mayor o menor oportu­

nidad, pero siempre inspirados en el 

deseo de que el progreso y el desarro­

llo de los intereses públicos sean un 

hecho real y tangible y no vagas pa­

labras para brillar en los mítines de 

la contienda electoral, con el propó­

sito de atraer simpatías para determi­

nados candidatos. Hasta ahora nada 

hemos obtenido, en verdad, que me­

rezca citarse como una ventaja de 

carácter urbano digna de significarse. 

En los servicios públicos de la ciu­

dad ninguna mejora se ha intentado 

que pueda presentarse como una fe­

liz iniciativa de orden progresista; an­

tes bien el agua, elemento tan impor­

tante para la vida dentro de una so­

ciedad civilizada, escasea cada vez 

jmás y el problema del acueducto, que 

no es capaz de surtir a la población 

actual, no se resuelve. Lo que se hizo, 

con escándalo de las personas que pu­

dieron darse cuenta de la enormidad 

realizada, en lo que respecta al acue­

ducto, fué mezclar las aguas siempre 

impuras y a veces infectas del río Al-

rendares con la taza de Vento, des­

truyendo de esa manera la valiosa 

obra del inolvidable ingeniero Albear, 

que sabiamente había procurado que 

el líquido del depósito general proce­

diera de los manantiales captados, lo 

cual, como se comprenderá, ofrecía 

garantías al vecindario. 

Y si la cuestión del agua—que 

tanto preocupa, especialmente en los 

rigores del verano, cuando el consu­

mo por necesidad indispensable ha de 

multiplicarse—no se ha podido re-

\ solver, tampoco se ha solucionado el 

j problema de limpieza pública, que, 

i como ya hemos dicho repetidas veces, 

| debía ser atendido para que la primera 

ciudad cubana no semejará, después 

de las diez de la noche, una pestilen­

te población indostánica, donde todos 

los gérmenes infecciosos se agitan y 

bullen. 

Las calles descuidadas, los conduc­

tores de vehículos públicos y los ven­

dedores ambulantes faltando a los más 

elementales preceptos de higiene, nos 

colocan a altura no muy elevada. El 

ornato, que es hoy en todo pueblo cul­

to objeto de especial atención, por­

que se procura hermanar la higiene 

con la estética, para dar a los visi­

tantes una agradable impresión de 

vida moderna, grata y atrayente, no 

quita el sueño a los que debían y po­

dían hacer algo que sacara la urbe 

del lamentable atraso en que a ese res­

pecto vive. 

¡Cuántas indicaciones no hemos he­

cho desde aquí en favor de la inicia­

tiva— que sería fecunda en resulta­

dos materiales —de convertir la Ha­

bana en una espléndida estación in­

vernal ! Ciudad la nuestra como pocas 

preparadas por la naturaleza para 

ofrecer un bello asilo al visitante que 

se quiere distraer, es inexplicable que 

le falten los atractivos que se reúne 

en otras grandes ciudades para fo­

mentar el turismo. 

A los candidatos qUe se presenten 

én las próximas elecciones-—ya que 

hasta hoy no se ha hecho nada por 

el progreso urbano que sea racional y 

metódico, que responda a un plan 

bien concebido y maduradoT—se les 

presenta la ocasión propicia de con­

quistarse múltiples simpatías y de ser­

vir luego desde el Ayuntamiento a los 

intereses de la Habana, contribuyen­

do de paso al progreso público y al 

desarrollo de la riqueza. 

T R A J E 

T R O P I C A L 
» • 

L a f a m o s a m u s e l i n a l a v a b l e , e x ­

c l u s i v a d e 

L A S O C I E D A D 
O B I S P O , 6 5 . 

P r e c i o s e s p e c i a l e s , p o s * 

F i n d e T e m p o r a d a : 

T r a j e H e c h o : 

T r a j e a M e d i d a : 

$ 2 0 - 0 0 

$ 2 1 - 0 0 

T R A J E 

D R I L N . 0 1 © 0 
F i n d e T e m p o r a d a 

H e c h o : $ 1 4 - 5 0 

S e c c i ó n d e 

T R A J E S Para N I Ñ O 

G r a n d e s r e b a j a s 

T R A J E S M A R I N E R A D R I L 

d e s d e 7 5 c t s . 

O B I S P O . 6 5 
T E L E F O N O A - 2 4 3 6 

S u c u r s a l : 

M O N T E . 3 4 7 . 

C 4438 « l t 8 t — y 

F e r r e r y C i s n e r o s 
I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 

O b i s p o , 5 0 , a l t o s . T e l é f o n o A - 8 8 4 2 

C 4356 a l t 15tr—8 

M i r a n d o a l a . . . 

( V I K > \ E D E ÍLA P R I M E R A P A G I N A ) 

que si en 1912 los l iberales de Songo 
y San L u i s lucharon conti-a la Con­
j u n c i ó n y l a venc ie ron por : n i l y t res­
cientos ve tos respect ivamente, hoy l a 
m a y o r í a de los l iberales de esos 
t é r m i n o s f i g u r a n en el P a i t i d o Pro­
v i n c i a l a l mando de sus j e fes ; el A l ­
calde Rizo y e l Comandante P a g l i e r y . 
A d e m á s se han declarado meuocal is 
tas en A ' t o Songo los s e ñ o r e s Fer­
nando V l n e n t , Coronel ( L a M a y a ; 
Ignac io V i n e n t , Comandante ( L a M a ­
y a ) ; S i l v e r i o Montes de Oca, Co­
m a n d a n t e : J o s é Cobas, C a p i t á n ; F r an -

; cisco Carrasco, Tenien t? Corone l ( T í 
A r r i b a ) ; A r m a n d o V i U a l ó n . C a p i t á n , 

••liberales todos y Oswaldo Mora les , 
"•Presidente de l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l 
Produc tora de C a f é . 

. — ¿ M e h a r í a u n a n á l i s i s de l a si-
: . tuac ión de la P r o v i n c i a t é r m i n o nc r 
t e r m i n o , amigo Lasa? 

. — A p r o x i m a d a m e n t e , a i ; M u n i c i ­
pios: Sant iago de Cuba, Cobre, Giba­
ra, Puer to Padre, J i g u a n í y B a ñ e s son 

"netamente conservadores. A m a y o r 
abundamiento , en Sant iago de Cuba 

•ios Prov inc ia les han tenido seiscien 
:;tas inscr ipciones nuevas orocedentes 
• o e l P a r t i d o L i b e r a l . E n B a ñ e s se ha 
^ f i l i a d o ú l t i m a m e n t e el doctor Robai-
. na, que apo r t a po r lo menos el con . 
,-eurso de ciento cincuenta o doscien-
;,:.tos l iberales m á s . E n esos seis T é r 
•-toinos h a y el precedente decisivo d^ 
-yue j a m á s han ganado en ellos los 
. l ibera les , s iempre han g a f a d o los 
• í c o n s e r v a d o r e s . Los t é r m i n o s de Caney 
; tv Baracoa son Prov inc ia l l s t a s . E n 
-o los no t iene e l Pa r t ido L i b e r a l n i 
; mesas e lectorales . 

•• Puede a d m i t i r s e desde luego que los 
:- aberales t r i u n f a r á n en los M u n i c i p i o s 

de H o l g u i n , Campechueia y M a n z n . 
a i l lo si bien en H o l g u í n ha habido 
un desprendimien to t a n j u s t o como 
impor t an t e que acaudi l la el coronel 
A r m a n d o Fe r i a , quien s e r á pi-obable 
mente alcalde en v i r t u d de una coa­
lición conservadora l i b e r a l ; y en M a n ­
zan i l l o los connotados p o l í t i c o s Ch i" 
' í n V a r o n a y los R a m í r e z , han v i g o ­
r izado a l l í a l P a r t i d o P r o v i n c i a l , y 

todos unidos " A m i g o s da i Pueblo ," 
obreros, ve te ranos y conservadores 
y p rov inc ia le s cons t i tuyen una g r a n 
fuerza . E n P a l m a Sorlano, favorecen 
a l a c o a l i c i ó n l a in tensa p r o p a g a n , 
da que se rea l iza , pues se e s t á n dan­
do grandes m i t i n s y i a reorganiza­
ción del P a r t i d o P r o v i n c i a l , a cuyo 
f ren te e s t á el p o p u l a r h i j o de aquel 
f lo rec ien te y labor ioso pueblo s e ñ r r 

, F i o l . E n M a y a r ! los conservadores 
I de r ro ta ron a los l ibera les en l a ú i -
j t i m a lucha e lec tora l , casi p o r doble 
' n ú m e r o de votos , y l a r e o r g a n i z a c i ó n 
ProvinciaMsta m a r c h a a d e m á s v i en to 
fcn popa, ba jo l a d i r e c c i ó n de los se­
ñ o r e s Cuza y el pe r iod i s ta Nemesio 
A l v a r e z . E n N i q u e r o «e acaban , de 
celebrar fo rmidab les m i t i n a conserva 
dores. Bayamo es y ha sido u n ba­
l ua r t e conservador. Los cuat ro T é r ­
minos an ter iores t i enen Alca ldes de 
f iMación conservadora y e?i las dos 
ú l t i m a s elecciones han perdido los 
l ibera les . E n San L u i s , s e g ú n d i j e an­
t e r io rmen te , han vencido, los P r o v i n ­
ciales solos a los Conservadores y 
L ibera les e n la ú l t i m a e l e c c i ó n . ¿ Q u é 
ha de esperarse, unidos lo.--, p r imeros 
a los segundos ? E n Sagua de T á n a m o 
se han o rgan izado loa P í ó v i n c í a l k . 
tas bajo la pres idencia del s e ñ o r Se­
gura . Y a l l í ha d i haber n a t u r a l dis­
gusto entre . los l ibera les r»or l a i n ­
j u s t i f i c a d a e x c l u s i ó n de l a candida­
t u r a del va l ioso s e ñ o r H a r m a n t . 

E n G u a n t á n a m o , el t r i u n f o de la 
candidatura, del genera l Monoca l e s t á 
comple tamente asegurado. E n dicha 
p rog re s iva y f lo rec ien te ciudad, el 
Par t ido Conservador mant iene l a co­
h e s i ó n necesaria pa ra i r como u n so, 
lo hombre y con l a d i sc ip l ina acos-' 
l u m b r a d a a v o t a r el l o . de N o v i e m ­
bre. E l P a r t i d o L i b e r a l P r o v i n c i a l so 
l e o r g a n i z a y s i b i en de él se han 
ido a lgunos elementos de escasa s ig ­
n i f i c a c i ó n p o l í t i c a que s iguen a l se. 
ñ o r P é r e z A n d r ó esos desprendi­
mientos ¿ e escasa i m p o r t a n c i a se ve­
r á n compensados con creess p o r el 
a r ras t re e fec t ivo de l ten iente coronel 
Francisco P é r e z , conocido por Pan­
cho P é r e z , p r i m o de P é r e z A n d r é , 
que has ta ahora h a b í a permanecido 
n e u t r a l en p o l í t i c a y su a r ras t re es 
mucho en e l r e f e r ido T é r m i n o M u n i . 

cfpal , donde d i s f r u t a de g r a n popula­
ridad. 

Las fuerzas l ibera les en d icha C iu ­
dad cada d í a quedan m á s debi l i tadas 
ante su res is tencia a v o t a r l a candi ­
d a t u r a pres idencia l del doctor Za-
ya's y a su efecto e l t en ien te coi- j 
n e l Jua.n M a r t í A l a y o . ba lua r t e dei 
l i be r a l i smo en G u a n t á n a m o , abando­
na l a s . f i las l ibera les y o rgan iza el 
Pa r t i do L i b e r a l H i s t ó r i c o y v o t a r á la 
c a i i d i d a t ü r a Pres idenc ia l del Gene 
r a l Menocal . E n las pasadas cleccio-
nes generales nues t ro t r i u n f o en l a 
expresada c iudad fué p o r una mayo­
r í a de m á s de m i l vo tos y todo haco 
esperar que nuest ros elementos en 
vez de d i s m i n u i r han aumentado al 
paso que el P a r t i d o L i b e r a l pierde 
en c o h e s i ó n pues s d e m á s le í t en ien­
te coronel Juan M a r t í , Jefe de l a 
R e v o l u c i ó n de A g o s t o y ox-Alca lde 
M u n i c i p a l de d icha c iudad y ot ros 
muchos 3̂  val iosos elementos apoya­
r á n l a cand ida tu ra del Genera l Me­
nocal , dado que cont inuando con sus 
a r ra igadas convicciones no les ss 
posible apoyar l a cand ida tura Pre­
sidencial del doc to r Zayas que com­
ba t i e ron s iempre puesvo que l a ma­
y o r í a de los l ibera les en l a expre­
sada ciudad eran mic;uelistas. Por 
lo que todo hace esperar un ruidoso 
t r i u n f o . " -

—Prosigamos. . 
" —Pros igamos . E n Songo, á la p re­
ponderante fuerza que l l e n e n hoy los 
(•oalicionistas, han ven ido a sumarse 
a lgunos caudi l los l ibera les de arras­
t r e , como el C a p i t á n V i U a l ó n y el 
Coronel LorenCi to G o n z á l e z , hacenda­
dos pres i ig iosos , que gozan de me­
recida p o p u l a r i d a d en e l T e r m i n o y 
los nombres que he dado antes. E n 
Tunas cuenta h o y e l P a r t i d o P r o v i n ­
c ia l con ios ve teranos que s iguen a l 
Coronel Reyes y un i m p o r t a n t e des. 
p r end imien to de l ibera les acaudi l la 
dos po r jefes de la r e v o l u c i ó n t a n 
quer idos como el Coronel Qu i ro S á n ­
chez y e l C e ñ i a n d a n t e Juan B . P e ñ a . 
S i n - embargo, , . los . l ibera les t i enen la 
i l u s i ó n de. que pueden gana r los t res 
T é r m i n o s an te r io res . C o n c e d á m o s l o . 
;. C u á r s e r í a en r e sumen la s i t u a c i ó n 
ele l a P r o v i n c i a ? 

Los veinte T é r m i n o s Munic ipa les 
de Or iente que l a componen, pue­
den agrupai-se del modo s igu ien te : 
L a coa l i c i ón t i ene asegurado el t r i u n ­
fo en catorce M u n i c i p i o s . Los l ibe­
ra les lo o b t e n d r á n en t res . H a y du­
dosos t res T é r m i n o s . T o t a l : ve in t e 
Munic ip ios . - E s t e es m i a n á l i s i s , te r ­
m i n ó d i c i é n d o n o s el s e ñ o r Lasa , no 
- h a b i é n d o m e d e t e n i d o en Isu fo rmida ­
ble a c c i ó n conservadora p r i n c i p a l ­
mente porque conozco l a l ea l t ad , l a 
f i r m e z a y la c o h e s i ó n de los m í o s 
y su d e v o c i ó n p o r los generales M e ­
nocal y N ú ñ e z : he quer ido demos t ra r 
p r i n c i p a l m e n t e las nuevas fuerzas 
que vienen a sumarse a la-y nuestras 
en el aspecto genera l de l a candida­
t u r a . A d e m á s , con a r r e g l o a l a can-
d i d a t u r a que acaba de acordar l a 
Asamblea P r o v i n c i a l del Pa r t i do L i ­
be ra l ellos han dado casi todos los 
puestos a San t iago y a H o l g u í n y 
han excluido a Sagua de T á n a m o , a l 
Cobre, a Caney, a Pa lma , B a ñ e s , T u ­
nas; J i g u a n í . E s t o y rec ib iendo cons­
t an temente v i s i t a s y adhesiones v 
t:sto me fa i jma y for ta lece p a r a ía 
c a m p a ñ a . C r é a l o us ted , amigo m í o . " 

Nos despedimos del ac t ivo repre ­
sentante s e ñ o r Lasa. Y nos d i r i g i m o s 
a nues t ra c ó m o d a h a b i t a c i ó n del es­
p l é n d i d o H o t e l I m p e r i a l a poner en 
c laro los s ignos que h a b í a m o s escr i ­
to durante l a in te resan te en t rev i s ta 
p o l í t i c a . Vue lve a haber un calor 
exasperante. Pe ro los p o l í t i c o s no se 
dejan vencer p o r el sopor que f l u y e 
de l a a t m ó s f e r a . 

Car los M A R T I 

La reclaiDacion del 
Ejército. 

L O Q U E D I C E N L O S V E T E R A N O S 
D E S O N G O 

H e a q u í el t e l eg rama rec ib ido por 
e l senador o r i en t a l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Guevara : 

Songo 12 de A g o s t o . — D o c t o r M a ­
n u e l F e r n á n d e z G u e v a r a — H a b a n a . 
E s t a d e l e g a c i ó n en s e s i ó n celebrada 
a y e r me e n c a r g ó haga presente su 
g r a t i t u d a us ted y d e n i á s c o m p a ñ e ­
ros del Senado p e r su l abor en de­
fensa de ]a que v iene a r e p a r a r l a 
j u s t a r e c ; a m a c . i ó n que t i e n e n ' p e r ­
diente de pago un s in n ú m e r o " de 
nues t ros c o m p a ñ e r o s que d e r r a m a r o n 
BU sangro pa ra f u n d a r l a n a t r i a pa­
r a b ien de todos. 

Franc isco Carrasco, Presidente. 

P a r a , a g r a d a r 
L a s mujeres que oulereu ngrraflar, no 

por c o q u e t e r í a , s ino por Innatii preKun-
c i ó n , necesariamente han de tener buen 
cuerpo 5- ello se logra, cuando se toman 
buenos reconstituyentes como las Pi ldo­
ras del doctor Vernezobrei que se venden 
en su d e p ó s i t o Neptuno 01 y en todas las 
boticas. Porque ellas dan carnes, repo­
nen las fuerzas perdidas y hermosean 
siempre a la mujer . 

SUCESO 
V A R I O S H U R T O S 

E d u a r d o S u á r e z , M a n u e l P é r e z , 
A g u s t í n R o d r í g u e z e Ignac io B o l i n a -
j e , vecinos de A g u i l a 213, denuncia­
r o n que de l a h a b i t a c i ó n que ocupan 
le h u r t a r o n var ias prendas que en 
con jun to va l en c incuenta pesos. 

I g n o r a n q u i é n o q u i é n e s f u e r o n los 
autores. 

E N L A T E R M I N A L 
Rafae l A u b e r t A n t ó n , de Soledad 

16, s u f r i ó lesiones .leves a l caerse 
en la E s t a c i ó n T e r m i n a l . 

D E U N A B I C I C L E T A 
A l caerse de u n a b ic ic le ta en M o n ­

te y C á r d e n a s se -produjo lesiones l e ­
ves J o s é M a r í a H e r r e r o y Baeza, de 
San I g n a c i o , 128. 

U N G U A R D I A 
P a r t i c i p ó Berna rdo Febles Sana-

br iado , de Escobar 184, que en Á g u i ­
l a y E s t r e l l a f u é amenazado p o r u n 
v i g i l a n t e j oven , cuyo n o m b r e i g n o ­
ra* 

M A L T R A T A D A 
P a r t i c i p ó . Sara G u r i Tor re s , de 

S u á r e z , 130, en o c a s i ó n de t r a n ­
s i t a r p o r Diar ia , y A g u i l a , f u é m a l ­
t ra tada de obra po r su ex-amante E l -
p id io C á r d e n a s Sabido, que v i v e en 
u n c í r c u l o p o l í t i c o que e s t á f r e n t e 
a l Parque de J e s ú s M a r í a . 

T R E S C O N T R A U N O 
E l t en ien te A r t u r o Nespere i ra , de­

t u v o - a S i lves t re B o l l ó n S á n c h e z , ca­
r r e r o y v a c i ñ ó de F a c t o r í a 31 y a 
los l i m p : a - l í n e a s A n t o n i o G o n z á l e z 
L e ó n , Cami lo G o n z á l e z L e ó n y Se­
r a f í n D í a z G o n z á l e z , vecinos de Be-
l a s c o a í n 639. 

Nespere i r a d i jo que mien t ras Bo­
l lón s o s t e n í a u n a r e y e r t a con A n t o ­
nio G o n z á l e z , los o t ros dos detenidos 
m a l t r a t a b a n a l p r i m e r o , con las l an ­
zas de l i m p i a r las parale las de los 

t r a n v í a s . 
Los detenidos m a n i f e s t a r o n haber 

r e ñ i d o por una d i s c u s i ó n que t u v i e ­
r o n . 

D E V I N O T I N T O 
" P a r t i c i p ó A n t o n i o Ba r ros Be l lo , de 
San I s i d r o , 10, que de l a pue r t a de 
su casa le l l e v a r o n dos gar rafones 
de v i n o t i n t o , que aprecia en ?3.30. 

y e n d o a q u e l a c u e s t i ó n s o c i a l se d e ­
s e n v u e l v a p l a u s i b l e m e n t e . 

L o s t r a b a j a d o r e s , c o n s t r u i d o s c o n 
los m i s m o s m a t e r i a l e s de. l o s q u e 
c o n m á s f o r t u n a n o l i b r a n s u s u b s i s ­
t e n c i a d e l t r a b a j o m a n u a l , s i e n t e n l a s 
n e c e s i d a d e s de e s p a r c i m i e n t o d e l es­
p í r i t u , y do l a i n t e l i g e n c i a , y e n l a 
m e d i d a de s u s f u e r z a c o n t i - i b u y e n 
a s a t i s f a c e r l a s , c e l e b r a n d o e n s u s 
c e n t r o s f i e s t a s no f a s t u o s a s , s i , i n s ­
t r u c t i v a y d e l e i t a b l e s . 

L a s v e l a d a s , e n l e s d í a s f e s t i v o s , 
e n que c o n c u r r e n c o n s u s f a m i l i a s 
c o n s u e n t r e t e n i m i e n t o , y e l a r t e q u e 
c u e n t a e n s u e s c a l a f i e l e s i n t é r p r e t e s 
a m e n i z a s u s r e u n i o n e s p e r i ó d i c a s . 
L a s c o n f e r e n c i a s e n l a s q u e c o m p a r ­
t e n c o n ios o b r e r o s , i n t e l e c t u a l i d a d o s 
de valer , - c u e n t a n c o n u n f p ú b i i c o , q u e 
ü t e n t o n o d e j a e s c a p a r u n a s o l a i d e a 
u i e n u n so lo p e n s a m i e n t o de los c o n ­
f e r e n c i s t a s . L o h a b i t u a l , n o c h o c a c o n 
e s t a s d i s t r a c c i o n e s l í c i t a s , y l o s q u e 
p o r s u s c a r g o s en l a s a s o c i a c i o n e s 
o b r e r a s t i e n e n que atendeo- a loa 
a s u n t o s de l a s m i s m a s , c u m p l e n f i e l ­
m e n t e s u c o m e t i d o , s i n e i m e n o r e n ­
t o r p e c i m i e n t o e n e l c o m p l i c a d o e n ­
g r a n a j e de esos c e n t r o s d o n d e so 
c o n c e n t r a n a s p i r a c i o n e s de m i l e s de 
t r a b a j a d o r e s . 

L o s q u e te e n c u e n t r a n ^in t r a b ? ¿ o , 
no t i e n e n n e c e s i d a d de p e r e g r i n a r 
p o r los t a l l e r e s , n i r e c u r r i r .?>. r e c o ­
m e n d a c i o n e s p e r s o n a l e s , p a r a o b t e ­
n e r l o ; i n s c r i p t o s sus n o m b r e s e n el 
c u a d r o a l e f ec to c o l o c a d o e n e l s a ­
l ó n de c o n t r a t a c i ó n de t r a b a j o , l o s 
c o m p a ñ e r o ? ; y p a t r o n o s que c o n c u ­
r r e n a l s a l ó n , se e n c a r g a n de p r o ­
p o r c i o n á r s e l o s i n que m e d i e o tro i n ­
t e r é s , e n los p r i m e r o s , q u e el de seo 
de s e r v i r a l c a m a r a d a y e n 'os s e ­
g u n d o s l a n e c e s i d a d de s u s s e r v i c i o s , 
lo que r e s u l t a h o n r o s o p a r a , e l q u e 
t i e n e q u e l i b r a r l a s u b s i s t e n c i a c o n 
s u t r a b a j o p e r s o n a l . 

E l e s t u d i o de estos c e n t r o s , h.a 
d e s p e r t a d o g r a n i n t e r é s e n t r e u n g r u ­
p o de t r a b a j a d o r e s c u b a n o s , q u e p r o ­
y e c t a n , c o n t a n d o c o n l a s b u e n a s d i s ­
p o s i c i o n e s de los c o m p a ñ e r o s , c o n s t i ­
t u i r e n e s a c i u d a d c a p i t a l i n a . L a C a ­
s a de l p u e b l o , i d e a , q u e ' p o r lo d o n o ­
s a debe de m e r e c e r b e n é v o l a a c o g i -

L & p o p u l a r c o t o r r a . 

- - X a d l e - e s - m á s popular rpie el a í tua mi­
neral " L a Cotorra," porque torio el mun­
do la bebe, porque por su precio e s t á al 
alcance de todos los que necesitan un 
agua mineral natura l , que sea buena pa­
ra afecciones del e s t o m a g ó y que les cu­
re s in darse, materialmente cuenta de 
que e s t á n en tratamiento. 

L o s manantiales de " L a Cotorra", sftn 
f ér t i l e s y ricos, sus ngraas contienen ele­
mentos que la hacen ideal para todas las 
mil variantes de afecciones del e s t ó m a g o , 
las r ú a l e s se vencen, s in esfuerzo, s in di­
ficultad y s in que cueste mucho, porque 
el p r e c i ó del agua " L a ' Cotorra ," es m ó ­
dico en sumo grado.-

Todos los establecimientos, tienen agua 
dé " L a Cotorra'." y :X la hora del almuer-
y,r> v en las fornidas, -.siempre se ven las 
botellas, con la c l á s i c a cotorra, parlera, j 
d l d é n d o l e a todos sus ron sn mi dores que 
¡rozarán de salud completa, que su e s t ó ­
mago siempre bnouo y que. no s u f r i r á n 
trastornos de n in íruna clase. Agua " L a 
Cotorra" en las comidas os ideal . 

VIDA OBRERA 
L X P R O V K C T O O B R E R O . I X I C Í A -

T I V A P L A U S I B L t E 

" L A C A S A D E L P U C B L O * 1 

C o n este s u g e s t i v o t í t u l o d e n o m i ­
n a n los t r a b a j a d o r e s d e E s p a ñ a , B é l ­
g i c a y otros: p u e b l o s d e E u r o p a l a 
c a s a o ed i f i c io d o n d e g e n e r a l m e n t e 
e s t a b l e c e n «rus o f i c i n a s l a s a s o c i a c i o ­
n e s o b r e r a s , y c e l e b r a n s u s r e u n i o ­
n e s o m i t i n s s u s a s o c i a d o s . 

E n e s tos c e n t r o s y c o n e l p r o p ó s i ­
to l o a b l e de d i s r t a e r a los t r a b a j a d o ­
r e s de l a s p e r n i c i o s a s t a b e r n a s , exif.-
t e n s a l o n e s a p r o p i a d o s p a r a t e r t u ­
l i a s , d o n d e los c o n c u r r e n t e s , d a d o s 
a l a s g o l o s i n a s , p o r u n n í ó d i c o pi'e-
cio, se . l es s i r v e e n l a s m e s a s que 
o c u p a n , c a f é , r e f r e s c o s , p a s t e l e s , d u l ­
ces etc . 

L o s q u e no s o n d a d o s a e s t a s e x ­
p a n s i o n e s y b u s c a n e n e l e s t u d i o u n 
m e j o r e n t r e t e n i m i e n t o , c u e n t a n c o n 
u n s a l ó n de l e c t u r a d o n d e e n c o n f o r ­
t a b l e s a s i e n t o s y s i n r u i d o s q u e los 
m o l e s t e n , t i e n e n a s u d i s p o s i c i ó n p e ­
r i ó d i c o s , r e v i s t a s s e l e c t a s y o b r a s s e ­
l e c c i o n a d a s q u e l e s p r e s t a n g r a n u t i ­
l i d a d , a m p l i a n d o s u s c o n o c i m i o n t o e . 

L a s c a s a s d e l p u e b l o , no t i e n e n l a 
c a r a c t e r í s t i c a q u e s u p o n e n los q u e 
l a s d e s c o n o c e n , i m a g i n á n d o s e c e n t r e s 
d o n d e l a s p r o t e s t a s a v i v a n e l odio de 
c l a s e s , p o r e l c o n t r a r i o , e n esos c o n ­
t r o s s a n t i f i c a d o s p o r e l t r a b a j o se 
d u l c i f i c a n los c a m e t e r e s , c o n t r i b u -

S i l a i d e a c r i s t a l i z a , v e r e m o s d e s a ­
p a r e c e r l a a c t u a l B o l s a d e l T r a b a j o , 
q u e no s a b e m o s p o r q u é . no a c a b a 
de d o t a r l a de ¡o n e c e s a r i o , s e g ú n e l 
p r o y e c t o a q u e d e b e s u e r i g e n , l a c u a l 
a ú n e s t a b l e o i d í a c o n v e n i l e n t e m e n t e , 
p r e s e n t a r á e l l a d e c e n s u r a b l e de q u e 
s e a el M u n i c i p i o q u i e n l a r o s t e n g a y 
no u n ed i f i c io c o s t e a d o p o r los o b r e ­
r o s y s o s t e n i d o p o r estos h a c i a l a 
c u a l s i e n t a n r e s p e t o y c a r i ñ o . 

N o se d a r í a e l c a s o de q u e t u v i e r a n 
q u e a b o n a r t r e s o c u a t r o p e s o s p o r 
r e u n i r s e e n s a l o n e s q u e n o s o n s u ­
yos , o s o l i c i t a r t e a t r o s y l o c a l e r a p r o ­
p i a d o s a v e r e s f a c i l i t a d o s a r e g a ñ a ­
d i e n t e s c u a n d o no se l e s n i e g a n c m 
e x c u s a s j u s t i f i c a d a s . 

N o s e r á é s t a l a ú n i c a v e z q u e le 
d e d i q u e m o s n u e s t r a a t e n c i ó n , dado l a 
I m p o r t a n c i a q u e t i e n e p a r a l o s t r a ­
b a j a d o r e s l a v e r d a d e r a C a s a d e l P u e ­
b lo . 

Baturrillo 
Por lo generoso de ja i n t e n c i ó n me­

rece p l á c e m e s el acuerdo de l Cent ro 
de Dependientes de c rear u n p r e m i o 
t r i a n u a l , consis tonte en meda l l a do 
oro y 250 pesos en e fec t ivo pa ra e l 
m e j o r t r a b a j o i n é d i t o acerca de me­
j o r t r aba jo i n é d i t o acerca de med ic ina 
t r o p i c a l ; cuyo p r e m i o l l e v a r á p o r 
n o m b r e " F i n l a y - D e l g a d o " , en honor 
de los dos sabios c o m p a ñ e r o s que t a n 
inmenso Jjien han hecho a la h u m a n i ­
dad , y p a r t i c u l a r m e n t e a Cuba, c o m ­
probando que el es iegomia t r a s m i t e 
el v ó m i t o negro , que tantos centena­
res de robustos mozos h a b í a l l evado 
a l a sepu l tu ra , cuando v e n í a n a A m é ­
r ica a buscar pan y f o r t u n a p o r el 
t r aba jo honrado. 

Ese n o m b r e " F i n l a y - D e l g a d o " , une 
j u s t amen te ios apel l idos de los dos 
b e n e m é r i t o s m é d i c o s , ei cubano y el 
vasco, grandes y nobles, aunque h u ­
b i e r a sido o t ro el i n i c i ador de l a sa l ­
vado ra t e o r í a . Y ese p r e m i o es u n 

' e s t í m u l o a los estudiosos. Dios sabe 
q u é buerAs t e o r í a s o q u é eficaces p r o ­
cedimientos cu ra t ivos pueden nacer 
de esos concursos, en que no s ó l o p r i ­
v a ei a f á n de g l o r i a á que i m p u l s a 
m á s #1 n a t u r a l e g o í s m o humano . 

L o qu© me parece eá demasiado 
l a r g o el plazo de t res a ñ o s de u n cer­
tamen a o t ro . 

E n t r e in t i se i s mese3 de i n a c t i x i -
dad, acaso si se p e r d e r á n i n i c i a t i v a s 
fecundas; sabe Dios t a m b i é n q u é 
buenos proced imien tos , q u é estudios 
exactos y beneficiosos no se r ea l i za ­
r á n p o r la l a l e j a n í a dej concurso. L a 
med ic ina t r o p i c a l e s t á en m a n t i l l a s ; 
numerosas dolencias, p rop ias de estos 

c l imas o m á s frecuentes estas ü e - j 
r ras que en los pueblos dei nor te e x i ­
gen del a l t r u i s m o p rev i so r a t e n c i ó n 
y cuidado. Y a que no p o r abnega­
c ión de a p ó s t o l e s , por van idad dis­
cu lpable de profesionales y po r deseo 
l e g í t i m o de ganar d inero , estudien 
y p r o p o n g a n los doctos. 

Creo, pues, que l a he rmosa idea del 
Cent ro de Dependientes pide una 

m o d i f i c a c i ó n . U n a ñ o si y un a ñ o no ; 
ei d í a an iversa r io de l a f u n d a c i ó n de 
la p res t ig iosa Sociedad, c o n ó z c a n s e y 
p r é m i e s e las m o n o g r a f í a s . T o t a l , 
ciento c incuenta duros anuales de 
gasto pa ra t a n poderosa coect iv idad . 
A s í e s t a r á m á s fresca a m e m o r i a de 
F l n a y y Degado y s e r á m á s posible el 
e n r i q u e c i m i e n t o de la t e r a p é u t i c a na­
c ional . 
" ^ A b í e s t á n , p o r e jemplo , los ino ­
centes n i ñ o s , mur i endo como chinches 
en todos los veranos, pa ra desespera­
c ión de sus madres y en d a ñ o de la 
p o b l a c i ó n cubana. 

* * • 
De acuerdo con n u - s t ro quer ido co ­

lega E l Comerc lo , y con c-tros de m a ­
t i z conservador , e n que e l nombra ­
mien to de u n supe rv i s r p a r a l a F o l 1 ' 
c ía de M a r i a n a o , d e b e haber obtenido 
l a a p r o b a c i ó n de t o d o s V'S vecinos 
sensatos, cua lqu ie ra que su f i l i a c i ó n 
sea. Y de acuerdo t a m b i é n e n que, 
si don Ba ldomero Acos t a dispone de 
l a m a y o r í a del c u e r p o e lec tora l y ^e 
ha hecho querer a l f r en te de la v i d a 
m u n i c i p a l en aquel la c iudad tan^ i n ­
m e d i a t a a l a Habana y donde res iden 
t an tas f a m i l i a s decentes, poco deben 
i m p o r t a r l e u n o y diez supervisores , 
m á x i m e s i se t r a t a d e m i l i t a r e s c u b a ­
n o s de conocida cabal leros idad. 

L e que no t i ene toda m i a d h e s i ó n 
es l a o p o r t u n i d a d , ei m o t i v o , lo t a r d í o 
de una r e s o l u c i ó n que e l poder c en t r a l 
ha debido totnafr hace muebo t i e m p o , 
con que s e h a b r í a n evi tado escenas 
como i a de E l Cano, y o t ras , s i no de 
sangre, de. c o r r u p c i ó n y despres t ig io 
genera l . 

E l d i a r i o del ins igne W i f r e d o — p o r 
p a t r i o t a , p o r escr i to r v i r i l , po r ora­
d o r sugest ivo, po r p o l í t i c o h á b i l y ca­
ba l l e ro correc to l e l l a m o i n s igne—re­
p i te a lgo de lo mucho cue l a p rensa 
hon rada ha venido d í a y o t r o d i ­
ciendo a l mundo . 

" E l j uego imperaba , y los v ic ios se 
e x t e n d í a n de u n modo pavoroso. Todo 
lo m a l o lo c o n s e n t í a ©se a lcaide", d i ­
ce e] colega. Se h a l e p e t i d o q u e 
cuando en l a Habana no han podido 
ce lebrar sus odiosas p r á c t i c a s l o s ñ á -
ñ i g o s en M a r i a n a o las celebraban s in 
recato. Que ©i monte y l a b o l i t a , 
y los juegos m á s perniciosos t e n í a n 
s a n c i ó n . Que ©n Poga lo t to h a y m á s 
de p o c i l g a que de b a r i r o obrero. Que 
en a l asunto e l chivo sa l ta ; que e n 
c U a l o t r o l a i n j u s t i c i a l a t e ; que l a se­
g u r i d a d persona l andaba como l a mo­
r a l de las f a m i l i a s , a merced de p i ­
caros y de l i be r t i nos , venidos de l a 
c a p i t a l con s u s hembras a escanda­
l i z a r y ofender a l venc idar io . 

Y cuando todo eso s e h a d icho, e l 
poder cen t r a l h a debido i n q u i r i r , r e ­
p r i m i r y s i h a b í a m o t i v o bas tante , 
cas t igar . Desde las l icenciosas esce­
nas de] Tea t ro N o g u e i r a , desde aque­
l l a s r epugnan tes exhib ic iones de car­
ne de b u r d e l , consentidas, alentadas, 
gustadas p o r u n a au to r idad s in con­
cepto de s u a l t a m i s i ó n , p r o t e s t é se­
ve ramente , a e u s é e n n o m b r e d©l h o ­
gar c r i o l l o y de l a decencia de las 
ins t i tuc iones cubanas y . . . o s a d í a y 
d e s p r e o c u p a c i ó n con t inua ron , has ta 
que ahora ha co r r i do sangre d© i n -
censcientes juguetes d© l a p o l í t i c a . 

A q u e l l o s polvos t r a je res esos lodos, 
* * * 

L a A s a m b l e a l i b e r a l de O r l e n t e h a 
d e j a d o f u e r a de c a i b a , ñ a — c o m o v u l -
g a i m e n t c se d i c e — a S a g a , r ó , t a l vez 
e n n o m b r e d e l p a t r i o t i s m o y e n v i n ­
d i c a c i ó n de l a j u s t i c i a , p o r h a b e r 
c o n c e b i d o u n a l e y q u e , s i c r e a d i f i ­
c u l t a d e s a l g o b i e r n o c o n s e r v a d o r po'* 
q u e r e c a r g a en m i l l ó n y . m e d i o de 
p e s o s e l p r e s u p u e s t o , en c a m b i o m a ­
ta, e l e s t í m u l o , d e s a l i e n t a a los esti1.-
d i o s o s y e q u i p a r a a l i n e p t o , a m p a r a ­
do p o r l a p o l í t i c a , c ó n e l p e d a g o g o y 
e l d e v o t o de l a e s c u e l a p ú b l i c a . 

P e r o l a A s a m b l e a de O r ' e n t e no 
r e d i j e a E r a s m o R e g ü e i f e r o s , s e n a ­
d o r de l o s q u e h a n t r a b a j o p o r l a s 
i n s i t i u c i o n e s y h a n d a d o s e r i e d a d y 
p r e s t i g i o a l a A l t a C á m a r a ; m u y s.l 
r e v é s de o t r o s que j a m á s h a n p r e s e n ­
t a d o u n p r o y e c t o d e ley, n i p r o n u n ­
c i a n d o v e i n t e p a l a b r a s d e f e n d i e n d o 
u n b u e n p r i n c i p i o , n i h a n p o s p u e s t o 
s u s i n t e r e s e s i l e g í t i m o s a s u s d e b e ­
r e s de l e g i s l a d o r e s . Y y o qu(i efeo 
d e b e r p r e m i o s o de los d i r é c t o r e s de 
e s t a p o l í t i c a n u e s t r a y ó b l i g n , c i ó n i n e ­
l u d i b l e d e l c u e r p o e l e c t o r a l , e s c o g e r 
y e l e g i r a los c u b a n o s de m á n t a l e n ­
to, de m á s s ó l i d a , c u l t u r a y de m á s 
m o r a l p r i v a d a p a r a los cargpos r e ­
p r e s e n t a t i v o s ; y o g o z a r í a v i e n d o a s e ­
g u r a d a p o r o c h o a ñ o s l a d e s i g n a c i ó n 
d e W i f r e d o F e r n á n d e z p a r a s e n a d o r , 
l a de M a r i a n o A r a m b u r o p a r a r epre ­
s e n t a n t e , l a de V a r o n a S u á r e z p a r a 
a l c a l d e de l a H a b a n a ; y o q u e no me 
e x p l i c o q u e p u e d a n d e j a r d e a c t u a r 
e n n u e s t r o C o n g r e s o , p o r lo m e n o s 
í n t e r i n se c o n s o l i d a n o r g a n i z a c i ó n c i ­
v i l y c o s t u m b r e s d e m o c r á t i c a s , h o m ­
b r e s c o m o S á n c h e z de B a s t a m a n t e , 
c o m o J o s é L o r e n z o C a s t e l l a n o s , c o m o 
M a z a y A r t c l a , C o l l a n t e s y D o l z ; y o 
que e c h o d e m e n o s a B a r r a q u é , a 
M a r c e l i n o D í a z i e "Villegas, a E r b i t i , 
a F r a n c i s c o M a c h a d o y a o t r o s v e i n ­
te y q u e v o t a r í a p o r M i g u e l C o y u l a y 
F e r n a n d o S. F u e n t e s c u a n t a s v e c e s 
f u e r a n c a n d i d a t o s , y o no p u e d o t e ­
n e r s i n o c e n s u r a s p a r a e s a A s a m b l e a 
que t a n d e s a g r a d e c i d a h a s i d o c o n 
u n c o r r e l i g i o n a r i o m e r i t í s i m o , y q u e 
e n t a i o l v i d o h a d e j a d o l a l a b o r f e ­
c u n d a y c o n s c i e n t e de R e g ü e i f e r o s 

Y c u i d a d o q u e h a y d i s p a r i d a d de 

c r i t é r i o . d i f e r e n c i a notable 
n i o n e s y a n h e l o s e n t r e el s^n 
se r e t i r a a la. v i d a p r i v a d a , f Hü. 
p o r ta l d e s e n g a ñ o , y yo ' dc'̂ !oV*rf 
de p a c t a r c o n l a d i c t a d - ^ ^ ¿ 
h o m b r e a n t e s que con * cl<? 
c r i a n z a s de l a s t u r b a s , m á s * ! , -
a g a l v a n i z a r y me.ntener ^ s t o 
i n s t i t u c i o n e s y h á b i t o s 
d e l p a s a d o , q u e a a c e p t a r 

d efe-,.", 14 'es 

m i g o s i e m p r e . Y no s é c 
r a l e s y l i b r e p e n s a d o r e s 4jw ,0 
b r á e n g r a n n ú m e r o en aquení<0S ha" 
b i e a s de O r i e n t e — , n n h a n t Sa:i-i 
c o n s e c u e n c i a n i respeto j*'.111'30 ni 
b a c i ó n n i m e n o s grat i tud W ^ 0 ' 
h o m b r e q u - c o n t a n t a fe v t a m ^ *' 
b i l i d a d h a d e f e n d i d o sus idea lla" 
p r i n c i p i o s e n ei S e n a d o do i / » 
b l i c a . u Repü. 

A u n q u e s í s é ¿ Q u é s a b « n de *¿r-
c i p i o s los mfts de nues tro* ^ u * * ' 
do b a r r i o , ni c u á n d o h a n 0S 
c o n s e c u e n c i a y sent ido agradeci 
to h a c i a los buenos , estos c a c i q u r ' ^ " 
i n t e r i o r , n i m e n o s los de ¡n M V 6Í1 

_J- N . Aramtm,.,. 

Casa de óptica, que satis 
face pronto ai cliente, dán 
dolé los mejores espejuelos 
con cristales finos y arma 
dura elegante y cómoda 
En "LA ESMERALDA", 
e i s u r t i d o d e c r i s t a l e s y a r m a ­

d u r a s e s t a n g r a n d e , q u e todos 

i o s g u s t o s s e c o n t e n t a n ; ios 

p r e c i o s t a l e s , q u e t o d o s ios 

b o i s i l i o s p u e d e n c o n e i ios . 

P o r 1 p e s o 
— C r i s t a l e s c o n a r m a d u r a — p 

I d e a l u m i n i u m d e lo mejor . | 

P o r 2 pesos 
1 - A r m a d u r a d e o r o e n c h a p a d o 
[ que nunca ennegrece y cristales finos. 

ú 

P o r 3 pesos 
- p - P i e d r a s d e c a l i d a d s u p e - ^ r . 

| rior, m o n t a d a s e n oro rel leno, | 

P o r 4 pesos 
V i d r i o s i n s u p e r a b l e s y armadura 

T d e o r o m a c i z o , c i a s e e x t r a . r 

El reconoelmiento de ia vista es gratis 
y lo realiza un óptico experimentado. 

L A E S M E R A L D A 
SAN RAFAEL 11>i TELEFONO A-3303 

E N T R E AGUILA Y AMISTAD 

II LOS CONTi 
H O Y V E N C E E L P L A Z O PARA PA­

G A R L A C O N T R I B U C I O N UE-
B A Ñ A . 

H o y vence e l plazo para pagar sin 
recargo en el M u n i c i p i o , taquillas ;3 
y 5, el p r - i m e í t r imes t r e de la contri­
b u c i ó n p o r f incas urbanas. , 

Las horas de r e c a u d a c i ó n son Q° 
siete y med ia a once íf. m . _ 

Desde m a ñ a n a i n c u r r i r á n los moru 
sos en e l r eca rgo del 10 por ciento. 

S é p a n l o los interesados. 

Se encuentra a l cobro en £ ¿ 5 % 
c ip io . t a q u i l l a s 8 y 9, el V^mérJ^ 
mest re de l a c o n t r i b u c i ó n por ma 
t r i a s en ambulancia y ocupación " 
v í a p ú b l i c a con kioscos, baratiuos i 
si l lones de l i m p i a r calzado. _ ^ 

Las horas de r ecaudac ión son > 
siete y media" a once a. m . . . ^ 

Vence el p lazo para Pafa.r, g ¿e 
c o n t r i b u c i ó n sin recargo ei 
Sept iembre p r ó x i m o . 

D E R B Y -
¿ C o n o c e V d . e l c u e l l o d e t e s t a m a r c a . ? 

C ó m p r e l o y v e r á q u e e s e l m e j o r . 

T o d o e l e g a n t e e n L o n d r e s l o u s a . 

H a y t o d a s l a s f o r m a s y t a m a ñ o s . 

S e s i r v e n p o r c o r r e o l a s ó r d e n e s d e i i n t e r i o r 

" E L M O D E L O " 

O b i s p o , 9 3 , e s q u i n a a A g u a c a t e 

T e l é f o n o A - 3 2 4 1 

tu p r o g r e s o s que me parer, PfqtM. 
o í a s , e x a g e r a c i o n e s de i L "?n ''Cen, 
c í a y a l a r d e a i n c o n s c i e n t e s T 1 0 ^ 
b i s m o que s e r í a n r i d í c u l o s «• ^o-
s u l t a r a n s u b v e r t i d o r e s (ie| "S1 110 Í?. 
c j a l y c o r r u p t o r e s de ios pris,'-1611 ^ i 
l i c a d o s s e n t i m i e n t o s del - 08 ü*. 
b a ñ o , e l de los t i e m p o s d e ' w ^ 0 CU- | 
A g r a m - n t e , el generoso l h ^ v 
p u e b l o q v e M a r t í c r e y ó pren 
p a r a l i b r e y g r a n d e . ' para<lo';,a 

P e r o a u n q u e R e g ü 6 i f e » 0 
á e r a t a — q u e no lo e s — a u ^ i *U**» 
m u y l i b e r a l , m u y l ibre pensad '9a 
d e m ó c r a t a — q u e todo eso es ^ ^ 
h o n r a d o — . s u t a l e n t o y l a , cito v 
m o r a l de su a l m a s i m p a t i í a r t * ^ 6 » 
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A C O S T O 1 5 D E 1 9 H 

D e s d e E s p a ñ a 

DIARIO DE LA MARINA PAGINA TRES 

EL U L T I M O 
C O M B A T E 

TTr, n u w o pañoWco d « te r reno con-
n ,¿sLdo en la zona m a r r o q u í . E l 
S i t o e s p a ñ o l lucho con su denue-

de cestumibre; los soldados y los 
WPS derroohai-on b r a v u r a y hero i s -
í¿o Se v e n c i ó a los c a b i l e ñ o s , se | 
t u n a r e n ventajosas posiciones, "se i 
^ t r u v . e r o n sembrados y se quema-
^ n aduares". O t r a p á g i n a gloi - io- \ 
ga"—se dice que las bajas pasan d e l 
cuatrocientas. _ I 

Cuando e l s e ñ o r A y u s o dio este n u -

A S U I A R Ufe 

mero en la s e s i ó n del Congreso, res­
pondióle el s e ñ o r Conde de Roma-

D 0 ^ N o es conveniente que S.S. con­
t inúe este d e b a t e . . . 

\To era conveniente; ademas, no era 
pa t r ió t i co . P regonar en ei Congre­
so la verdad, sobre ser una cosa de­
cusada, es una cosa perversa . L a ve r ­
dad es con t ra r ia a l a i l u s i ó n , — e n s o ­
ñadora , d iv ina , c a n t a r í n a como p á j a ­
ro- sin I lus ión , la vida de los pueblos 
l lénase de ar idez y f r i a l d a d . A d e ­
más, el c a r á c t e r e s p a ñ o l del s e ñ o r 
Conde de Romanones no puede decir 
más que estas pa labras : 

_ . ¡ N o i m p o r t a ! . . . 
y no i m p o r t a que en Mar ruecos 

cont inúen los er rores , p ros igan los 
tropiezes, se consuman las e n e r g í a s , 
se agotein los caipitales y se cuenten 
en cada escaramuza centenares de 
bajas; y no i m p o r t a que en M a r r u e ­
cos no poseamos a ú n u n solo pedaci -
11o de terreno, porque lo que se d iz 
oue poseemos, casi h a y que conquis­
tarlo d i a r i amen te ; y no i m p o r t a que 
Marruecos sea un abismo, perpetuo 
tragadero de nuestros mi l lones y de 
nuestros s o l d a d o s . . . ¡ N o i m p o r t a . . ¡ 
Cada paso que a l l í se da, p a r a l a h i s ­
toria de E s p a ñ a s i g n i f i c a u n nuevo 

¡ l au re l . . . - „ , , 
¿ L a prueba ? . . . E l s e ñ o r Conde de 

Romanones l a posee en las not ic ias 
oficiales. Y l a n a c i ó n , en el m o n t ó n 
de ascensos que a cada l au re l se s i ­
gue . . . 

El comentar io del s e ñ o r Conde de 
Romanones a l discurso en que e x p u ­
so ©I s e ñ o r M a u r a las g r a v í s i m a s res­
ponsabilidades en que los gobernan­
tes incur ren d i j e r o n los p e r i ó d i c o s 
oue fuera é s t e : 
" —,Si en acmel memento hubiei-a te­
nido un r e v ó l v e r a mano, me h u b i e r a 
peo-ado un t i r o . . . 

Nosotros no hemos creido en l a 
sinceridad de estas pa labras ; si _ ei 
señor Conde hubiera deseado rea l i za r 
su p r o p ó s i t o , h u b i é r a l e pedido su r e ­
vólver al s e ñ o r B u r e l l . A d e m á s , el 
Sr. Conde e s t á perfec tamente con­
vencido de que é l , como gobernante , 
no incurre en responsabi l idad de n i n ­
gún g é n e r o : p a í s m á s f e l i z que E s ­
paña, bajo su d i r e c c i ó n p a t e r n a l í s i m a , 
"ni se l ia v i s to n i se v e r á " . . . Y s i n 
embargo, sus palabras nos han he­
cho recordar una c o n s i d e r a c i ó n de 
John R u s k i n . — U n d ía , el c a p i t á n del 
vapor " L o n d o n " v i ó que el barco 
se h u n d í a s i n r emedio ; e s t r e c h ó en­
tonces la mano de su segundo, y le 
dijo: 

— S á l v e s e usted y que Dios le a y u ­
de. Yo debo m o i ' i r a q u í . . . 

Y John R u s k i n se p r e g u n t a : 
— ¿ C ó m o es que u n c a p i t á n debe 

morir con suis pasajeros e inc l inarse 
por encima de " la p r c a pa ra s e ñ a l a r 
«5 camino a l a chalupa que se a le ja 
y en que pud ie ra salvarse, y u n r e y 
no muere po r lo frenorai con sus pa­
sajeros, n i m u c h í s i m o menos p o r 
ellos, y piensa po r ei c o n t r a r i o que es 
deber de sus pasajeros, sea cua l fuese 
su n ú m e r o , m o r i r ñ o r é l ? 

Esta c o n s i d e r a c i ó n no l a apl icamos 
nosetrois a n i n g ú n rey , sino ail s e ñ o r 
Conde de Romanones, que pa ra el ca­
so es io mismo. Y no se l a ap l i ca ­
mos en tono de censura, sino p a r a 
justificar m a g n í f i c a m e n t e las p a l a ­
bras de comentar io al discurso de l 
señor Maura , que d i j o en el Congre­
so. Porque hubo quien e n t e n d i ó que 
el s^ior Conde no d e b i ó deci r las , po r 
no advert i r lo que s ign i f i caban de 
amor a la pobre nave del Es tado y 
de car iño a ios buenos pasajeros que 
él señor Conde conduce; y es necesa-
Ko probar que el d i a en que el s e ñ o r 
Conde se suicide, h a r á una obra pa -
triotica y m a g n í f i c a , y c u m p l i r á su 
^gber como c a p i t á n dei b u q u e . . . 

1 

7 C orno saldré de este apuro? 
Calmándose señor; nivelando sus nervios exilados. 

i o r n e 

ELIXIR ANTÍNERVIOSO 
d e l D r . V e m e z o b r e 

Y verá claro lo que ahora es tenebroso, lo difícil será fácil, lo 
grave, menos que leve y podrá atender debidamente sus nego­
cios, libre de esa neurastenia que le desespera inútilmente. 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , N E P T U N O Y M A N R I Q U E 

CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en "El Pasa­
je," Zuheta, 32, entre Teniente 
Rey y Obrapía. 

Pero t o d a v í a no eis hora . H o y j eil 
buque camina con. bu&n t i empo . E n 
la zona e s p a ñ o l a de Marruecos abun­
dan demasiado las to rmentas , y se 
mueren los pasajeros a montones, 
pero eso no i m p o r t a n a d a . ' . . " E n es­
te m u n d o todo es r e l a t i v o " ; en esto 
no r e p a r a r o n los p e r i ó d i c o s m a d r i l e ­
ñ o s que t i t u l a b a n a s í las not ic ias de 
l a ú l t i m a o p e r a c i ó n : 

" F o r m i d a b l e combate" . 
N o r e p a r a r o n los p e r i ó d i c o s , pero 

s i r e p a r a r o n los lectores. Los cuales 
no concedieron a l formidaible comba­
te n i u n a m i g a j a de cur ios idad , n i 
umapizca de comento : como s i a todos 
se les hub ie r a comunicado la sangre 
f r í a y estoica del s e ñ o r Conde de 
Romanones, o como si ya todos estu­
v i e r a n acostumbrados a las sorpre­
sas de las caj i tas de ' so rpresas de 
Mar ruecos . H u b o a lgunos que repa­
r a r o n en que la g u e r r a europea va a 
hacer y deshacer cuando se termine, 
en el m a p a de E u r o p a y en e l de A f r i ­
ca; en que no sabe nadie t o d a v í a a 
qp ien c o r r e s p o n d e r á el domin io del 
M e d i t e r r á n e o , y en que a ú n no puede 
nadie suponer lo que s e r á dei i m p e ­
r io m a r r o q u í . Los que r epa ra ron es­
t o , — y f u é uno de ellos el s e ñ o r Cam­
b ó — ' a s e g u r a n que en tales c i rcuns­
tancias, los avances obtenidos en el 
ú l t i m o combate son una locu ra m á s . . . 

Pe ro de esto s o n r i ó s e amablemente 
e l s e ñ o r Conde de Romanones. Y 
p r o n u n c i ó o t r a f rase memorab le ; 

— ' E s p a ñ a t i ene eme c u m p l i r en 
Mar ruecos unía m i s i ó n sagrada . . . 

Eso es: l a m i s i ó n que se l a enco­
mienda " e n ei t es tamento de los Re­
yes c a t ó l i c o s . . . " — L a m i s i ó n que le 
i n d i c a r o n con sus bravas h a z a ñ a s 
por ten tosas Roger de L a u r i a , que se 
a p o d e r ó de l a i s la de X e r v e s ; R a m ó n 
M u n t a ñ e r , que l a d e f e n d i ó g lo r iosa ­
men te ; Jo f re Tenor io , que p a g ó con 
su v i d a su v i c t o r i a sobre dos caudi ­
l los á r a b e s ; Diego de H e r r e r a , que 
f u n d ó poblaciones, en la t i e r r a a f r i ­
cana; A l f o n s o F e r n á n d e z de L u g o , 
que c o n q u i s t ó el pue r to de N u l ; los 
mismos pobladores de i a V a - T a t a , 
que en el a ñ o de 1499 reconocieron 
nues t ro p o d e r í o ; los mismos moros 
de Marruecos que en ei a ñ o de 1860 
» e i e a r a n a nues t ro lado c o n t r a el sul­
t á n . . . . ¿ N o es a s í . . . ? 

Pues si es a s í . es necesario conquis­
t a r Mar ruecos ; que y a luego nos ocu­
pa remos de conquis tar a E s p a ñ a . . . . 

C. C A B A L 

S u s c r í b a s e a i D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

F U N C I O N C O R R I D A 

E s t a b a n los dos muchachos 
m u y 'me t idos en cerveza, 
t an to , quo l a t r a s v e r t í a n 
a l andar de i m a m a n e r a 
h a r t o v i v a . Y a a l iv iados * 
de su carga, la cabeza 
cont inuaba a lgo t u p i d a 
y pesada, dando vue l t as , 
pe rd iendo l a l e y que l l a m a n 
de g r a v e d a d , . . . o de p ie rnas . 
Pero a s í y todo, agarrados 
del brazo, con la certeza 
de pres tarse m u t u o a u x i l i o , 
caminaban con inmensa 
d i f i c u l t a d , con t e r r i b l e s 
sobresaltos. L a j u m e r a 
v a l í a p o r dos; no, v a l í a 
p o r cua t ro , y a que dos eran 
ios atacados de e s p í r i t u 
de c e b a d a . . . u lo que sea. 
Cansados de andar pa lan te 
s i n ade lan ta r s iqu ie ra 
u n c e n t í m e t r o de yarda , 
t u m b á r o n s e entre l a h ie rba 
a d o r m i r como dos horas 
l a papa l i na t remenda . 
E n l a Po la r , ent re t an to , 
una m u l t i t u d compuesta 
de cua t ro M i l as tur ianos , 
en salones y alamedas, 
en pas i l los y caminos, 
en kioscori y g lo r i e t a s ; 
daba a su j i r a el e s t i lo , 
e l a i re , e r sello, de aquel las 
r o m e r í a s as tur ianas 
de otros d í a s , toda l l e n a 
de t ra jes ca raGter í s t i co . s 
de c a l z ó n cor to y mon te ra , 
de saya a m a r i l l a y dengue 
de a l e g r í a y de nobleza. 
A q u í c h i l l a b a una ga i t a , 
a l l á soplaba una orquesta , 
y enfere bai les y canciones 
y comidas y mer iendas , 
Y s i d r a y rosqu i l l a s , vamos, 
que estaba uno en su t i e r r a 
y no lo estaba. 

A las cinco, 
cuando se i n i c i ó l a v u e l t a 
de los romeros , los mozos 
do rmidos en t r e l a h ie rba 
desper ta ron u n t an t i co 
sospechosos . . . L a p r i m e r a 
i m p r e s i ó n , n a t u r a l m e n t e , 
f u é de asombro y de v e r g ü e n z a 
a l v e r su d r i l , antes blanco, 
a r r u g a d o y sucio, puerca 

la camisa y l a corbata 
toda p r ingosa y deshecha. 
L e v a n t á r o n s e mohines , 
y a l v e r l a gente dispuesta 
a r e t o r n a r a l a Habana , 
no d á n d o s e d a r á cuenta 
de lo sucedido, U é g a n s e 
por desgracia a u n guarapeta , 
le p r e g u n t a n t o n t e r í a s , 
responde el o t r o con necia 
s o c a r r o n e r í a y á r m a s e 
en t re los t res la pendencia 
m á s graciosa que se h a v i s t o 
en el m u n d o . . . con l a l engua , 
porque palos y t ras tazos 
no los hubo a l l í en l a f i es ta 
r i ñ o d e s p u é s , cuando solos 
l l amando a l g a i t e r o i n t en t an , 
y a cerca de paradero, 
f o r m a r la c l á s i c a rueda 
de l a danza p r i m a . Entonces 
se a r m ó l a m a r i m o r e n a 
porque el ga i t e ro cansado 
de soplar y de los p é l h i a s , 
se e s c u r r i ó boni tamente 
s in g r a n d i f i c u l t a d . ¡ B u e n a 
se a r m ó : Los cua t ro danzantes 
a l verse s in g a i t a p iensan 
recuperar la y se l anzan 
en su busca: a q u í t rop iezan , 
y a l l á empujan pi-oduciendo 
confusiones y moles t ias 
has ta que los bofetones 
l l o v i e r o n y una t r i g u e ñ a 
m u y l i n d a v i ó s e agred ida 
por m a n o i m p í a y perversa . 
T o t a l nada: Cua t ro g r i t o s ; 
cua t ro golpes, cua t ro e t c é t e r a s , 
y u n corone l a cabal lo 
que les v iene a agua r la f i e s t a 
l l e v á n d o l o s acusados 
al Juzgado, donde queda n 
absueltos, considerando 
el juez , que toda cerveza 
que se t o m a en d e m a s í a , 
obedeciendo a u n a r e g l a 
genera l , a cua lqu ie r j o v e n 
hace pe rde r l a cabeza. 

N i C J EL CELO SERA BflSTSNTE 
L A S A N I D A D Y O B R A S P U B L I C A S , E S T A N C A D A D I A T R A B A ­

J A N D O C O N M A S A R D O R 

U n a M a n z a n a 
Se vende a plazos o a l contado l a 

manzana 11 del r epa r to "San ta Ca­
t a l i n a " ' ( B u e n a V i s t a ) con 6182 me-
t r o s . Cerca de l a q u i n t a d e l s e ñ o r 
T r u f f i n , e n t r e las estaciones de l e l é c ­
t r i c o , l a d e l de M a r i a n a o y Calzada 
del Vedado a Mar i anao . F u é escogida 
antes, p a r a f a b r i c a r su res idencia e l 
s e ñ o r Pablo G. Mendoza. A l t a y t i ene 
aceras. M u y cerca de l a Habana , diez 
m i n u t o s p o r cua lqu ie ra de las t res í 
v í a s indicadas. Se a d m i t e n corredores, i 
I n f o r m a n Merced 82. 
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E l p r o b l e m a del agua, s igue p reo . 
cupando a nuestras autor idades sa­
n i t a r i a s y a las de obras p ú b l i c a s , la 
r a z ó n es senci l la , ambas ramas de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n e s t á n e m p e ñ a d a s 

en que el servic io de aguas de la 
Habana , sea como debe ser, de p r i . 
m e r a , como la cap i ta l es. U n a s y 
o t ras autor idades v i g i l a n , den t ro de 
BUS medidas hasta donde pueden l l e ­
g a r y su celo, que es mucho, merece 
alabanzas. 

Todos los ciudadanos e s t á n o b l i g a ­
dos a cooperar con todas sus fuer ­
zas a l a buena labor de sanidad y 
de obras p ú b l i c a s y para a y u d a r a 
aque l la y l i b r a r a la segunda de u n 
t r aba jo , todos deben tener en sus 
casas u n f i l t r t f Fu lpe r , que l i m p i e el 
agua debidamente y la deje s in m i ­
crobios, g é r m e n e s n i suciedades. 

E l F u l p e r , es el f i l t r o m a r a v i l l a , 
que l i m p i a el agua comple tamente y 

que la e n f r í a a l m i s m o t i empo que .a 
t l l t r a , porque t iene su c á m a r a p a r a 
hie lo , donde se echa l a can t idad qne 
Se quiere y a medida que se f i l t r a 
se va enf r iando y luego se t o m a r i ca 
y sabrosa. 

E n el palacio de c r i s t a l , l a g r a n 
l o c e r í a de G. Pedrea rias y Co., de 
teniente rey esuina a Cuba, es donde 
h a y el su r t i do t o t a l de f i l t r o s F u l ­
per de todas las medidas y de todas 
las capacidades, pa ra l i m p i a r cuanta 
can t idad de agua se esee, s e g ú n las 
necesidades y pa ra de jar las s iempre 
l i m p i a y sabrosa-

Quien no t i ene en su casa Un f i l ­
i o F u l p e r , no t iene derecho a e x i ­

g i r que sus h i jos e s t é n saludables, 
que la f a m i l i a toda no suf ra t r a s to r ­
nos, porque la m a y o r í a de ellos de­
penden de que el agua que se bebe 
es agua que no e s t á l i m p i a , como de-

.ser el agua po tab le . 

E l D I A R K ) D E L A M A R I ­
N A es el periódico de ma­
yor circulación de la Repá-
bUc*. • — 

» V i ta l inas , que hacen Joven perenne al 
¡ viejo, a l desgastado por esfuerzos, por 

edad o por causa o r g á n i c a . Nada es me­
jor que ellas. 

Se venden en ' E l Cr i so l ," Neptuno y 
Manrique y en todas las boticas. 

R á p i d o y c o m p l e t o a l i v i o 
Muy completo es el alivio, en los casos 

de estrechez de l a orina, s i el enfermo 
hace uso de las b u j í a s flamel. E l alivio, 
no solo es completo, sino t a m b i é n rá­
pido, e! (;ue tenga el nenoso padecimien­
to, debe l levar siempre consigo las bu­
j í a s flamel. 

Xn de.ie de indicar, al pedirlas, s i de­
sea las b u j í a s flamel para la estrechez o 
las t a m b i é n excelentes bu^Tas contra 
ciertas dolencias contagiosas. 

V e n t a : Sarrá . Johnson, Taquechel , doc­
tor G o n z á l e z , Majó y Colomer y farma­
cias bien surt idas . 

H é r c u l e s i n v i c t o 
E l dios de la leyenda, nunfca f u é ven­

cido, J a m á s se s i n t i ó decaer y siempre 
estuvo dispuesto a t ó d o . Toda su juven­
tud se m a n i f e s t ó toda su vida. E r a que 
el H é r c u l e s h a b í a tomado las P i ldoras 

Medicamento eficaz 
Para c o m b a t i r la. t e r r i b l e diabetes, 

e l medicamento m á s eficaz que hay 
es el "Copa lche" ( m a r c a r e g i s t r a d a ) . 

E n f e r m o s desahuciados casi, cuyo 
a n á l i s i s de l a o r ina acusaba g r a n 
can t idad de a z ú c a r , han mejorado r á ­
p idamen te y no han t a rdado en poner-
sa comple tamente b i en tomando "Co­
palche," (marca r e g i s t r a d a ) . 

Los d i a b é t i c o s , que t an to* remedios 
i n ú t i l e s han probado, no deben vac i ­
l a r en t o m a r e l ú n i c o capaz de cu ­
rarlos p r o n t o y r ad i ca lmen te . 

E l "Copa lche" (marca r e g i s t r a d a ) 
se vende en todas las d r o g u e r í a s y 
f a rmac ias b i en sur t idas . 

L a a c c i ó n a g r í c o l a 
— ;a 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) | 
que se d i s t ingue l a c r i a enfe rma d© 
la que e s t á sana s e g ú n el doc to r A m e r 
me d e m o s t r ó p r á c t i c a m e n t e ; me h i ­
zo no ta r la d i fe renc ia que hay ent re 
ia celda en que e s t á la c r í a m u e r t a 
v l a que e s t á sana. C o g i ó u n p a l i l l o 
f i n o V lo i n t r o d u j o , den t ro de la ce l ­
da enferma y me e n s e ñ ó el modo de 
reconocer l a enfermedad y me f u é 
demostrando u n a po r una las celdas 
d« la c r í a m u e r t a y de l a c r i a s a n a » 
oa ra oue v o l a d i s t i ngu ie ra b ien , lo 
que ya no se me o l v i d a r á nunca y l o 
que siento es no haberme enterado 
antes, porque no se m e hub i e r aa 
muer to t an ta colmena. 

Luego de darme las ins t rucciones 
pa ra comba t i r l a epidemia, m e p i d w 
S n o de los panales enfermos p a r a 
l l e v á r s e l o a l a Habana, y es tudiar l a 
causa de esa p u d r i c i o n de l a c n a . 

Y o s e ñ o r Secretario, no t e m a l a 
o n f e A i e d a d en m i s colmenas y desde 
oue el a ñ o pasado compre u n co lme­
na? que v e n d í a n en l a Salud se 
e s t á n mur iendo mis abejas, SI y o h u 
h iera sabido que en l f D i - e c c i o n de 
4ETicu l tu ra t e n í a usted a l doc to r 
A m e r , antes de compra r las colmenas 
le hubiera consultado sobre d i cha 
compra v t a l vez h o y n o m e l a m e r u 
r a r í a de las p é r d i d a s quo t engo en 
m i colmenar. 

P e r d ó n e m e , General , que haya s ido 
t a n l a rgo en m i car ta , pero l o hago 
pa ra que otros se enteren, y a que y o 
no me pude e n t e r a r del t r aba jo que 
e s t á rea l izando esa S e c r e t a r í a . 

S. S. 
J o s é I n é s G o n z á l e z . 

S!c. F i n c a Pau l ino , Q u i v i c á n . 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

R i c a r d o M o r é 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 

E x j e f e de los Negociados de Marca» <f 
Patentes. 

Barat i l lo , 7, altos. T e l é f o n o A-648» 
Apartado n ú m e r o 796 

Se hace cargo de los siguientes teabajos: 
Memorias y planos de Inventos. Somdtaa 
de patentes de inTenc ión . Regis tro d « 
Marcas, D ibujos y C l i c h é s do marcas . 
Propiedad Intelectual , Recursos de a l za ­
da. Informes periciales. Consultas , G R A ­
T I S . Registro de marcas y patentes en 
los p a í s e s extranjeros y de marcas i n ­
ternacionales. 
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¿ C O N F O R T A B L E , D U R A D E R A Y E C O N O M I C A ? 

v U n i c a m e n t e l a r o p a i n t e r i o r . 

S e a U d . p r á c t i c o , ú s e l a y c o n v é n z a s e 

A " P I F A S 
9 9 

e s e d o c e el ante 
n c \ - t í - . V 

Toootvro 
W:0 VALI 

^ t. Wu^-Á» 

CHUS 

S 6 6 

2 . Z 1 2 Í 

v E n l a c a l l a d a noche t o d o j l q r m j a en l a 

c a s a de los F u n g u e i r o . '**t^-*£¿,'V'<-t'. 

S o l o , e l re lo j a d o i r t i o ~ í a ^ p r e s e n c i a de 

P i f a s " ' e l terrible c r i m i n a l autor_ de m i l 

E l c u a l , e n c o m p a ñ í a de sus dos l u g a r ­
tenientes " C a r a de T o p o " y " P i c o de C e r a " 
i n v a d i ó l a m a n s i ó n c o n á n i m o de //eüar-
selo todo...todo... ¡ A h ! ¡ p e r o e l arte s e d u c e 
a " P i f a s " ! 

^ y c / c u a d r o m a r a v i l l o s o de " E l A r t e 

h i z o t a l i m p r e s i ó n en e l " r a t a ", " q u e c a r g ó ' 

S o n d d e j a n d o a F u n g u e i r o u n escri to» 

i T n d * persona <ne presente e n " E l A r t e " _ G a l i a n o J J 8 , l a c o l e c c i ó n de c u a t r o h i s tor ie tas^ 

r / e ,hQce^1 esc"to l a i m p f Z i ó i T d e . 
u n j t 2 t l e m á n l p e r o Z p a s a d o se/ p r i m e r 
m o m e n t o j u r a p o r l a s c e n i z a s de s u a b u e -
lo>el g r a n pintor , q u e r e c u p e r a r á e l c u a d r o 

q u e se 
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L A V I D A E N L A 
R E P U B L I C A 

DESDE LA SALUD 
Agosto, 11. 

I - s ^ ' ^ r d í r ' . ^ f o " - corrientes 
Al obscurecer (le di. ^ " « calldl(latl> 

estuvierou eu esta ei , ,„„, íhn<.« ñor el 
a la Presldehcta de la « e p . ^ " 0 » B * ' o r 
Part ido L i b e r a l , doctor Alfredo X i - i » . 
SComp.ifiado de los connotodos^ poUt íMB 
Alberto B a r r e r a s y S^ueral P iuo « « « f r u 

SM rái ) ido viaje a esta d e b i ó s e .i CTW 
tas dimensiones ^ « a WSCitaJO 
entre la Asamblea Municipal W>W4l 
Sigue al doctor Zayas y la Asamoioa 
r n i o n i s t a , referente al asunto de la A l ­
ca de este termino. Con esto i n i c i ó s e 
ttna ÜiMDtez fie relaciones p o l í t i c a s sobre 
o Vn 1 • bia de ser el candidato para la 
i j e a f d í a s i del bando zayis ta o del grupo 
nuio stá K n este terreno la c u e s t i ó n y 

aci"ndose imposible una buena lutoligeu-
í i . entre los dos bandos contendientes, 
se hizo necesaria la i u t e r v e n c i ó u de los 

jeKounidos eu la casa Plirti,:u}ar1 dvel . f '^' 
Bidente de la Asamblea munic ipal zar i s ta , 
s e ñ o r Cayetano M é n d e z , se concertaron 
las bases del arreglo. Seguramente -itie 
ante l i s explicaciones de dichos magnates 
de la uoliti a sobre la tonvemencia de ia 
f n i m, N u e s t r o s p o l í t i c o s Aca les hubierou 
de ceder aceptando lo que el doctor Z a j as 
y a c o m p a ñ a n t e s propusieron como lo m á s 
conveniente para el Partido 

Y lo acordado cou el voto de todOS ! » « . 
postular de candidato para ia AUMldía ai 
c o í o n e ? " T a t a " S á n c h e z , del grupo uuio-

U Í L u e c o se dirigieron a la casa del A y u n -
t a m i S entre c^trOpitos de <-obetes y vo-
ladores i m p r o v i s á n d o s e un mi t iu en ei 
m e hicicroil uso de la palabra el doctor 
Z a v i s B a r r e r a s , P ino Guerra y otros. 

Seri'm como las diez de la noche cuan­
do un potente bocina de a u t o m ó v i l y mu­
chos voladores anunciaban e\ reveno a 
esa capital de los referidos p o l í t i c o s . 

Como aposti l la a esta nota p o l í t i c a pó­
denlos a ñ a d i r que en este t é r m i n o obten-
dr™ m u c h í s i m o s votos el doctor Hoque 
S á n c h e z Q u i r ó s , postulado nuevamente 
candidato a Kepresentante por el P a r t l -

d0Blen em(lreGe que salga otra vez repre-
sentante dadas las importantes y eflea-
ees gestiones real izadas en bien de mu-

nneblos de la provinc ia; y sus ami­
gos8 d^tsta8, que sPou muchos, dirigidos 
^or ••Pancho" Pérez , delegado a la Ma­
c o n a ! . ? i aba jardu por él y les d a r á n sus 
votos. , , 

S i m p á t i c a boda. 
Anoche unclrou para siempre sus des-

tinos con los lazos del matrimonio el 
anreeiable y correcto joven J o s é L ó p e z 
G r a m a s con la s i m p á t i c a y v irtuosa seno-
r i h i Kvaugel ina Alfonso Borroto. U 
SáSá de la novia r e u n i ó s e una inf inidad 
de anilgoa v famil iares eu testimonio de 
S i m p a t í a y efecto hacia la enamorada p á ­
rela en el momento solemne de ver san-
c t ó n a d o su amor ante Dios y los hom-
brAnle un altar a l efecto preparado ve­
r i f i cóse la ceremonia nupcial por el Pbro. 
Manuel Boher, Cura P á r r o c o de esta Igle­
sia A l aparecer ante la concurrencm 
Evange l ina , un murmul lo de a d m i r a c i ó n 
v a g ó ' p o r toda la sala y los labios de to-
d o l los reunidos desplegaron una frase de 
elogio en honor de la desposada. 

Con el albo traje de boda, el velo nup^ 
cloí suieto por la s i m b ó l i c a corona de 
a z a h a ^ i y con el ™ m o de b l a n q u i s c o s y 
perfumados jazmines , luc ia a t ra jen te y 
s i m p á t i c a ante los ojos de todos. 

Fueron padrinos los esposos, s e ñ o r a 
Carol ina G o n z á l e z de L ó p e z y el s e ñ o r 
Manuel L ó p e z . Actuaron de testigos; por 
61 Antonio L ó p e z y - T u t o " E o d r i g u e z y 
por ella, R icardo M o r e j ó n y Antonio Ma­
rín Chávez . . „ „ - , 

L a concurrencia muy numerosa; impo-
sible de ser anotada. No obstante, al vo-
rrer (leí l á p i z , tomamos los siguientes 
" ^ A o r l l U • en primer t é r m i n o , las s im­
p á t i c a s hermanas del novio, s e ñ o r i t a s 
Magdalena y Audrei ta L ó p e z , I sabe l Her ­
n á n d e z , Pas tora Barr ios , Candida Mart í ­
nez Alfunsa Hoyos, Au i ta , Mederos,. Do­
lores H e r n á n d e z , l losa M a n a P é r e z y Do­
lores K a velo. Kntre las s e ñ o r a s recorda­
mos a Mar ía C r i s t i n a Morales de L ó p e z , 
Dolores L ó p e z de L a s t r a , Angela S á n c h e z 
de Conde. María M a r t í n e z de L ó p e z , Na­
tividad V e n é r e o de l í a m i r e z , H e r m i n i a i ta-
velo de L ó p e z , etc., etc. 

Hubo p r o f u s i ó n de dulces y l icores en 
abundancia. s_-!*Ó 

Mientras el obsequio a tantos i n v # í i -
dos, el que- estas l í n e a s escribe d e p a r t í a 
en amistosa c o n v e r s a c i ó n con el viejo 
don Pancho L ó p e z , padre del novio, quien 
rebosaba s a t i s f a c c i ó n , asistiendo a la bo­
da de otro de sus hijos y rodeado de tan­
t í s i m o s famil iares . , 

E l cronista hace votos por l a felicidad 
de los desposados d e s e á n d o l e s reine siem­
pre cu el nuevo hogar el A ü g e l de l a d l -
teba y de l a p a z ^ C O R R E S P O N S A I j . 

DESDE C1FUENTES 
Agosto, 0. 

U n a fami l ia e s t i m a d í s i m a en este pue­
blo y sus alrededores, l a de los esposos 
R o d r í g u e z - G o n z á l e z residentes en la f in­
ca San J u a n a poco m á s de media legua 
de esta localidad, a taba de su fr i r la pena 
m á s amarga de su v i d a : en el transcurso 
do un mes desaparecieron del hogar que­
rido dos h i jas y el padre. 

E l día once de ju l io tuvimos l a pena de 
dar sepultura a los restos de l a n ina 
E l y i r i t a , de seis a ñ o s de edad, a los tres 
d í a s cayeron enfermos, su hermana Clandi -
na de 7 a ñ o s y su p a d r e ó l o s cuales, ni los 
esfuerzos de l a ciencia n i los cuidados de 
su familia y amigos fueron capaces de 
arrebatar de las garras de l a muerte, y el 
día seis de los corrientes a las cinco de 
lá m a ñ a n a e n t r e g ó su alma al creador la 
señor i ta C l a u d i n a R o d r í g u e z , yo estaba 
presente v pude apreciar aquel cuadro 

dolor imposible de describir , su pobre 
madre y sus queridos hermanos t e n í a n 
que contener en silencio de terrible pena 
para no enterar de lo ocurrido a su Infe­
liz padre que se ha l laba en otra habita­
ción con muy pocas esperanzas de v i d a ; 
aquello p a r t í a el a lma a l hombre m á s in­
sensible. 

T-1 sepelio de Claud ina f u é u n a Impo­
nente m a n i f e s t a c i ó n de duelo, t r a í a un 
a c o m p a ñ a m i e n t o como pocos han e ñ t r a -
do en este pueblo, y a q u í lo esperaba una 
nutrida c o m i s i ó n de amigos y Varias se­
ñ o r i t a s que deseaban testimoniar su afec­
to a la f inada, p o r c i ó n de val iosas coro­
nas de biscuit con muy expresivas dedica­
torias de famil iares y amigos eran tra í ­
das a manos, rodeando el elegaute s a r c ó ­
fago quo guardaba los inanimados restos. 
E l distinguido joven Celestino J u n q u e r a 

Dr. Francisco M. Fernández 
o c t ; r , i 8 T A 

Jefe de la Cl ín ica del doctor ,T. San­
tos F e r a á n d e z . 

Ocul ista del "Centro Gallego. 
Prado, 10B. De 13 a 3. 

X A P R E C I O S B A R A T O S 

M i m b r e s d e t o d a s c l a ­

s e s . M u e b l e s M o d e r ­

n i s t a s , p a r a c u a r t o , 

c o m e d o r , s a l a y o f i c i ­

n a . C u b i e r t o s d e P í a * 

t a . O b j e t o s d e M a y ó ­

l i c a , L á m p a r a s . P J a -

e o s 

" T O M A S F I L S " . 

R e l o j e s d e P a r e d y 

d e B o l s i l l o . J o y a s f i ­

n a s . 

E Y C a . 
O B R A R I A Y B E R N A Z A 

(POR. BE.RlSfA.Z,A, 16) 

fué el ent-argado de dar las gracias a los 
( ue con su presencia demostraron sus 
buenos sentimientos, Kste funesto acto 
t e i m i n ó a las diez de la m a ñ a n a y a las 
doce dejaba de ex i s t i r el padre, nuestro 
b ien amigo don l'edro R o d r í g u e z , ; pobre 
don Pedro! desde que c a y ó eu cama su 
pesadilla era su h i ja "Nina," que ya <-l 
p r e s e n t í a no verla m á s , y esto a y u d ó n po­
ner m á s en peligro su vida. Su esposa e 
hijos demostraron su buen c o r a z ó n y el 
mucho c a r i ñ o que a los desaparecidos pro­
fesaba n. pero s in exaltarse demasiado re­
signados como buenos crist ianos, fué una 
despedida con el c o r a z ó n , momentos tris­
tes en que todos los presentes l loramos 
viendo rodeado el lecho mortuorio por 
la viuda y los ocho hijos que le quedan, 
el mayor de 21 a ñ o s y la menor de dos. 
Dios le mande la conformidad que tanto 
necesitan. L a m a n i f e s t a c i ó n de c a r i ñ o de­
mostrada a la hora de este ú l t i m o entie­
rro es de las que no dejan lugar a du­
das, q u e d ó probado lo mucho que se quie­
re a esta famil ia , s in equivocarme digo 
eme pssaban de .'ioO los a c o m p a ñ a n t e s , co­
sa nocas veces v ista en estos pueblos chi­
cos, Id h e r m o s í s i m a s coronas de biscuit 
eran llevadas a manos por los empleados 
y amigos del finado. 

E l s e ñ o r P á r r o c o con los atr ibutos de 
la Ig les ia e s p e r ó el cuerpo a l a entrada del 
pueblo v lo a c o m p a ñ ó hasta el Cemente­
rio. P ichosos los que como don Pedro, 
mueren s in dejar tras de si enemigos, y 
de«pii(?s de ver parte de sus hijos criados 
de una manera que pueden servir como 
modi lo de bondad y buenas costumbres, 
solo recuerdos de c a r i ñ o y agradecimien­
to deja entre sus vecinos y amigos, los que 
tln d i s t i n c i ó n a lguna se d isputaban el 
primer puesto a su lado tanto en la en­
fermedad como en la muerte. P í o s h a y a 
acogido en su santo reino el a lma de 
los desaparecidos y Conceda a sus deu­
dos la fuerza de voluntad necesaria para 
sobrellevar con calma tantos y tan fuertes 
srolnes Rec iban por este mdeio, foq03 
ellos y muv part icularmente sus hijos 
J u a n v Benito, a quienes me unen los mas 
estrechos lazos de c a r i ñ o , la demostra­
c i ó n ¡rimera de mi m á s sentido p é s a m e , ya 
ellos saben que entre los corazones que 
les a c o m p a ñ e n a sentir , siempre e s t a r á a 
la cabeza el de ^ t ^ M ^ ^ O . 

DESDE EL RINCON 
Agosto, 12. 

Soelcdad " J u T e n l l del I l l n e ó n . " 
Con el nombre que sirve de epígrafe^ a 

estas l íneas , se ha formado en este pueblo 
una sociedad con fines recreat lros e ins­
tructivos. 

Y a se han dado los pasos tendientes a 
confeccionar el Reglamento, que ha de re­
gir los destinos de esa sociedad. 

E n noches pasadas, se d i ó ci ta l a j u ­
ventud toda del R i n c ó n , en los espaciosos 
salones del acreditado hotel "Colón con 
el objeto de formar la nueva Direc t iva que 
r e s u l t ó electa, por unanimidad, la siguien­
te C a n d i d a t u r a . . . 

Pres idente: don J u s t o I turr iago l t la . % l -
ce- Marcos Antonio Postal . Segando V i ­
se- Gui l lermo Colom. Tesorero : Santle-
¿ o ' Maclas V i c e : P ó m u l o L lanes . Secre­
tar io- L u c a s Sainz J . R . . V i c e : L u i s C a r -
din Voca les : s e ñ o r e s J u a n H e r n á n d e z , 
Domingo Arocha , V í c t o r Valiente, Ruf ino 
Suárcz , L u i s H a r r e s , F r a n c i s c o Val iente , 
F r a n c i s c o . lanero, Manuel G a r c í a l a m e s , 
Gustavo Zayas , R a m ó n D í a z , F r a n c i s c o 
Zayas J . , w w!„ 

E s t a sociedad d e b u t a r á t o n un soberbio 
baile de sala, que t e n d r á lugar el d í a 19 
del corriente. 

P a r a dicho baile se han hecho expresas 
invitaciones. ^ C O R B E S p O N S A L . 

DESDE CAMAGÜEY 
Agosto, 12. 

IJÍíA J O V K N A T E N T A C O N T R A 8 U V I D A 
E n l a f inca " L a s Mercedes", l a joven de 

diez y siete a ñ o s de edad nombrada Glo­
r i a P r a t s Higues , t r a t ó de poner f iu a sus 
d í a s c o l g á n d o s e de una mata de anoncil lo. 

L a oportuna i n t e r v e n c i ó n de su madre, 
que la echara de menos y corr iera a l s i ­
tio donde acostumbraba i r la Joven, i m ­
p i d i ó el suicidio. 

L a joven se encontraba pendiente del 
á r b o l cou l a soga a l cuello. 

Hace tiempo que padece de neurastenia. 
E l estado de la joven es de gravedad, 

s e g ü n certificado del Jefe local de Sani ­
dad, doctor Pedro Quevedo. 

E N M I N A S 
E l s e ñ o r Jorge Cast i l lo ha denunciado 

el hecho que de l a f inca "Berrao gordo" 
le sustrajeron una yunta de bueyes. 

A c u s a Cast i l lo a un carretero l lamado 
Pedro D o m í n g u e z , como autor de haber­
se apoderado s in su consentimiento de los 
bueyes, los cuales los h a tenido t r a b a j a n ­
do dos semanas. 

E N G T J A I M A R O 
E l vecino Pedro H e r n á n d e z ha formula­

do ' una denuncia contra J u s t i n o Hida lgo . 
H e r n á n d e z dice que Hida lgo a l l a n ó su 

morada forzando una puerta y le amena­
z ó de muerte. 

Hida lgo dice que solo f u é a arreg lar un 
asunto. 

N O T A S P O L I T I C A S 
L o s l iberales han celebrado grandes 

Desde las doce de l a noche, grupos n u ­
merosos r e c o r r í a n la ciudad disparando 
un c a ñ ó n , palenques, voladores y dando 
estruendosos vivas . 

Dos t r a n v í a s engalanados con . pencas y 
ocupados por l iberales r e c o r r í a n las l í ­
neas dando v ivas . 

E l recibimiento hecho a l doctor Al fre­
do Z a y a s y sus a c o m p a ñ a n t e s h a sido en­
tusiasta . 

E l mit in celebrado enel Teatro P r i n c i ­
pal estuvo muy concurrido. 

E n el C í r c u l o que preside el General 
Gustavo Caballero, f u é í z d a d a una bande­
r a negra. 

L o s asbei'tistas a n u d a n que el domin 

los Artículos Sanitarios MOTT, 
S O N L O S P R E F E R I D O S 

A l a r r e g l a r s u b a ñ o e x í j a l o s d e e s e f a b r i c a n t e . 

M a t e r i a l e s d e t o d a s c l a s e s p a r a f a b r i c a c i ó n . 

P i d a c a t á l o g o . 

P O N S y C O . , S . e n O . E g i d o 4 y 6 
T e l e f o n o s : A - 3 I 3 I . A . 4 2 9 6 . 

c m s 

DESDE CANAS! 
Agosto,, 8. 

I n t e n t ó nuieidarne. 
H¡1 s e ñ o r I l l l u r i o Santana , vecino de 

"Tacenta," t é r m i n o munic ipa l de este 
pueblo, I n t e n t ó poner fin a sus d í a s dis­
p a r á n d o s e tres t i ro» , uno en la cabeza y 
dos en el pecho. 

Con el primero, no pudo efectuar sus 
Ideas no k-ausándole d a ñ o alguno pero s i , 
los dos li lt lmos que le atravesaron los pul­
mones; mas viendo que no pudo lograr 
su objeto, se d i r i g i ó a la casa vivienda, 
pidiendo m á s c á p s u l a s para terminar su 
firme r e s o l m - I ó n ; y al contemplar el tr i s ­
te cuadro de su fami l ia , les d i j o : "No 
lloren, es mi voluntad y nada m á s , estoy 
conforme cu m o r i r . " 

E l .luzgado Munic ipa l a c o m p a ñ a d o del 
doctor J u a n Navarro , se c o n s t i t u y ó en el 
lugar del hecho, siendo conducido el he­
rido al H o s p i t a l C i v i l de Matanzas. 

H o y me he tras ladado al citado Hospi ­
tal para Interrogarle c u á l habla sido el 
m ó v i l que lo i m p u l s a r a a suic idarse , pa­
ra hacer una i n f o r m a c i ó n completa, pero 
nada he podido aver iguar por negarse a 
'contestar a mis preguntas. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

DESDE MAXIMO GOMEZ 
Agosto, 9. 

Sentido fmlleclmlento. 
A y e r f a l l e c i ó en el cercano barr io de 

Rancho del Medio, la v ir tuosa s e ñ o r a A n ­
drea P é r e z , v iuda de N ú ñ e z . 

E l sepelio, verif icado en la m a ñ a n a de 
hoy, f u é una imponente m a u l f e s t a c l ó n de 
duelo. 

Rec iban sus fami l iares todos y princi ­
palmente su h i jo el Ledo . J o s é N ñ ñ e z P é ­
rez, el testimonio de mi m á s sentido pé­
same. 

E L C O f l R E S P O N S A L . 

DESDE ARTEMISA 
Agosto, 10. 

C a m p a ñ a c e n t r a los lo tero» . 
E l pundonoroso, mi l i tar Teniente Porf i ­

rio Azcuy, Jefe del Puesto del E j é r c i t o 
en Artemisa , h a emprendido una plausi­
ble cruzada contra los loteros que tienen 
agobiados a los infelices jornaleros del 
campo. 

L a o p i n i ó n honrada de la general idad 
del pueblo r e t o ñ e c e la labor beneficiosa-
del Teniente A z c u y , y nosotros somos los 
primeros en fel icitarle para que uo cese 
en su e m p e ñ o . 

Recomendamos a l recto Juez Correccio­
nal de G u a u a j a y , Ledo. E n r i q u e R o d r í ­
guez Niu , proceda contra los explotado­
res del pueblo como en otras ocaaioues: 
con jus t i c ia y severidad. 

Pero eoiiTlene t a m b i é n tener- bien de 
cerca a los muy Conocidos empresarios 
que con suma habi l idad saben bur lar la 
a c c i ó n de la L e y . 

Y perdonen los rlferos. 
J u a n I n d a . 

E n t r e los elementos del l iberal ismo vuel-
tabajero ha brotado la idea de proponer 
para el cargo de Gobernador de P i n a r 
del R í o , al popular y bien querido amigo 
s e ñ o r J u a n l u d a , p o l í t i c o de grandes s im­
p a t í a s y arrastre . 

L a idea parece tomar raices s ó l i d a s y 
creemos, que cuantos as í han pensado rea­
l izan un trabajo que a c o g e r á oportuna­
mente la Asamblea del P a r t i d o L i b e r a l , 
designando- a l - s e ñ o r - I n d a para el- m á s a l ­
to cargo provincia l . 

E n t r e los elementos locales puedo con­
fesar que. nuestro amigo tiene no pocas 
adhesiones. 

L u c i l o de l a P e ñ a , 
L a Asamblea Munic ipa l del Part ido 

Conservador ha elegido a l doctor L u c i l o 
de l a P e ñ a para l a cand ida tura a Alcalde 
de Artemisa . 

A s í queda aparentemente solucionada la 
cr i s i s del conservadorlsmo local , nacida 
por otras designaciones que murieron al 
n a c e r . . . 

Po r su cu l tura , m é r i t o s y, d e m á s ele­
mentos necesarios para el cargo, nos pa­
rece nuestro amigo un gran candidato. 

Teatros . 
L a L u z , el coliseo de los ventiladores, 

ofrece funciones c i n e m a t o g r á f i c a s con va ­
riados programas muy Interesantes. 

Y Colón , del s e ñ o r R u i z , t a m b i é n sabe 
'pasar" cintas .de. casas europeas. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

DESDE FOMENTO 

. Prouresos locales. 
Agosto, 10. 

E s t e progresista pueblo e s t á de p láce ­
mes ; el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
ha f irmado un decreto concediendo 25,000 
pesos para el arreglo de las calles. Con 
tal motivo los propietarios se preparan 
para reedificar muchos edificios antiguos 
que hoy afean el pueblo. 

Nos aseguran t a m b i é n que el arreglo 
del espacioso parque no se h a r á . . e s p e r a r ; 
bien lo necesita este pueblo que por sus 
extensos y ricos barr ios s e r á mu/.- pronto 
uno de los m á s p r ó s p e r o s de Ja provin­
cia. 

H a contribuido mucho a su engrande­
cimiento el r a m a l del f errocarr i l de Cuba 
que saliendo de Placetas del S u r terinl-

go ce lebrarjn « n a g r a n fieSta p o l í t i c a ^ ^ n T r l n l d ^ ' T o n i n c a l c u l a b l e . 1 Tos 
para celebrar la c o a l i c i ó n de la H a b a n a . « „ i „ „ „ „ „ •,,„ #x 

L o s l iberales o f r e c e r á n m a ñ a n a una 
fiesta en F l o r i d a . 

E L C O R R E S P O N S A L , 

DESDE SANTIAGO DE CUBA 
Agosto, 8. 

Demora del tren Central . ' 
A causa de un descarri lamiento cerca 

de Ciego de A v i l a ha llegado esta m a ñ a n a 
a las 10, el tren que d e b i ó l legar anoche 
a las 9 y media. 

E n e s t é tren venia la c o m p a ñ í a que ha 
de actuar eu V i s t a Alegre y de l a que 
forman parte las aplaudidas tiples s e ñ o ­
r a Clementina Mar ín y s e ñ o r i t a Mercedes 
G i n é s 'Mlmí" y la dirige el s e ñ o r L u i s 
E s c r i b á . 

Nueva revista . 
' H a salido el pr imer n ú m e r o de la re­

vista "Oriente" que bajo la d i r e c c i ó n del 
joven y batal lador periodista s e ñ o r R i ­
cardo Repide, se publ ica eu esta socie­
dad. 

L a revista e s t á "muy bien presentada y 
ostenta en sus p á g i n a s el retrato de l a 
dist inguida s e ñ o r i t a Marta D u r a n d , pro­
c lamada reina dos veces una por el cer­
tamen de " E l Hera ldo de C u b a " y otra 
como reina de los Juegos F l o r a l e s de 
Oriente. 

T a m b i é n f iguran en ella las pr inc ipa­
les f irmas de los escritores de esta Ciu­
dad. 

Muchos a ñ o s de vida deseo a la n u e r a 
Revis ta . 

F a l t a de v ig i lancia . 
E n un punto Hombrado la Caleta, cerca 

de Baracoa , han sido aprehendidos unos 
jamaiquinos que desembarcaron del vapor 
"Velita," queriendo de esta manera bur­
lar las leyes de esta R e p ú b l i c a y entrar < 
como otros lo h a b r á n hecho fraudulen ' 
teniente. 
. Urge que las autoridades m a r í t i m a s 
procuren establecer un buen servicio de 
vigi lancia en estas costas, que es por don­
de dada la proximidad en que estamos 
de J a m a i c a , se presta para esta clase de 
contrabando. 

Nota de duelo. 
H a fallecido d e s p u é s de l a r g a enferme­

dad la respetable s e ñ o r a C a r i d a d F e r ­
n á n d e z v iuda de G á r r l g a , la que gozaba 
de generales s i m p a t í a s en la sociedad 
santlaguera. 

Acompafto en el justo dolor que em­
barga a sus famil iares y s i rvan estas l i ­
neas de p é s a m e . 

Asamblea L i b e r a l . 
E l domingo por la m a ñ a n a y en el tea­

tro Mart í de esta c iudad e m p e z ó a reunir­
se l a Asamblea del Part ido L i b e r a l para 
designar los candidatos a los cargos p ú ­
blicos de esta provincia y d e s p u é s de va­
rias sesiones esta m a ñ a n a se d l ó por ter­
minado el acto con el siguiente resul­
tado : 

P a r a Senadores: doctores Gonzalo P é r e z 
A n d r é y Rodolfo S o c a r r á s . 

P a r a Representantes: General Car los 
G o n z á l e z Clavel l , Ledo. Manuel P lanas , 
Is idoro Castel lanos, R i c a r d o Sirven, A r t u 
ro Betancourt, doctor Cayetano V l l l a l b a , 
J u s t o C a m p i ñ a , B o d r í g u e z Mojena, A n ­
gel Tr iuchet , doctor Ildefonso L l a m a s , 
Adeodato C a r v a j a l y Mariano V i r g l l l . 

T a r a Consejeros P r o r i n c l n l e s : s e ñ o r e s 
Fernando Cuesta, J o s é T . Art lres , Celes­
tino Garc ía , Alfredo P o r t a s y Manuel 
Moya. 

P a r a Gobernador: Coronel Rafael Man-
duley y del R í o . 

beneficios que esta l inea f érrea reporta, 
porque atraviesa grandes zonas donde 
existen muchos cafetales y fincas de cr ian­
za. Y a J i q u i m a , Soplmpa y otros pue-
blecitos m á s cuentan Con importantes ca­
sas de comercio que a u m e n t a r á n una vez 
inaugurado el servicio de trenes entre é s ­
ta y T r i n i d a d . Cerca de Soplmpa, en el 
lugar conocido por el Saltadero, se e s t á 
construyendo el puente m á s alto de la 
I s l a , que t e n d r á s e g ú n nos informan 172 
pies sobre el nivel del rio. 

Parece i n c r e í b l e que lugares tan acci­
dentados sean cruzados por una l í n e a fé ­
rrea y debemos fel icitar l a C o m p a ñ í a del 
F e r r o c a r r i l de C u b a por el é x i t o de los 
trabajos , sin olvidar a esa l e g i ó n de Obre­
los e s p a ñ o l e s que t r a b a j a n d í a y noche en 
dicha obra con una constancia s in igual . 

Nuevo Hote l . 
Acaba de inaugurarse un nuevo Hotel 

en el edificio de los s e ñ o r e s Pedro L ó p e z 
y H n o de é s t a ; su propietario el s e ñ o r 
G e r m á n del L l a n o no ha omitido gastos. 
Cuando asist imos a su apertura queda­
mos admirados de la comodidad y l im­
pieza que existe en todos sus departamen­
tos; la planta b a j a e s t á dedicada a restau­
rant y ca fé y en los altos hay una serie 
de habitaciones amplias , venti ladas, con 
duchas, luz e l é c t r i c a , t imbres y en fin, con 
cuanto pueda desear el h u é s p e d m á s exi­
gente. 

Fel ic i tamos a l d u e ñ o del hotel " P a r í s " 
y le deseamos prosperidades en su nueva 
casa. 

B L ^ C O R R E S P O N S A L . 

La granja escuela 
de Camaguey 

U N I N F O R M E D E L D R . L U A C E S 
— T R A B A J O S R E A L I Z A D O S D ü " 
R A N T E E L A Ñ O , — F E L I C I T A C I O N 

D E L G E N E R A L N U Ñ E Z 
E l d i r e c t o r de la G r a n j a Escuela, 

Gaspar Be t ancou r t Cisneros, " E l l u ­
g a r e ñ o " , ha enviado el s igu ien te i n ­
f o r m e : 

" C a m a g ü e y , j u l i o 4 de 1916. 
H o n o r a b l e Sr. Secretar lo de A g r i c u l ­

t u r a . 
Habana . 

S e ñ o r : 
A l da r cuenta a us ted de las opera , 

ciones ver i f i cadas en esta G r a n j a d u ­
ran te e l pasado mes de j u n i o , me es 
g r a t o s i g n i f i c a r que no han su f r ido 
i n t e r r u p c i ó n a pesar de haber l l o v i ­
do en a lgunos d í a s y de haberse ve­
r i f i cado en el t ranscurso del m i s m o 
la c e l e b r a c i ó n de las f ies tas locales. 

Po t r e ros : Estos con las l l u v i a s y 
atenciones de chapea e s t á n v o l v i e n d o 
y mejorando en can t idad y ca l idad 
fie pastos. Se h a n colocado r e fo rzan ­
do cercas, unos cuat rocientos postea, 
de madera d u r a y e s t á p reparada l a 

p o s t e r í a en espera de a lambres p a r a 
v e r i f i c a r una nueva s u b d i v i s i ó n en 
los mismos . Se ha dado p r i n c i p i o a 
la l abor de arado r o m p i e n d o t e r reno 
adyacente a l ac tua l cor te de ye rba 
pa ra b ien extender é s t e , b ien prepa­
r a r u n c u a r t ó n de pasto labrado. 

Campo de c u l t i v o : A d e m á s de ha­
ber t raba jado , l i m p i a n d o e l t o t a l de 
la^ s iembra , se t e r m i n ó l a p repa ra ­
c ión de dos nuevos lotes de t e r r eno , 
uno de 4.169 met ros cuadrados que 
se ha sembrado de m a í z v teos inte y 
como s iembra in te rca lada , bon ia to y 
calabaza, y o t r o de 1800 met ros cua­
drados que se ha sembrado de yuca 
a m a r i l l a , m i l l o y f r i j o l de c a r i t a y 
ai m i smo se ha in te rca lado s a n d í a y 
calabaza. T a m b i é n se ha p reparado 
u n lo t e de 46 x 50 me t ros arando y 
í r v a d a n d o su super f ic ie , en el l u g a r 
que luego o c u p a r á n los ga l l i ne ros de 
la Gran j a , y se ha a rado aunque a lgo 
rudamente , u n t e r r e n o de c a ñ a l i m í ­
t ro fe del campo de c u l t i v o p o r su 
pa r t e E s t e en e x t e n t d ó n de 80 po r 
20 met ros , s e m b r á n d o s e e l m i s m o de 
á r b o l e s a p r o p ó s i t o p a r a el caso como 
Majagua , Hicaco y E u c a l i p t u s . A s i ­
mismo, y como p r u e b a de l a eficacia 
ie l a Canava l i a G lad ia t a como p l a n ­
ta de ahogo se ha sembrado de d i ­
cho f r i j o l u n cuadro de m a n i g u a de 
u n a media h e c t á r e a de e x t e n s i ó n , 
cuadro que qu©da ac tua lmen te bajo 
las cercas de l campo de c u l t i v o y 
s e r á agregado a l m i s m o en l a en­
t r a n t e é p o c a de s i embras . 

Ganados: Como aumen to hemos te ­
n ido u n a p o t r i c a y u n a t e r n e r a , se­
g ú n se demuestra en e l estado de 
A l t a y Ba j a que se a c o m p a ñ a . E l t o ­
do del ganado ha me jo rado mucho 
con las nuevas y m á s abundantes 
yerbas ^ esta e s t a c i ó n y solo f a l t a ­
r á p a r a man tene r lo a s í , u n aumen to 
en l a c o n s i g n a c i ó n p a r a f o r r a j e de 
granos que nos p e r m i t a p r e p a r a m o s 
en c o n t r a de los desastres de l p e r í o ­
do de l a seca. 

Los sementales s iguen en deman­
da y log s e rv i c io s .de r e p a r t o de p u ­
bl icaciones , semi l las y p l a n t a s no 
decrecen, como tampoco e l rec ibo de 
donaciones, todo lo cua l queda ex­
puesto en las relaciones que se acom­
p a ñ a n , y p o r cuanto a l a del r e p a r t o 
de p l an t a s tengo el m a y o r gus to en 
l l a m a r l a a t e n c i ó n de us ted hacia_ el 
n ú m e r o de é s t a s ent regadas a l s e ñ o r 
J o s é Santayana, de las que 353 fue­
r o n de c a f é de Java , las que suma , 
das a las c ien de las mismas que se 
l e e n t r e g a r o n en e l mes a n t e r i o r , 
suman 453 que d icho s ^ ñ o r ha ded i ­
cado a l p r i n c i p i o de u n ca fe ta l , ex­
p l o t a c i ó n poco conocida en esta p j r o -
v i n c i a y de g r a n coveniencia , p o r lo 
cual es de es t imarse de s a t i s f a c c i ó n 
que esta G r a n j a h a y a podido coad­
y u v a r a t a n ú t i l empresa. 

Las nuevas obras de f á b r i c a h a n 
p rogresado poco en el mes y en cuan­
to a ellas so lamente puedo s e ñ a l a r , 
que t a l demora en l a c o n s t r u c c i ó n 
desde luego que i m p e d i r á el ^ que 
pueda darse p r i n c i p i o en el p r ó x i m o 
mes de Sept iembre a l p e r í o d o esco­
l a r i n a u g u r a n d o las tareas educat i ­
vas de esta Gran ja 

De V d . respetuosamente , 
( f . ) Rober to L . Luaces, 

D i r e c t o r de l a G r a n j a de C a m a g ü e y . 

R E S U M E N del t r aba jo rea l izado p o r 
l a G r a n j a Escue la de C a m a g ü e y , 
du ran t e el a ñ o e c o n ó m i c o de 1915 
a 1916. 

D i s t r i b u c i ó n de p l a n t a s . . . 2.422 
I d . paquetes de s e m i l l a . . . 2.420 
I d . de pub l icac iones . . . . • 1.207 
Servicio de sementa les . . • • 408 

E l s e ñ o r Secre tar io de A g r i c u l t u ­
r a ha dispuesto l a p u b l i c a c i ó n del 
an t e r io r i n f o r m e y que se f e l i c i t e a l 
s e ñ o r Rober to L . Luaces, D i r e c t o r de 
l a expresada Granja- ^ 

E Í S e c r e t á i ^ O i s i i a 

en Pinar del Río • 

L A F U N D A C I O N " L U Z C A B A ­
L L E R O " . 

A g o s t o , 12. 
(Po r el co r reo ) 

P i n a r de l R í o , A g o s t o 12. 
E n e l t r e n de l a m a ñ a n a de ayer 

l l e g ó a nuest ra c iudad el doc tor Cr i s ­
t ó b a l de l a Guard ia , Secretar io de 
•Justicia, siendo rec ib ido en el Para­
dero p o r el Gobernador , A l c a l d e , M a ­
g is t rados , Jueces y a lgunas o t ras 
personas de d i s t i n g u i d a s i g n i f i c a ­
c i ó n . 

E l doctor L a G u a r d i a f u é acompa­
ñ a d o p o r é s t o s has ta el H o t e l Ricar ­
do en donde t a m b i é n f u é c u m p l i m e n ­
tado po r otras muchas s ign i f icadas 
personalidades, y seguidamente 
e f e c t u ó u n banquete en h o n o r de d i ­
cho s e ñ o r Secre tar io , a cuyo acto 
as is t ieron los s igu ien tes comen­
sales: doctor L a G u a r d i a ; s e ñ o r j 
R o d r í g u e z Acos ta , represen tando a l ¡ 
Gobernador ; doctor Por t a , A lca lde i 

M u n i c i p a l ; M a g i s t r a d o s s e ñ o r e s i 
Bordenave ; G a r c í a y V a 1 d é s | 
F a u l y ; Jueces s e ñ o r e s B e n í t e z ; CaP 
ñ a s y R o d r í g u e z N i n ; F i s c a l señor-
Corzo; doctores Cabada; D o m í n g u e z ; 
L á m a r ; Cuervo; R o m e u ; s e ñ o r P i -
ñ e i r o ; Inspec tor E s c o l a r ; s e ñ o r Be­
tancour t , D i r e c t o r de este I n s t i t u t o , 
y s e ñ o r R iv i e r a , C a p i t á n de l a Po­
licía M u n i c i p a l . 

T e r m i n a d o el a l m u e r z o se c e l e b r ó 
una r e u n i ó n en el s a l ó n de t e r t u l i a 
de l H o t e l Ricardo , cuyo acto p r e s i d i ó 
e doctor L a Gua rd i a , asist iendo los 
s igu ien tes . L icenc iado R o d r í g u e z . 
A c o s t a ; doctores P o r t a ; Cabada; M o n ' 
t a g ú ; L á m a r ; C u e r v o ; L a n c i s ; D o . j 
m í n g u e z ; R o m e u ; G ó b e l ; Corn ido ; 
A v e n d a ñ o y M i r ó ; s e ñ o r Be tancour t , ¡ 
D i r e c t o r del I n s t i t u t o ; s e ñ o r lng<3- j 
n ie ro Jefe de M o n t e s y M i n a s ; s e ñ o r ¡ 
Prat , A d m i n i s t r a d o r del Banco Na­
c i o n a l ; maes t ros s e ñ o r e s Car io* 
S á n c h e z ; R ica rdo M o s t r é ; F e m a n d o 
B r u n e l y ; J o s é M a r í a Borges ; Ricardo 
H e r n á n d e z ; F ranc i sco T r u j i l l o ; M a ­
nue l M a r í a A z c u y y J o s é P i ñ e i r o , I n s . 
pec tor ; s e ñ o r J u l i o H e r n á n d e z , Se­
c re t a r io de la J u n t a de E d u c a c i ó n ; 
s e ñ o r e s Fe l ipe H e r n á n d e z ; J o s é O l i ­
v e r a ; I g n a c i o M o r é ; M i g u e l Diaz y 
J o s é R u v i e r a , y va r i o s representantes1 
de l a prensa habanera y loca l . 

E l doctor L a G u a r d i a expuso que 
ora exclus ivo obje to de su v i s i t a a 

esta c iudad el hacer p ropaganda i 
f avo r de l a " F u n d a c i ó n L u z Caballe­
r o , " in teresando como pun to de par ­
t i da pa ra e l lo el que fuese es tablec i ­
da a q u í una D e l e g a c i ó n . 

D i j o que el doctor X i q u é s , i n i c i a ­
dor y p r i n c i p a l p ropagand i s t a de esa 
I n s t i t u c i ó n , no h a b í a pod ido acom 
p a ñ a r l e , como t e n í a n pensado, y que, 
no obstante no poder con ta r na ra es* 
te acto con l a va l iosa c o l a b o r a c i ó n de 
a q u é l , se h a b í a decidido a v e n i r solo, 
para r e a l i z a r s iqu ie ra fuese u n co­
mienzo de labor . 

Seguidamente se d ió l e c t u r a a u n 
fo l l e to e x p l i c a t i v o de los f ines do 
" F u n d a c i ó n L u z Caba l le ro , " cuyos 
pormenores s i n t e t i z ó luego el doc tor 
L a Guard ia , con las s igu ien tes ma­
nifes tac iones: Tiende, en s í n t e s i s , l a 
" F u n d a c i ó n L u z Caba l l e ro" a d i g ­
n i f i c a r e l e s p í r i t u cubano. Es do lo ro ­
so, d i jo , dec la ra r que cada d í a se 
a c e n t ú a en nues t ro p a í s una m a y o r 
r e l a j a c i ó n en todos los ó r d e n e s , pero 
e l lo desgraciadamente es c i e r to y 
hay que reconocer lo a s í , siendo este 
reconocimiento u n p r i n c i p i e necesa­
r i o pa ra da r comienzo a l a obra de l a 
r e g e n e r a c i ó n . H i z o consideraciones 
para d e m o s t r a r que el lo no es s i n g u -
iar*de nosotros , sino que es u n estado 
n a t u r a l de conciencia colect iva, p o r 
el cual han pasado todas las r e p ú ­
bl icas americanas a efectos del l a r g o 
proceso do sus luchas p o r l a indepen­
dencia y luego de a c o m o d a c i ó n a u n 
nuevo estado de cosas, que h o y a t r a ­
viesa Cuba, p o r igua les causas, sien­
do deber de los elementos conscien­
tes el. c o n t r i b u i r a hacer lo desapare­
cer. Y , como f i n a l , d i j o q u é t e n í a es­
pecia l i n t e r é s en que se supiera que 
F u n d a c i ó n L u z Cabal lero era comple ­
tamente ajena a todo credo p o l í t i c o 
y no a ten taba a l a r e l i g i 6 ó n , respe­
tando a s í las opiniones y co lec t iv ida­
des ^pol í t icas como las creencias y 
escuelas re l ig iosas . 

Se v e r i f i c ó luego u n i n t e r c a m b i o do 
opiniones , a d o p t á n d o s e en d e f i n i t i v a 
ios s iguientes acuerdos: Q u e d ó f o r ­
mada una c o m i s i ó n nominc.dora , que 
i n t e g r a n los s e ñ o r e s L á m a r ; Cabada; 
M o n t a g ú ; P i ñ e i r o ; P r a t ; Cern ida ; 
Mes t r e y Be tancour t , encargada de 
todo lo p e r t i n e n t e a l n o m b r a m i e n t o 
de D i r e c t i v a de l a D e l e g a c i ó n que 
s e r á establecida en esta c iudad ; y f u é 
designado el p r ó x i m o d í a 21 p a r a la 
toma de p o s e s i ó n de. esa D i r e c t i v a , a 
cuyo acte o f r e c i ó a s i s t i r el doc tor L a 
Guard i a j u n t a m e n t e con el doc tor X i ­
q u é s y ot ras d i s t ingu idas personal ida­
des p ropagandis tas de l a c i tada ins ­
t i t u c i ó n . 

E l Cor responsa l . 

LEAN LOS PANADEROS, 
* «. 

L A S M A R I N A S . 

" Q O L D C O I N Y 

L A L U Z " 

5 0 N L A S QUE COhTlEMFN 
MAS G L U T E N . — L A S Q M P 
R I N D E h M A S P A M 
L A S M E J O R E S Q U E 

~ E I M P O R T A M 
U M I C O S P E C E P T O R E s 

G O A I Z A L E Z 
S.en C. 

L i c o r E u c a l i p t o 
E L MEJOR DE SUS SIMILARES 

Sos preciosas cualidades son C O B O 

oda» de todo el Mundo. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A . 

« p e r l é -
jr revistas . J>\-

bajoa y arrobado» 
modernos. K C O N O -
M I A posit iva » los 
anaac iaa ies . 

C U B A , **. 
T e l é f o n o A-48S7. 

ÜR. GONZALO PEDR0S0 
C i r u g í a en areuerai. E s p e c i a l i s t a en Tías 
ur inar ias , s í f i l i s y eníermerlaf ins r e n é -
reas. Inyecciones del 606 y N c o s a í v a r s á n . 

y do 3 a 0 Cousultas 
p. ¿ÜU, en 

de 10 a 12 a 
Cuba, n ú m o r o Ci). altos. 

Dr. Galvez Guíliem 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s s e m i n a l e s , 

E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , S í f i l i s o B e r -

o l a s o Q u e b r a d u r a s . O o o s u l t a s : 

d e 12 a 4 . 

« A R A N A , 4 9 , e s q . a T e i a d i l i o 

E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S , D E 

3 y m e d i a a 4 . 

La nueva vía de co-
munición éntrela Ha­

bana y la Víbora 
ÍM-. D r . C a r l o s . M . A l z u g a r a y . 
P r e s i d e n t a de l a A s o c i a c i ó n de K o -

m e n t ó M ú t u c d e l R e p a r t o l ^ a w t o n . 
M u y s e ñ o r m í o : 
E l q u e s u s c r i b e , P r e s i d e n t e de l a 

A s o c i a c i ó n de P r o p i e t a r i o , I n d u s t r i a -
le-ü y V e c i n o s d e l D i s t r i t o de C o n c h a 

t i c u l a r e s a n t e s de a u t o r i z a r l e s s u 
a p e r t u r a . 

P e r o , no o b s t a n t e los s e t e n t a a ñ o s 
q u e l l e v a de u r b a n i z a d o ( ? ) l a m a y o r 
p a r t e de este d i s t r i t o , l a s v e i n t e m i l 
a l m a s q u e lo p u e b l a n y l a c yo, i n n u ­
m e r a b l e s sres t ionss q u e e n t o d a s l a s 
o f i c inas , e n t o d o s los ó r d e n e s y e n 
todos los t o n o s h e m o s r e a l i z a d o l o s 
q u e a q u í r e s i d i m o s , c o n t i n u a m o s c o u 
1» m a y o r p a r t e de l a s c a l l e s e n e s ­
tado y e r m o y e l re s to i n t r a n s i t a b l e s , 
e l 9S p o r c i e n t o do l a s m i s n v i s s i n 
a l u m b r a d o p ú b l i c o n i p r i v a d o , o t r a a 
c o m o G u a s a b a c o a . J o s é A . de! C u e t o 
y P o s a E n r i q u e z , c e r r a d a s a l a s p r i u -
c i p a l e « v í a s de c o m u n i c a c i ó n , y s i n 
u n p a r q u e , a p e s a r de e x i s t i r v a r í a s -
m a n z a n a s de&t'.nadas a este o b j e t o , e n 
l a extenso, á r e a d e e s t a z o n a . 

Y m e n o s m a l que , g r a c i a s a l i l u s ­
t r e C o r o n e l s e ñ o r V i l l a l ó n y a a l g u n o s 
de l o s di-st ingrui ios J e f e s d e l D e p a r ­
t a m e n t o , c o m o los s e ñ o r e a M a n u e l 
G u e r r a y C i r o de l a V e g a que , c o m ­
p r e n d i e n d o l a s o b r a d a r a z ó n y j u s t i ­
c i a q u e n o s a s i s t e , h i c i e r o n m á s ( d e n ­
t r o de ,1o p e t o q u e se h i z o , p o r l a 
u r b a n i z a c i ó n de e s t a z o n a , q u e t o d o s 
l e s C o n s i s t o r i o s de l a H a b a n a d e s d e 
q u e e s t o s R e p a r t o s e x i s t e n . 

P o r lo t a n t o , s e ñ o r A l z u g a r a y , c r e o 
h i z o u s t e d b i e n p r e s c i n d i r de n u e s ­
tro A y u n t a m i e n t o y dir ig- irso a l se ­
ñ o r S e c r e t í i n o de O b r a s P ú b l i c a s , 
p u e s t o q u e s e r á de l a ú n i c a m a n e r a 
que p o d r e . m a s v e r r e a l i z a d a l a i m p o r ­
t a n t í s i m a o b r a p r o p u e s t a p o r u s t e d , 
l a c u a l , u n a v e z t e r m i n a d a , s e r á s i n 
d u d a l a v í a de m a y o r t r á n s i t o de l a 
H a b a n a . 

C o m o es c a s i s e g u r o , q u e de l l e v a r -
St3 a l a p r á c t i c a e s t a n u e v a v í a , h a ­
b r á de c r u z a r p o r e s t o s b a r r i o s , p o r 
s e r l a d i s t a n c i a m á s c o r t a q u e p o r 
m a l q u i e r o t r o l u g a r , m e es g r a t o m a ­
n i f e s t a r l e que , c o r r e s p o n d i e n d o a l a s 

^ f a c i l i d a d e s o f r e c i d a s p o r u s t e d e s q u e 
y a a l g u n o s p r o p i e t a r i o s d e - e s t a z o ­
n a , c o m o l o s s e ñ o r e s H a r r i s B r o s y 
otros , c f r e c ' . e r o n c e d e r g r a t i s l o s t e ­
r r e n o s que. s e a n n e c e s a r i o s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de d i c h a v í a . p o r e l l u ­
g a r de s u s p r o p i e d a d e s p o r d o n d e 
c r u c e : g e s t i o n a n d o e s t a P r e s i d e n c i a 
y d e m á s m i e m b r o s de l a D i r e c t i v a 
icruales c o n c e s i o n e s de o t r o s p r o p i e ­
t a r i o s . 

E s p e r a n d o , p u e s , no d e s m a y e u s t e d 
on l a c o n s e c u c i ó n de o b r a de t a l i m ­
p o r t a n c i a p a r a e s t a c i u d a d , b a j e t o ­
dos l o s a s p e c t o s q u e se o b s e r v e , d e ­
seo s i g n i f i c a r l e que es toy a 'sus ó r ­
d e n e s I n c o u d i c i o n a l m e n t e p a r a todo 
lo q u e se r e l a c i o n e c o n d i c h o a s u n ­
to. 

D e u s t e d m ü y a t e n t a m e n t e 
M a n n e l C o r t l ñ a s , 

P r e s i d e n t e . 
H a b a n a , A g o s t o 1916. 

Not3s Pretocscolares 
" L A S O C I E D A D C U B A N A D E ES­

T U D I O S P E D A G O G I C O S " 
Sigue el doctor A g u a y o recibiendo 

adhesione? a su idea, ya c r i s t a l i zada 
en su i m p l a n t a c i ó n de :a Sociedad de 
Es tud ios P e d a g ó g i c o s . 

M u y p r o n t o l a C o m i s i ó n Gestora 
d a r á cuenta de su l abo r o rgan iza 
dora. 

Las adhesiones a l dotcor A g u a y o 
pueden d i r i g i r s e a l d o m i c i l i o del que. 
r i do C a t o d r á t i c o , Cal le M , n ú n v u - o 
156, Vedado. 

L A B O R E N L A S U P E R I N T E N D E N ­
C I A 

E l s e ñ o r Ru iz Cendoya, Super in ten ­
dente p r o v i n c i a l de la Habana , nos 
ha ofrec ido, s iempre amable a nues­
t r a so l i c i tud , las p r i m i c i a ? de una 
in teresante i n f o r m a c i ó n , re ferente a 
la nueva d i s t r i b u c i ó n del servic io 
que r e a l i z a n los Inspectores Escola-
ves. 

Y po r :os visos ha de r e s u l t a r una 
f e l i z i n i c i a t i v a , de genera l provecho. 

a. cuan. 

se pide me jo r a de sueldo a inc t 
fesores de Normales y Maest^ ?' 
las Escuelas p r á c t i c a s anexas ni3 ^ 
tada en 7 del pasado. ' preser'-

" L a nueva L e y sobre Normal*,, i 
que estaolece la dupl icac ión de l 
t r í e n l a en la N o r m a l de M a e s t r a ^ 
d r a S 1 y CaSÍ ^ s u s ^ ¿ 

" L a L e y do E s t í m u l o al M a t k J 
r x ) en que se modi f i can los a c S 
sueldos y a t r ibuciones de los W 
tores y se establecen t i 4 c a f e 
pa ra los Maes t ros n ú b l i c o s 

Solo con lo apuntado se comp^ 
de el í n t e r e s que para el ma^istert 
o f i c i a l t i cue esta publ icac ión lo n„ 
apuntamos como u n motivo'solo se' 
cundar io pa ra pertenecer a la Asn" 
c i ac ión , que t an to bien puede seJr 
r epor t ando a la clase. , 8 

Sobre todo s i en e l la iugréj 
los de e l la han menester. 

El azúcar jm lnoiatu 
E l s e ñ o r B e n j a m í n Giberga, Minis, 

t r o de Cuba en Buenos Aires, Argen­
t i n a , ha r e m i t i d o a la Secretaría ds 
Es tado e l s iguiente i n f o m e sobre el 
a z ú c a r en I n g l a t e r r a : 

" S e ñ o r Secre tar io : 
Por m á s que considere que ese su­

p e r i o r Cen t ro t e n d r á noticias deta. 
Hadas sobre este asunto de los a í i 
cares en I n g l a t e r r a , como correspífo 
de, de nues t ra L e g a c i ó n en Londres, 
p a r á c e m e debo a m i vez notificarle el 
c a b l e g r á r i c a que ha v is to la luz en es­
ta prensa, que a c o m p a ñ o , y en el wfi 

l se dice que el P r i m e r Ministro "de 
A u s t r a l i a , s e ñ o r Hughes, actualmento 
eu I n g l a t e r r a , e s t á elaborando un pro­
yec to p a r a l a i n d u s t r i a azucarera, SÍ 
g ú n el cua l los a z ú c a r e s enemigos no 
p o d r á n erKÍrar_en el Remo Unido du­
rante cinco anos d e s p u é s de la gue­
r r a ; luego s e r á n gravados con una 
fue r t e t a r i f a aduanera. Los países 
••¡.éntrales que rehusen ingresar en 
la a g r u p a c i ó n e c o n ó m i c a d« los alia­
dos con t ra el m i l i t a r i s m o de los im. 
perios centra les , s e r á n igualfhsate 
sometidos a una t a r i f a aduanera es­
pecia l sobre el a z ú c a r . Los azúcares 
de los p a í s e s aliados liberales goza­
r á n de u n derecho de preferencia de 
12% por ciento y los de los Dominins 
B r i t á n i c o s t e n d r á n una rebaja de 50 
p o r c iento sobre los arancelas qué ins­
t i t u y a la Gran B r e t a ñ a . Además se 
o t o r g a r á una p r i m a que favorezca !& 
p r o d u c c i ó n del a z ú c a r ing lés . " 

R O N Q U E R A 
Todas las clases sociales emplean 

p a r a c o m b a t i r l a r á p i d a m e n t e el Pec­
t o r a l V i r g i n i a de Bonart , las Pasti­
l las del Di». Roux o el Pectoral de 
L a r r a z á b a l , en las distintas formas 
que se p resen ta y con éxitos segu-' 
tos e i n f a l i b l e s . E n Droguerías y 
en Riela, n ú m e r o 99, se venden. 

Bosqoe de 6o b u ) 

a J ^ u y a n ó , no p u e d e p o r m e n o s que | 
B O L E T I N " E L M A G I S T E R I O ' 

f e l i c i t a r l e p o r l a b r i l l a n t e y c í v i c a L-X- I De manos del Presidente de 
p e s i c i ó n p r e s e n t a d a p o r u s t e d a l H o - ¡ A s o c i a c i ó n , s « ñ o r Genova de Zayas, 
n o r a b l e s e ñ o r S e c r e t a r i o de O b r a s j i ,ecibimos el n ú m e r o 56 y 57 d e l ' B o -
l ' ú b l i c a s , s o b r e oí I m p o r t a n t e a s u n -

i l e t í n O f i c i a l , de l a N a c i o n a l de 
Maes t ros , que aparece no tab lemente 

?5} 

te q u e s i r v e de t í tx j lo a e s t a s l í n e a s . 
D e m á s e s t á d e c i r l e q u e es toy en­

t e r a m e n t e c o n u s t e d e n los d i s t i n t o s 
p u n t o s de v i s t a y a p r e c i a c i o n e s que 
s o s t i e n e , p r i n c i p a l m e n t e e n lo q u e a l 
M u n i c i p i o se re f i ere , p u e s , n a d i e m e -
; o r q u e u s t e d m b e , e n s u c a l i d a d de 
t e r r a t e n i e n t e de e s t a z o n a y m i e m b r o 
d i s t i n g u i d o de e s t a A s o c i a c i ó n , e l 
a b a n d o n o i n j u s t o e i n c a l i f i c a b l e a 
q u e n o s t i e n e c o n d e n a d o s d e s d e 
t i e m p o i n m e m o r i a l e l A y u n t a m i e n t o 
h a b a n e r o . 

S o n e s tos r e p a r t o s los m á s a n t i g u o s 
de. l a H a b a n a , a l g u n o s de los c u a l e s 
d a t a n d e l a ñ o 1S4 5, h a l l á n d o s e , 
t a l m o t i v o , f u e r a de l a I . e y de 
p a r o s e n v i r t u d de lo c u a l es m i s i ó n 

y 

mejo rado en t ex to y v o l u m e n ; lo 
p rueba este breve ex t rac to de sus 
p á g i n a s : 

" L a L e y de E q u i p a r a c i ó n " es u n 
a r t í c u l o do gracias para los que ac­
t u a r o n eu f a v o r de reciente d isposi 
c lon. 

" E l m é t o d o func iona l y su ap l ica­
c ión a l a Escuela del t r a b a j o " p o r el 
doctor A l f r e d o M . A g u a y o , cuyo t r a -
bajo no precisa r e c o m e n d a c i ó n a l g u ­
na p a r a q u « todos los c o m p a ñ e r o s 
p rocu ren g u s t a r de su l ec tu ra y u t i ­
l i z a r sus e n s e ñ a n z a s . Y cuando m e . 

p nos a g r a d e c e r á n a l a u t o r l a o p o r t u -
^ J n l d a d de mos t r a r l e s aspectos t an 

" I r T ^ ^ r V 1 1 1 ^ ? a r a , e I eJercicio 
1 A y u n t a m i e n t o y De 1 e - P l ü f e 8 l ó n ^ el aula. 

í EFECTOS DE FANTASÜ OBISPO, 74 
H A N L L E G A D O 

Ia ¡ C 0 0 H ¿ - 0 U N A , D E 0TTB*0 ' 

•«íero, plegadizos, pora 

Desde $4. W % ^ 
Oómodos, higieiucoa 7 

de transportar para toda* Y*' 
por ser pegadizos: el ̂ 0 p 
ir acostado o sentada dai jf 

Loe hsy de mimbre, gra» 

f l NUFVO A I M E N P » 
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(V 

par ta monto de Obras P ú b M c a s , la 
c o n s t r u c c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de cailes 
y parques, i n s t a l a c i ó n de a l u m b r a d o 
y otros servicios p ú b l i c o s que se e x i ­
gen a los que fomen tan repar tos par-

' L a L e y t r i u n f a n t e , " copla de l a 
que concede e l aumento de sueldos 
a los Maes t ros y que p u b l i c ó l a Ga­
ceta el 4 del pasado. 

" C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , " 
au tora del n rov*c to de l ev en n i i « 

de todas cla5c« ^ 
Exclusiyos. Colores ^ ^ j j i 

DESDE $ 3 8 A 120 EL I"1 ^ o * 
Cemento V u l ^ |A fcj 

D E S C A M P S Y G A R 

Calle 25. entre infante * 
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H A B A N E R A S 
L u z M a t i l d e 

1 ^ 

F l o r e n t r e f l o r e s . , . 

LUCE!^P con los m á s vanados _ma-
E1 'corno enom.e paleta arrojada 

^ ,a^xtensi6u del c é sped . 
sobr . ¿ I t e l l o s de la viuna nueva 

t ímidos entre el ramaje. 
^ amor triunfante, 

í e1 S a d r o , que pudiera parecer 
ÍS Ae l n sueño o producto de una 

ebTli. de uofredaae la noche pasada 
faCElSCÍavel con la e x p r e s i ó n de las 
l a s vivientes. 
c S t a b a de fiesta, 

f- Mmno glorioso p a r e c í a n ento-
l ü I ™ J flores del j a r d í n de 

una f lor rf8?-' recibir a 

aue llegaba al p a r a í s o de sus 
¡anas envuelta en la pompa do 

2ntos infinitos he 
eu^:r única en su belleza, 

t i belleza de la ideal nor ia que 
Vf áes¿e anoche su nombre de 

u Matilde de León y B a r r e r a al 
lU'bre de Juan Alberto A r m a n d . 

Tnión de nombres y f u s i ó n de a l -
^•lada por la iglesia solemne-

^ i S l d e y Alberto. 
Feliz concierto, por mag ia dal 

m0r, (ie mér i tos y cualidades. 
1 ;Clúé lindad 

Fué la e x c l a m a c i ó n , por tanto^ re­
tida »1 aparecer anoche la señor i -

'e j eón ante el numeroso concurso 
Munido para su boda en aquel mismo 
iroso y coquetudo palacete de B» 

rlnvd, donde a s i s t í a m o s el mes p a . 
lado a otra ceremonia nupcial Inol-
vidaole. ^ igual departamento deil 
^¿oso jardín, h a b í a s e improvisado 
el altar. 

perece describirse. 
La imagen del Sagrado C o r a z ó n 

de Jesús d e s t a c á b a s e majestuosa al 
centro sobre un fondo de l irios, c la ­
mes y azucenas, que tachonaban el 
retólo-

Rosas, las mas bellas y las mas 
blancas, abrían su corola entre el 
conjunto. 

y desprendiéndose de lo alto, e » 
I o r i n a l c o m b i n a c i ó n de una cú­
pula, gajos diversos de e s p á r r a g o y 
clem'atis iluminados por la claridad 
que se filtraba entre las ramas y en­
tre las hojas. 

Desde ei Vedado h a b í a ido para 
oficiar en la ceremonia su popular y 
muy querido p á r r o c o , F r a y Isidoro 
Ruz que dió su b e n d i c i ó n , con las 
formalidades del r i tual , a L u z Mati l ­
de v Alberto. 

Xlta, esbelta, de airoso porte la 
ym», reúne en su persona todos ios 
encantos de la juventud, de la bondad 
y de la belleza. 

Rendido ante sus hechizos el s e ñ o r 
Alberto Armand ha visto colmadas 
con su amor todas las ambiciones de 
su alma. 

Siguió a su hermano Camilo, como 
lo ha seguido, llevado de noble emu^ 
iación, en todo lo que h a hecho de 
ellos la m á s fraternal sociedad por 
los lazos de la sangre y de los ne-

laboriosidad, de honradez y ue mo-
uesua ae qu» han caao uutonas 
muestras d^sae ese Clavel , ún ico , tau 
lamoso, que lian sab.do tuevar ai mao 
auo raugu y mauteneno en la mayor 
piosperiuaa. 

r a ü n u o s fueron de la boda los que 
mas aerecno t e n í a n a este utuio, el 
s e ñ o r uamilo A r m a n d y su esposa, 
ia joven y beiia s e ñ o r a Cr i s t ina J Í -
meuez ae A r m a n a . 

Jiin nombre ue la novia f i r m ó este 
cronista como tesugo, en umon üe 
ÍUS s e ñ o r e s Manuel u Kei l ly y Ber­
nardo boiis, consocio ae £¿i .Lncamo 
y presiaente de la C o m i s i ó n ae n e d -
t'dtí del cas ino i^spanux. 

1 lo tueron por el novio qu.en es 
amigo tan quwiuo ae ios Arinaucl 
como el doctor Eduardo .uolz, ei sti-
rior Manuel barreno y ei couirere 
ainabie y s i m p á t i c o Urbano aei c a s ­
tillo. 

¿ concurrencia ? 
rjn pr imer termino, la s e ñ o r a t ía 

de ia uovia, dama tau respuLauie co­
mo uoiores J.menez v iuua ue c a r r e ­
ra . 

i J e s p u é s , l a r e l a c i ó n que publica 
jueiutA;^, t-i quenao uenitez ue L,A 
^u^na, donde aparecen K o s a ijau^a 
de ±iernauütíz vjazman, Ji,meiina v i ­
vo ae ..vj«nuoza, j u n a láoiauo u« L u -
cnaigo, m t a iviana ÁLi& ue CÜÍUS, 
i>uice M a n a J i m é n e z ue K a m ó n , j^s-
teia bel lo de c a r v a j a l , inargaiita. 
iViazou de ¿¿osa, -Uagaaiena Ameher 
ue Izcano, ü o u s u e i u Oruz de ¿san-
cnez, e speranza xito de ü e i i o , nosa 
JLíabe de itiquelme, Ursu la i"eruáua'-z 
i turmendi , i^e M a r t í n de l^ino, u a u -
aeiaria U o n z á l e z de J i m é n e z , joaexu 
na L ó p e z del Valle viuda de .Lacazür 
tte y 1a dist .nguiaa s e ñ o r a de v^ama. 

Un grupito ue s e ñ o r i t a s . 
(¡¿uetica Uopez del Vaut , Teresa 

Garc ía , Mar ía Uuisa Saucnez, bera-
ü u a y M a n a L u i s a tíizcano; l iuuier-
mina S á n c h e z , L o n t a Iturmendi , C l a ­
ra L u z C a i ñ a s y M a r í a T e r e s a G u ­
t i érrez . 

A n g é l i c a , U l v i r a , Nena y E l o i s a 
F e r n á n d e z Kos , las hermanas del po. 
pular critico teatral de L a ISocüe, 
todas bonitas y todas muy gracio­
sas. 

L a l inda Lo l i ta A j u r i a . 
Y la interesante A s u n c i ó n O'Rei-

l ly, a quien hizo entrega L u z Mat i l ­
de, en gracia de su afecto, del ramo 
que para el la f u é confeccionado en 
modelo primoroso. 

Obsequiada f u é toda la concurren­
c ia con un buffet que servido por la 
r e p o s t e r í a del Café Europa , no deja­
ba nada que desear por su esplendi­
dez, Jjuen gusto y delicadeza. . 

• ices sean L u z Matilde y Alber­
to en la gloria de su amor infinito. 

H e ahí mis votos. 
Enr ique F O N T A N I L L S . 

Casarse uno era dejar delineado el 
camino para el matrimonio del otro. 
Hechos ya consumados. 
Y para segura felicidad de los dos 

jermanos que tan ganada se tienen 
kta por sus virtudes, por sus me. 
rtlos y por las ejemplares dotes de 

" L A CASA Q U I N T A N A " 

J O Y A S F I N A S 
Ofrecemos las de m á s caprichc eos 

bril lantes, como pendantiffs, barre* 
tas, bolsas de oro, etc. 

O B J E T O S D E A R T E P A R A R E ­
G A L O S , V I T R I N A S Y L A M P A R A S . 

NUEVO SURTIDO DE ACERINAS 
G A L I A N O , 76, T E L E F O N O A.4264. 

A G O S T O 

1 5 
M a r t e s 

L a A s u n c i ó n 

De Noestra S e ñ o r a . 

H O Y 

O b s e q u i e a s u s a m i s t a d e s c o n 

D U L C E S Y H E L A D O S 

L A F L O R C U B A N A , G a l l a n o y S . J e s é 

H O Y 

MAS SUCESOS 
POR C U A T R O M A N G O S 

El vigilante 389 detuvo a L u i s 
^atos Martínez, s in domicilio, por 
tusarlo Gregorio Puente S e r v i ñ o , 

w«ño del puesto de frutas sito en 
«asta e Inquisidor de haberle sus-
teido 4 mangos que aprecia en 5 
«ntavos. 

El acusado fué remitido a i V i v a c . 

^1 P r e s i d e n t e d e 

P a n a m á . . . 
(VIEN-JS D E L A P R I M E R A . ) 

Po f̂n <̂ ar * m^Lfestaciones hechas 
^ j gobernante fuera de su t ierra, 
quien* aPresurado a hacer llegar a 
'•Meri c03"responde l a ac larac ión que 
de£e u ^ d a n i e n t e quer ía que le h i -

^ ' p c r e a . . . 
!tóorLl0-^Ue es el periodismo y la 

HaKi nCÍa que TIENE UÍI rumor, 
^má 0 de la r e e l e c c i ó n en P a -
flt u QOs «eñaló el Presidente electo 
CoasV"6?^13110» hermana, lo que la 
acevCa de su p a í s previene y 
W&s \{ e110 Só extendic el s e ñ o r 
^ i ^ J Sln emitir o p m i ó n la que, 
f-Púbiio0aSl de Cuba—dijo—o de otra 
sien de P mana- me f a r d a r í a muy 
Uo m exPoner, m á x i m e cuando, co-

fUe 0("^rre ahora, mi permanen­
te vo lv . PaniJ,má, a donde he de 
tii6sto er Para hacerme cargo del 
%idafl ia el (íue ^ sicb por una-
0^6ce a, 0!ido áe mo<io definitivo, 

' ^ a r deseo de descansar y de 
íf- \o h rersias de c u a ^ u i e r cla-
:'Ue líUe^^ hecho n i n g ú n comentario 

;tllc!ón 5 ? ! con el texto de la Const i . 

'POr 'o cJioK dij'0 61 s e ñ o r V a l d é s y 
.^«üte un comPrendimos que sola-
parte )mala in terpretac ión por 
6U>"ls. -DuH recogiera impresiones 

«nceM0 hacerlc poner en su bo-
U^er P s ^ e ni v e r t i ó n i p e n ¿ 6 

f * al D I A R I O D E L A M A -
T . " i D I A R I O D E 
L A M A R I N A , 

O C T O G E N A R I O B E O D O 
E l vigi lante 447 a r r e s t ó a J o s é 

Tr i l lo , de 84 a ñ o s , s in domicilio, por 
haber formado e s c á n d a l o frente di 
n ú m e r o 24 de la calle de San Pedro, 
.onde lo l l a m ó un empleado de ia 

casa de D i g ó n y se quejó . 
ueconocido el acusado en el primer 

Centro de Socorros, se encontraba 
ebrio,, por lo que f u é remitido ai V i ­
vac. 

A L O S D A D O S 
Los vigilantes 493 y 1122 arresta­

ron a J u a n Seis Seis, vecino de San 
Pedro 28, y a Pedro Planas Morey, 
vecino de Paula 28. Los vigilantes 
los acusan de estar en un ión de 

, otros que se fugaron jugando a los 
j dados en P a u l a y San Ignacio. 
I A i Seis se le ocupó dos dados y un 
¡ oeso 32 centavos. 

F U E P E O R E L R E M E D I O 
E n el primer Centro de Socorros, 

fué asistido de quemaduras de lo . y 
•id. grado R a m ó n Soto Soto, vecino 
de JesÚ£ Mar ía 6, las que dice se cau 
.só al darse una fr icc ión y aproximar-
je a una vela, casualmente. 

C A S U A L M E N T E 
Gumersindo López , vecino de Te ­

niente R e y 37, fué asistido en la 
qu nta de L a B e n é f i c a , de herida con 
tusa en la r e g i ó n frontal al caerse 
casualmente en su domicilio. 

C O S A S D E C H I C O S 
Comparecieron en ia 2a. E s t a c i ó n 

el menor Gilberto G o n z á l e z Sotolon-
eo de L u z 47, dependiente de la 
vidriera de tabucos establecida en 

Teniente Rey 67. Es te acusa al pr i ­
mero de haberle roto Un vidrio de la 
vidriera a l estar tiramlo piedras. 

U N P A N T A L O N 
P a r t i c i p ó Francisco Roca e Ibarra , 

vecino de Inquisidor 18, que al recla­
marle al chino Antonio Lee d u e ñ o y 
vecino del tren de lavado de S a n t a 
C l a r a 33, un p a n t a l ó n y un saco blan 
co que dió a lavar en dicho tren ha­
ce un mes, el chino le dijo que se lo 
h a b í a entregado a otro 

U N E N V A S E 
Antonio Arrendonde Zayas , ve­

cino de Merced 83, m a n i f e s t ó que 
ayer le hurtaron ^1. envase de_ la ba­
t i r á oue que aprecia en í?24o. 
sura queLq Q U ^ E R E N L E V A 

Constantino F e r n á n d e z , vecino de 
Compostela 120 acuso a J o s é B r a . 
,,a R o d r í g u e z , dueño y vecino de la 
b Í l e g a Sol 61, de haberle cobrado 
^ centavos por una baraja usada, 
cuando é l la c o m p r ó como nueva. 

L u z de a m a n e c e r . . , , 
No la luz chillona y atrevida de un sol insolente, escudri­
ñador insaciable de los más escondidos secretos de las 
cosas; sino esa luz tímida, indecisa, temblorosa, que en 
todo pone suavidades y dulcedumbres y en todo deja el 
encanto inefable de su poesía y de su misterio 

Así, formadas de esta suprema belleza, que hipereste­
sia el espíritu femenino, exaltado, soñador y contempla­
tivo, son las colecciones que acabamos de recibir en 
GUIRNALDAS de guipour "PARIS" y relieve sobre tul, 
formando HOJAS, RACIMOS, etc., etc. 
JUEGOS DE ENTREDOS ancho, delicado, hermosísimo. 
Juegos de encaje formando ONDAS—refinada expresión 
de novedad—estilo VE NECIA y combinados con BLON­
DA ORIENTAL, ONDAS Y BRODERI y PUNTO "RENAI-
SSANCE," alta fantasía, en exquisita variedad de dibu­
jos y labores. 

4 ^ -

ENCAJES y ENTREDOSES, en gran surtido, cuyas cali­
dades y cuyos dibujos son algo realmente excepcional, 
algo poderosamente atrayente, tan fino y sutil, como un 
rayo de luna temblando sobre las aguas tersas e inmóvi­
les de un lago, dormido bajo la augusta serenidad de la 
noche tachonada de estrellas. . . 

Señora: Ofrecemos a usted un halago a su refinamiento 
y un placer a su exquisito gusto dignándose contemplar 
en esta su casa los imponderables artículos que dejamos 
enunciados. 

Depatento de Encajes de 

Soiis, Entríalgo y Cía., S. en C , Galianoy S. Rafael 
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Crónicas de la 
vida galleg 

Y la sociedad a e r í c o l a de Ordenes, 
pide que los buenos g-allo.gros propa­
guen y secunden ia idea del señor 
M a c i ñ e i r a y se enlaocn la? volunta-

! áe s bajo una direcc ión , para llegar 
j a una bella real idad. 

j " L a Honradez" entiende que debe 
j constituirse una organ izac ión que su-

' ] pía la falta de preparac ión del ma-
( P a r a el M A R I O D E L/A M A R I N A ) , gisterio rural para estos finos, y que> 

! por de pronto, los maestros rura'.ss 
ICS P R O D E N U E S T R A R E G E N E - ; deberán , en cuanto les fuera hábi l , 

R A C I O N i clar lecciones de agricultura p r á c t i c a 
a sus alumnos y procurar mculcai-les 
la cons iderac ión de la fecundidad dol 
suelo y del bienestar que puede re­
portarles una mejor or i en tac ión en 

A la "Humanidades da T'ala" se di­
rigió en atenta y notable solicitud, 
que hizo extensiva a otras entidades, 
don Juiio Pol presidente de la So- , 
ciedad a g r í c o l a de Ordenes " L a Hon­
radez", pidiendo que sea secundada 
i¡ria feliz iniiativa que en la " L a Voz 
Je Gal ic ia" expuso don Federico M a ­
ciñe ira . 

Este dijo que el agricultor gallego 
el agente de la m á s poderosa y f u n ­
damental industria de la reg ión , se 
encontraba en visible s i tuac ión de 
atraso t écn ico , p'orque la tendencia 
dei maestro en nuestras aldeas es a 
ciar a los n i ñ o s una ins trucc ión de 
carác-ter urbano, útil , q,uiz\, para, l a 
e m i g r a c i ó n , inadecuada para el futu­
ro labrador de la t ierra gallega; por­
que el problema de la r e g e n e r a c i ó n 
a g r í c o l » tiene su inmediata so luc ión , 
no tanto en laborar mucha e x t e n s i ó n 
de terrenos, como en cultivar inten­
samente los de cada uno, aumentando 
y perfeccionando los instrumentos y 

! m ó t o d o s de cultivo. 
Si se requiere, pues, atender a la 

intensidad m á s que a la oxtensióri , 
hay. que capacitar al labrador para 
oí cultivo c i e n t i ñ e o ; hay que pro­
curar que la escuela a ldeana rinda 
hombres aptos s e p a r á n d o l e s , con i a 
vista de un presente grato, de la ob­
ses ión de un porvenir dudoso en tie-
i ra. l e jana. 

Verdadera labor de n a c i o n a l i z a c i ó n 
dt.I trabajo. E l s eñor Mac iñe ira , quie­
re pues, que sa de en nuestras vs-
c í e l a s aldeanas la ins trucc ión ade­
cuada para que pueda verse c lara­
mente que nuestra querida Gal ic ia 
r e ú n e condiciones sobradas para sus­
tentar doble p o b l a c i ó n de la que tie­
ne y gozar esta de un nivel medio 
de bienestar no menor a l de les 
P a í s e s Bajos y Noroeste de F r a n c i a , 
con lo cual se borrar ía del á n i m o de 
los gallegos la fatal p r e o c u p a c i ó n emi­
gratoria que tan poco dice en fa-
\ or de nuestro progreso. 

Hay que regenerar, pues, la escue­
la aldeana para llegar a l a l ibera­
c ión del labrador gallego por obra de 

¡ su misma tierra. 

Propone, a d e m á s , la profusa dis-
t t i h u c i ó n de una carti l la a g r a r i a — ¿ y 
por qué no una de la c i u d a d a n í a tam­
b i é n ? — d e cuya exp l i cac ión se encan­
gar ía a los maestros, lo mismo qu* 
de fomentar la a ñ i c i ó n a nuestros c lá 
sicos, qus despr-rtar el amor a la 
t ierra y a sus hijos insignes. 

I L a "Hirmandade da F a l a " h a r á lo 
• oue pueda en pro de obra tan pa-
( t r i ó t i c a . Mucho pueden hacer tam­

bién las sociedades de ins trucc ión do­
miciliadas en Cuba. 

I NA GRAN IDEA 
E n t r e nuestros compatriota.-, de la 

colectividad gallega de la R e p ú b l i ­
ca Argentina, ha surgido la idea de 
construir cuatro t r a s a t l á n t i c o s con los 
nombres de las cuatro provincio^ de 
Gal i c ia . 

P a r a ello se cuenta—dicen algunos 
p e r i ó d i c o s de Buenos Aires—conque 
en Gal ic ia y en las A m é r i c a s exista 
ur m i l l ó n de gallegos que puedan 
disponer de dos pesetas mensuales 
para dedicarlas a la suscr ipc ión do 
dichos baroos. Sosteniendí? la sus­
cr ipc ión un año , quedaría cubierto 
totalmente el importe, que correspon­
dería a seis millones de pesetas por 
cada barco. Con esta cantidad ya es 
subido que se puede hac^r un tra­
sa t lánt i co como el mejor de los que 
cruzan hoy el O c é a n o . 

L a idea resulta admirable, tanto 
m á s cuanto que el dinero invertido 
en la E m p r e s a sería, no solo indivi­
dualmente reproductivo, sino un gran 
de meno de progreso para G a l i c i a . 

Pero, acaso en la prác t i ca no tenga 
tan fáci l r ea l i zac ión como a pr ime­
ra vista parece. 

De .todas suertes honra a quieres 
la concibieron. Y debe ser apoyada 
cen entusiasmo. 

J J A S FIESTAS DEIv AFOSTOLi 
Santiago arde en fiestas cuando es­

cribimos estas l í n e a s . Hoteles, fon­
das y casas particulares se hal lan 
abarrotadas de forasteros. 

Y a se celebraron las corridas ¿ c 
toros y, por <?nde, la i n a u g u r a c i ó n de 
la nueva plaza, construida en poco 
m á s de des meses. Los toros resulta­
ron buenos; los toreros—cuadril las 
Ú;i "Celita" y "Torquito"—bastante 
deficientes. P^se al entusiasmo que 
dicen que el bárbaro festival des­
pertara, la plaza, que no es muy gran­
de no se l l e n ó . A nosotros nos pro­
duce regocijo el hecho . 

L a fiesta l iteraria en la cual ofi­
c iará de mantenedor don Rafae l de 
¿ a b r a , promete resultar bril lante. 

E l concurso h íp ico , lo mismo que 
las fiestas religiosas, como siempre 
estuvieron bien. 

E l certamen de bandas militaros 
promete estar lucido. 

L a i n a u g u r a c i ó n del monumento a 
Montero Río*" se a.plazó para el p r ó ­
ximo día 30. 

T a m b i é n entonces se i n a g u r a r á la 
estatua de R o s a l í a Cas tro . 

H a b r á a d e m á s , una velada necro­
lóg ica en homenaje al mismo Monte­
ro Ríos , en la cual p r o n u n c i a r á un 
discurso el ministro de I n s t r u c c i ó n 
Pi'iblica, s e ñ o r B u r e l l . 

NOTAS SOCIALES 
—-Los obreros coruñesc::, lo mismo 

que los presos en las cárce l e s espa­
ñolas , s ó proponen por separado, co­
me, es natural , realizar un homenaje a 
C o n c e p c i ó n Arenal , con motivo de la 
ir a u g u r a c i ó n del monumento que a 
dicha santa mujer se le viene er i ­
giendo en Ja capital de Galicia. 

— E l n ú m e r o de enfermos que hay 
actualmente en el manicomio de C c n -
jc , asciende a 92S, cifra aterradora, 
si se tiene en cuenta que los locos le 
las provincias de Lugo y Orense son 
enviados a Val ladol id . ' .. 

—Asciende a 8.020 pesetas el di­
nero recaudado en suscr ipc ión en la 
provincia de L a Coruña, para re­
galar a D. Rafael Gasset, ministro 
de Fomento las insignias de la gran 
cruz de Carlos I I I . Gasset con l la ­
marse amigo de Gal ic ia y ser hijo de 
gallegos, no le ha heohe a nuestra 
reg ión otro beneficio mayor que ol 
de imponerle su cacicargo, y el de no 
prestarse a dar facilidades para la 
c o n s t r u c c i ó n del ferrocarril de la 
Costa . Por eso se le rinde este ho­
menaje organizado por 'os lugares 
tenientes de su feudo pol í t ico , ¡Oh 
C a t a l u ñ a ejemp1ar! 

—Don Odón de Buen, el sabio na-
tiiralisrta. invitado por la E s c u e l a de 
K á u t i c a de Viga, dió al l í una notable 
conferencia. 

— E l Ayuntamiento de Pontevedra 
acordó poner el nombre de Posalfa 
Castro a la calle de la Alameda. 

— E l elocuente orador gallego y 
sónsul de E s p a ñ a en T e í u á n . s e ñ o r 
P o d r í g u e z Viguri , oficiará de m a n ­
tenedor en los juegos florales que se 
c e l e b r a r á n en Pontevedra, dentro de 
breve tiempo. 

— E l famoso equipo de foot-ball del 
"Real Club de Trun" jugará con d 
"Peal Club Coruña, en la ciudad 
herculina dos interesantes "matchts" 
a primeros del mes p r ó x i m o . 

— L a batuta del certamen de ban­
das militares de Santiago, s e ñ a l a d a 
para primer premio, es do oro y pla­
ta ta y de un gran valor a r t í s t i c o . So­
bro ella e s tán grabados en cintas de 
plata oxidada los primeros compares 
de í a obra " M a r n x a " — ¿ n o resu l tar ían 
m á s propios los de la alborada de 
Veiga, oh oinconscientcs gallegos?— 
teniendo a l e g o r í a s y aplicaciones de 
ero, muy bien ejecutadas. 

— - E l joven teniente de Art i l ler ía , 
don J o s é V i l a Fano, natural de L a 
Coruña, con motivo de un formida^ 
kle incendio que se dec laró en la 
"Zona de las Tr incheras" ha realiza­
do un acto heroico. E n un instante 
d>» gran peligro en que las l lamas 
e n v o l v í a n una caja de municiones, 
CHIC de explotar produciría, una gran 
catás trofe , el joven teniente se l anzó 
al fuego, salvando aquella caja con 
grave peligro de su v ida . 

— F a l l e c i ó en Lugo, la señori ta C a - I descargó sobre el Ayuntamiento de 
silda Vergue, hija del concejal del i Corgo ha causado grandes d a ñ o s en 
mismo apellido. | e, campo, produciendo a d e m á s la 

E n u iMtima se s ión que ce lebró 
el Ayuntamiento de Pontevedra, se 
acordó gestionar por todos lo» mo-
clios que el Gobierno saqus a subasta 
Ol ferrocarril de Lugo a Pontevedra. 
¡Por todos los medios! Todos los me­
dios consistente en adular a los po­
l í t icos c en tra l i s ta s . . . que se r íen de 
nc sotros. 

L a Sociedad E c o n ó m i c a de A m i ­
bos del P a í s de .Santiago, a c o r d ó el 
cstablecimeinto de una s e c c i ó n de es­
tudios de m ú s i c a gallega, antigua y 
moderna. Cuenta, la sociedad de re-
fc i cnc ia con el concurso de impor­
tantes elementos m u s i c ó l o g o s de la 
r e g i ó n . 

—Procedente de Madrid. Degó a 
Vigo, el barón Wichu , exministro de 
Au'stria en Lisboa- L o a c o m p a ñ a todo 
el persona! que c o n s t i t u í a la Lega­
c ión a u s t r í a c a en Portugal hasta ¡a 
ruptura de relaciones. E m b a r c a r o n 
para Amsterdam . 

— E l párroco de Quínte la , Ponte­
vedra, don Alfonso Alvares Gi! , m a t ó 
un jabal í de extraordinarias dimen­
siones . 

E l día 9 de Mayo dió a luz en 
Buenos Aires, un robusto n iño la se­
ñora de don J o s é San Mart ín . Inme­
diatamente, a los quince minutos de 
edad, fué inscripto el nuevo aer por 
su padre en el registro de socios del 
Centro Gallego. E s . desde luego, el 
socio m á s joven. E hizo pro fe s ión ae 
fe gallega antes de ir a la pila bau­
tismal . 

—Once sociedad©-; agrarias con sus 
banderas, porenecicntes a la. federa­
ción tudense, precedidas de una bar.-
da de m ú s i c a , se presentaron en el 
Ayuntamiento ds T a y para entregar 
a! diputado s e ñ o r Ordóñez . un men­
saje con las siguientes peticiones: 
"Creac ión de un pantano en la co­
m a r c a . A p l i c a c i ó n de la ley de co­
l o n i z a c i ó n . T e r m i n a c i ó n de la carre­
tera de Tuv a Riva del Ouro. Apro­
vechamiento oquitativo de los montes 
ccmunales . A u t o r i z a c i ó n para desti­
lar los labradores aguardientes l i ­
bremente por medio de alambiques 
p o r t á t i l e s . F e r r o c a r r i l a L a G u a r d i a . 
Y hacer mixtas las escuelas de G u i -
l larey. 

— L a colonia gallega de Baracaldo 
y Sestau (V izcaya ) c e l e b r ó con bri-
llcntes fiestas el d ía de Santiago. H u ­
bo dianas y alboradas, verbenas, fun­
ción religiosa en la capil la de los 
Altos Tornos v una gran jira y ro­
m e r í a en ta C a m p a de Cruces. 

— L o s exploradores c o r u ñ e s e s han 
litcho un v ia j* a pie hasta F e r r o i , 
donde fueron objeto de muchos aga­
sajos por parte de sus c o m p a ñ e r o s y 
de las autoridades de la ciudad de­
partamental . 

—Como consecuencia del conflicto 
surgido entre la C o m p a ñ í a H i d r o e l é c ­
trica del Tronceda y el pueblo de V i -
ü a l b a (Lugo1» se han dado de bajaren 
el servicio de alumbrado p ú b l i c o la 
m a y o r í a de los vecinos. Estos se h a 
l ian animados de un excelente espír i ­
tu de c o h e s i ó n . 

—Se i n a g u r ó con una gran fiesta 
el Hotel Moderno de Vigo. en el cual 
se realizaron notabies ampliaciones. 

— E l pueblo de F e r r o l se propone 
agasajar a los armadores de los va-
peres pesqueros cuando' retornen a 
aquel puerto. Se les t r i b u t a r á un re ­
cibimiento m a r í t i m o , h a c i é n d o s e lue­
go un magno banquete popular y una 
fiesta campestre. 

— D o n Manuel Marras , maestro de 
la escuela de Neda, como final de 
curso, organ izó una e x p o s i c i ó n de l a ­
bores obra de los p e q u e ñ o s alumnos 
que l lama la a t e n c i ó n . Aparte los pro­
gresos realizados por los n i ñ o s en 
escritura y otras materias, o b s é r v a n -
se t a m b i é n en los trabajos de dibujo 
y modelado en c a r á m i c a . E n t r e estos 
destacan un mapa mundi en relieve, 
un mapa orográf ico e h idrográf ico , un 
busto de mujer, un p a n t e ó n y una 
c e l é c c i ó n de hojas en relieve. E n t r e 
Ion dibujos figuran mapas y copias del 
cuerpo humano . 

Piensa si s e ñ o r Marras , crear una 
Mutualidad Infanti l , un museo mine-
ro lóg ico , etc. 

- — E n Cormibión acaba de celebrar­
se el anunciado concurso de ganados 
que resu l tó admirable por el gran 
n ú m e r o de ejemplares que ai mismo 
a c u d i ó . De las 42 reses presentadas, 
a l a n z a r o n premio en m e t á l i c o 30. A 
presenciar el certamen acudieron nu­
merosos ganaderos de todo el part i ­
do judic ia l . F u e r o n muy elogiados 
les toros reproductores de raza galle­
ga de las Socieejades de Bujantes y 
Buvo y el del perito a g r í c o l a de Cée, 
den E m i l i o D u r á n . 

-—Fallecieren: <»n M o n d o ñ e d o , d r n 
Antonio L ó p e z Berdeal y en MeHid, 
D. J o s é R o d r í g u e z Vre f ía . 

l^a A s o c i a c i ó n catequista de L a C o ­
ruña hizo una e x c u r s i ó n a, Ferro l , fi­
gurando en ella m á s de 500 niñas . 

N O T A S T R A G I C A S 
— A r r o j á n d o s e al mar ê ha suici­

dado en L a Coruña , el banastero A n ­
te.nio Herrera Costa, de 49 años , ca­
sado. 

— E n el Ayuntamiento del Pcreiro 
c Orense) Antonio F e r r e i r o Quintana, 
de 60 años , ha sido agredido con un 
sacho de meante, por los vecinos de 
L á m e l a , Manuel Quintana, p a r a g ü e r o 
y su esposa Virnnta E s t é v e z . A l he­
rido le partieron ambos labios, pro­
d u c i é n d o l e a d e m á s una c o n t u s i ó n en 
el pecho. 

L a termonta que estos d ías a trás 

Nacional. 
Hoy se representará en el Teatro Na­

cional el drama 'le Alejandro Duina» "La 
Pama de las Camella».' 

Payret. * * * 
Esta noche se estrena en el rojo coli­

seo el aproprtslto crtmico-lírlco- titulado 
"Pous, Maciste". original de Arquímndeí 
Pous. Tiene un acto que consta de doce 
CUEurí)a primera tanda se representará "Fe, 
Esperanza y CárldaíT."— 

Martí. 
••Sevilla de mis amores", "Enseñanza li­

bre" v " E l Amigo MelqniadeB se pondrán 
esta ¿oche en escena en el coliseo de Dra­
gones. 

Comedia. * * * 
'•El infierno", graciosa comedia de Pa­

so y Abati, se estrenará hoy. 
••La mar salada" se pondrá en escena 

U E I A 
I Q O f o t o g r a f í a s i n é d i t a s t o d o s 

l o s m e s e s . — C o r r e s p o n s a l e s e n 

:: t o d o s l o s c o n c e j o s a s t u r i a n o s :: 

P R E C I O M E N S U A L : S O C E N T A V O S 

B O L E T A D E S U S C R I P C I O N 

S R . A D M I N I S T R A D O R D E " A S T U R I A S " . — A P A R T A D O 1 .057 . 

C o n e s t A f e c h e n , h á g a m e e l f a v o r d e d a r m e d e a l t e e n l a 
R e v i s t a . 

N O M B R E : _ ; _ 

P U E B L O O C A L L E 

S U S C R I B A S E , V D . , H O Y 
* 0 

el Jueves. 

Alhambra. 
En la segunda tanda se estrena hoy "A 
• La danza de los millones" irá en Ja 

primera seccifln, y "La Bella Polar en la 
última. ¥ * ^ 

Prado. 
En la primera tanda de hoy, día de 

moda, " E l acróbata disfrazado". En la se­
gunda tanda, estreno de " E l fuego junto 
a la paja." Se exhibirá también la pelí­
cula del último baile de Bohemia en Mi-
ramar. ^ ^ >̂ 

Fornos. 
E n primera tanda, "Un choque nervioso". 
En la segunda, " E l fuego". 

Galathea. 
E n la primera tanda, " E l justiciero In­

visible". E n la segunda, "La redoma de la 
muerte". Mañana, " E l poeta y la mujer". 
E l jueves, "En Faruilia." 

Gran salón teatro Mascota, Vedado. 
Esta noche se estrena en el elegante 

Cine de 17 y 2, la magnífica cinta "t'n 
corazón y una corona" que tan celebra­
da ha sido cu su reciente exhibición en 
cine MAXIM, durante la temporada de 
la "Universal Cinematográfica," a enyo 
repertorio selecto pertenece. 

Además irán también a la pantalla, la 
dramática y Conmovedora película "En el 
vacío," filigrana cinematográfica, en un 
acto, y para completar el escogido y va­
riado programa, la cómica creación del 
célebre Max Lindcr, "Un Max apócrifo." 

Las familias del Vedado se van conven­
ciendo de que la nueva emprpesa de este 
Cine, les ofrece películas selectas; de que 
allí se disfruta la temperatura más agra­
dable en esta estación y de que no hay 
local tan espacioso e higiénico como 
aquél. Y por eso cada día es más nume­
rosa la concurrencia. 

Mañana, se estrena la grandiosa cinta 
Interpretada por Leda Gys, la gran artis­
ta Italiana, que lleva por título " . . .Más 
tu amor me redime," sublime concepción 
dramática de intensas escenas pasionales 
que figura en primera línea entre las más 
afamadas producciones modernap. Es el 
obsequio que ofrece la Empresa a sus 
concurrentes en su primer día de moda 
de la actual temporada. 

MONTE CAR LO.—Cme predilecto de la« 
Camillas. Estrenos diarios. 

T E A T n o APOL,©.—Jesús del Moate y 
Bantos Suáreü. Grandes estrenos dlarloi. 
•MS domíneos matlnée-

¡ ¡Estudiantes ! ! 
Escuela Preparatoria de Yeates 

(Yeates Preparatory School) 
Lancaster, Pennsylvania, Estados 
Unidos. Los alumnos quedan bien 
preparados y aptos para ingresar 
en cualquier colegio americano. 
Atención especial al estudio del 
inglés. Se admiten estudiantes de 
12 a 18 años, hasta cubrir algu­
nas plazas Tacantes para el año 
próximo. Condiciones: $700, in­
cluyendo el hospedaje (boarding) 
y todos los gastos desde Septiem­
bre hasta Junio. 
C 462^ 4t—12 

¿Queréis tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran valer? Pedid 
el dase "A" de MESTRE Y MARTI­
NICA. Se rende en todas partes. 

Suscr ibas© a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y anúneies© en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A . 

muerte de un vecino de 1% parroquia, 
de Ar^emil , que se hallaba en el co­
rredor de su casa, preseneiar.do loa 
efectos de las descargas e l é c t r i c a s . 

A un labrador que h a b í a hecho la 
r e c o l e c c i ó n de la mies y la t e n í a api ­
lada, un rayo se la i n c e n d i ó por coru-
pieto. 

Se aseguraba que en el P á r a m o 
otra e x h a l a c i ó n causara la muerte a 
una persona. i 

De Guit irriz dicen que las tronadas 
produjeron all í grandes destrozos en 
les sembrados, quedando casi perdi­
das las cosechas. 

E n Sanfiz mur ió J u a n Vi lanova 
Vázquez , victima de una descarga 
eldctrica. 

— I n g r s s ó en la edrcel de ^Igo el 
vecino del Couto, Aveltno Dios San­
m a r t í n que le ha dado un tremendo 
corte en la cara, con una navaja, a 
Perfecto R o d r í g u e z 

— E n casa de Osvaldo G 6 m e « C a s ­
tro, en Cepedelo, T i a n a , se d e c l a r ó 
un incendio. L a s l lamas «¡e propaga­
ron inmediatamente a tres casas m á s . 
De las cuatro siniestradas oolo se pu­
do salvar algo de una. la de F r a n ­
cisco Gómez . i 

— E n Puentes de Garc ía R o d r í ­
guez, varias personas han sido mor­
didas por perros h idró fobos . 

— E l n iño de once a ñ o s de edad I n ­
dalecio Ponte R o m á n , de Pastoriza. 
Coruña, fuó herido gravemente po? 
el disiparo de una carabina que por. 
taba otro n i ñ o ; Jos? I l lanca Ariosa. 

— E n Cawela. Coruña, una chispa 
e l éc tr i ca m a t ó a una joven campesi­
na que apacentaba una pareja da 
bueyes. 

— E n Mugardos c a y ó otra chispa 
en una casa en c o n s t r u c c i ó n propie­
dad de d o ñ a Cristina Fernánder:. sin 
ocurrir desperfectos. 

— E l a u t o m ó v i l de don Antonio P a ­
rada que de Rianjo se d ir ig ía a Noya 
atropello a una anciana de setenta 
y cinco a ñ o s de edad. 

A. V i l l r P O N T E . 
L a Coruña Julio 27 
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P A G I N A SEIS 
D I A R I O D E L A M A R I N A A G O S T O 1 5 D E 

S I D R A 

Episodios de la 
guerra europea 

M A G D A L E N A 
( C o n t i n u a c i ó n ) 

I I 
Por Jul io Osermely 

¡ H a l ó J . . . ¡ H a l ó ! ¿ B a t e r í a ? 
C a p i t á n . . . A q u í , 5o R e g i m i e n t o 
De a l g ú n lado. Teneinos fuego de 
f r anco . . . E n e m i g o bien emplazado . . 
nos i n u n d a n con s h r a p n e d d s . . . u rge 
a u x i l i o p r o n t o 

E l C a p i t á n g i ' i t a por t e l é f o n o : 
¡ H a l ó ! . . . a r a n z a d a . . . ¡ H a l o , h a l o ! 

Ten ien te . E l q u i n t o R e g i m i e n t o sufre 
fuego de s h r a p p n e i i — descubr i r bate­
r í a — e s necesario a c a l l a r l a — i n f o r m e 
p r o n t o c u m p l i m i e n t o o rden ! 

De lan te e l fuego graneado de la 
i n f a n t e r í a , s i lb idos en ei a i re , po r 
donde qu ie ra cae un shrapneU l a n ­
zando fuego, g r i t o s desesperados, de 
rab ia , de f u r o r , sangre, sangre!— el 
enemigo e s t á b i e n emplazado. 

E l teniente l l e g ó basta la l í n e a de 
i n f a n t e r í a , le s igue su f i e l oi-denan-
m l l evando el a l a m b r e t e l e f ión ico ; 
nada se ve, nada se sabe. E n f r e n t e 
una co l ina e n g a ñ a d o r a con l í n e a s obs­
curas, b i fu rcadas , t a i vez ras t ros de 
l a m u e r t e ; de" a l l í parecen sa l i r r a ­
yes encendidos, que s in ies t ramente 
s i lbando a t rav iesan el . a i r e ; en la . c i ­
ma u n s ó l o á r b o l pa r t i do en dos, q u i ­
z á s p o r a l g u n a de nuestras g rana ­
das; d e t r á s puede estar la b a t e r í a 

B o u q u e t d e N o v i a ^ 
C e s t o s , R a m o s , C o ­
r o n a s , C r u c e s , e t c . 

R o s a l e s , P l á n t a s d 3 -
S a l ó n , A r b o l e s f r u - ¡ 
t a l e s y d e s o m b r a , | 
e t c . , e t c . 

Semillas de Hortalizas y 
de Flores 

Pida catálogo p t i s 1015-1916., 

A r m a n d y H n o . 

OFICINA Y JABDINt GENERAL L E E 1 

SAN JULIO. — MARIANAO. 

T e i é f o n o A u t o m á t i c o : 1-1858. T e h t n n a 

Loca l : B-07 y 7092 . 

enemiga. De p r o n t o una e x p l o s i ó n 
t ras o t r a . . .muchas s i m u l t á n e a s — 
sangre, mucha sangre—el enemigo 
e s t á bien^ emplazado. 

— i H a l ó ! T e n i e n t e ! . . . ¡ H a l ó ! 
E l 5o R e g i m i e n t o a u x i l i o r á p i d o — 
¡ h a l ó ! — ¿ n o d e s c u b r i ó l a b a t e r í a ? 
P ron to , t en i en t e . . . . l a s i t u a c i ó n es 
g r ave ! 

Todos los nerv ios del Ten ien te 
t i e m b l a n p o r la i m p o s i b i l i d a d de 
avanzar. Seguramente e s t á n d e t r á s 
de la l o m a , pero las cosas no pueden 
hacerse a ciegas, es necesario ver , es 
necesario descubr i r es necesario 
d'ar cuenta para, emplazar b ien los 
c a ñ o n e s , pero do todos modos es ne­
cesario dar. conocimiento . A p r o v e ­
chando las male ras se aleja a lgo de 
la l í n e a de fuego hacia la i zqu i e rda ; 
el ordenanza lo s igue con el t e l é f o n o . 
Delante hay una p e q u e ñ a a l t u r a , Q u i ­
z á s desde e l l a se pueda descubr i r a l ­
go. E s t á d i s t an to de nues t ra l í n e a de 
fuego, pero no i m p o r t a , es necesario 
descubr i r de todos modos de donde 
v ienen esos p á j a r o s de la muer t e . 
— ¡ A t e n c i ó n ! ¡ c u b r e l í n e a y s i g ú e m e ! 

Se a r r a s t r a n e m p u ñ a n d o las a rmas ; 
a q u í un t ronco, un m o n t ó n de m a n i ­
gua, a l l á una hondonada, u n surco 
en la t i e r r a les b r i n d a n reefugio; na­
da, nadie, parece que la a l t u r a a ú n 
no ha sido tomada por el enemiigo. 
E l fuego seguido de la i n f a n t e r í a 
queda ya a t r á s , bas tante le jos ; enci ­
ma de e l la se oye e x p l o s i ó n t ras ex­
p l o s i ó n ; el t en ien te amenaza con p u ­
ñ o cerrado a los shrapr le l l s que casi 
envuelven con su h u m o g r i s ei R e g i ­
mien to entero. Sangr ien to i n f i e r n o 
debe haber a l l í . . . p r o n t o . . . a v a n t e . , 
avan te . . . el p e l i g r o es g r a v e . . . des­
cub r i r o m o r i r . 

Los dos hombres y a no se ocupan 
de sí mismo, y a no avanzan con c u i ­
dado, ya no se r e sgua rdan ; empren­
dieron c a r r e r a v e r t i g i n o s a hacia l a 
c ima de la a l tua . E l c a ñ o n e o es m á s 
fuer te , a l l á abajo empieza a sonar 
una ame t r a l l ado ra , luego o t r a y o t r a 
y muchas o t ras m á s ; es el fuego de 
ía línea- rusa . A d e l a n t e . . .a p r i s a . . . 
el canto de muer t e de los shrapne l l s 
a u m e n t a . . . suena m u y f u e r t e , 
sangre , sangre , s a n g r e . . . 

— ¡ A t i e r r a ! . . . e l t e l é f o n o ! . . . es­
tamos en l a meseta! R á p i d o se t i r a n 
cont ra el suelo. 

— V e n g a n los gemelos. 
— ¡ H a l ó , m i c a p i t á n ! . . 
— ' H a l ó , h a l ó . T e n i e n t e . . . . . d ó n d e 

e s t á , por d ó n d e anda ? E l R e g i m i e n t o 
no puede a g u a r t a r m á s el fuego i n ­
f e r n a l . . . rio se puede r e t r o c e d e r . . . 
la p o s i c i ó n es de i m p o r t a n c i a . . . es 
necesario sostener la . . . ! 

—Enseguida . . m i C a p i t á n , . - . . a q u í 
estoy en la a l t u i a n ú m e r o 2 ,— creo; 
que d e t r á s de la loma n ú m e r o 3, e s t á 
emplazada l a b a t e r í a enemiga. . . . .no 
veo c l a r o . . .pero la supongo . . . u n s i l ­
bido fuer te en e l a i r e ; ei ordenanza 
baja l a cabeza. 

— M i t en ien te nos v i e r o n . . . n o s ha­
cen f u e g o . . . . ! 

E n la o r i l l a del monte a l p i e de l a 
loma «e notaba m o v i m i e n t o . De p r o n ­
to se o y e r o n unas cuantas detonacio­
n e s . . . y s i lba ron las balas. 

— M i T e n i e n t e . . . e l fuego es a nos­
otros . 

— H a l ó . . . h a l ó . . . C a p i t á n ! U n t i r o 
de prueba . . . d i r e c c i ó n n ú m e r o 3 . . . . 

AauiAn -CU 
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Ü P E R I O R A T O D A 
I m p o r t a d o r e s : S O B R I N O S O R Q U B S A O A 

UNTURA T R A N C E S i VEOETAL 
LA MEJOR Y HAS SEHGILU OE APLICAR ' 

D é v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m ^ c i a u y D r o g u e r í a s 

D e p o s i t e » : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L . A d u j a r y O b r a p t a 

bro el ¡nitor, p o r r T ^ 
tomo en 4o. en rristl,.o 08 IbaT" 

La IuStrm...ión"li. .«: .̂ '--00 8tt 

B u s c a o t r o C o m p a ñ e r o ! 
E s t o e s a s m a y c o n e l l a , e s i m p o s i b l e j u g a r . M e a h o g o , m e a s f i x i o , l a to s n o m e d e j a . 

A S M A T I C O Q U E T O M A 

A N A H O G O 
s e c u r a e n b r e v e t i e m p o , s e a l i v i a e n c u a n t o ' s é " e m p i e z a " a t o r n a r , 

S a p a h o g o , l o m a n d a n l o s m é d i c o s , l o r e c o m i e n d a n . 

- l o s q u e f u e r o n a s m á t i c o s y S a n a h o g o c u r ó . -

D E VENTA EN TODAS L A S F A R M A C I A S . D E P O S I T O : E L C R I S O L / N E P T U N O 91 . 

2,400 . . . a la i zqu i e rda dei t r onco 350! 
— ' M i Ten ien te , abajo u n p e l o t ó n r u ­

so. . . hacen f u o g o . . . a q u í . . . 
— H a l ó . . . n o r e s u l t a ! . . . f u é co r to ! 

300 puntos m á s , d i r e c c i ó n m a g n í f i c a , 
dos sharapnel ls . 

Fuego graneado de f u s i l , nube de 
po lvo delante de los observadores, 
po r l a v i se ra de i a g o r r a del T e n i e n ­
te rebelan unas gotas" de s a n g r e . . . . 
nada, los condenados t i r a n b ien , 

— H a l ó , C a p i t á n . . . h a l ó . . . los t i ­
ros t o d a v í a cortos, a l i n f i e r n o con 
e l los ! . . . O a p i t á n . . . l a i n f a n t e r í a ene­
m i g a nos d e s c u b r i ó . . . a t a c a . . . dos 
sh rapne l l s . . . .250 m á s . . . p r o n t o . ; . . 
nos hacen fuego. 

—Tenien te . . s i no puede sostener­
s e . . . 

— T a l vez puedo t o d a v í a . . . me 

sostengo cinco m i n u t o s . . . m i orde­
nanza hace fuego, el enemigo avan­
za con p r e c a u c i ó n , p r o n t o los dos t i ­
ros de s h r a p n e U . . . a u x i l i e n . 

— H a l ó , h a l ó ¿ 5 o R e g i m i e n t o ? . . . 
H a l ó . . . h a l ó . . . el C a p i t á n t i e m b l a . , 
e s t á p á l i d o de r a í ) i a . . . H a l ó . . . no 
h a y quien conteste . . . a l g u n a i m p e r ­
f e c c i ó n en l a l í n e a . . .precisamente 
a h o r a . . . B a t e r í a de d o s . . . b a t e r í a de 
c u a t r o . . . Sargen o t2950 y 350 
s h r a p n e l l . . . fuego seguido. . . . H a l ó . . 
h a l ó . . . ¿ E l 5o? ¿ Q u é cosa? ¿ q u e se 
r e t i r a n ? . . . ¡ P o r todos los diablos 
dol i n f i r n o ! . . N o se p u e d e . . . sosten­
gan p o s i c i ó n aunque sea cinco m i n u ­
t o s . . . ya c a ñ o n e a m o s b a t e r í a enemi­
g a . . . so lamente dos m i n u t o s . . .nues­
t r o observador es atacado por i n f a n ­
t e r í a . . . ¿ c ó m o ? s í . . . s í . . . de lante 

de l a l í n e a de f u e g o . . . q u e a u s t e d e § 
les hace d a ñ o . . . ¿ q u e no se^puede? 
A l i n f i e r n o . . . . es necesario, ruego 
mando—cargo con l a responsab i l idad 
— s i n é l perdemos p o s i c i ó n — e s t á s ó ­
l o , . . . ^ a t a c a n . . . bueno, b u e n o . . . . 
s í . . . s í . . . enseguida . . . H a l ó . . . T e ­
niente., . h a l ó . . . ^ 

— H a l ó , m i c a p i t á n — s o y y o n o - v e l 
Ten ien t e—t iene dos balazos— m i ca­
beza t a m b i é n sangra—el Ten ien te d i ­
ce, c ien n ú m e r o s m á s l a r g o — n o po­
demos m á s — n o s v e n c e n — a u x i l i o . . . 

Se desangra : b r o t a l a s a n g r e - d é 
su pecho, del h o m b r o . E l po lvo se 
convie r te en f ango con l a sangre— 
m o f i b u n d o , agonizando se a r r a s t r a 
hac ia aledante. con mano temblorosa 
alza los geme los ;—la cara de^ owle-
nanza cub ie r t a de, sangre, bajjo | «1 

d o l o r de las her idas recibidas carga 
y hace fuego, m i e n t r a s g r i t a en l a 
b o q u i l l a del aparafto t e l e f ó n i c o co­
locado en su cabeza, las ó r d e n e s del 
m o r i b u n d o Ten ien te . 

— P a r t i c i p a —cincuen ta derecha — 
cien menos— dame el r e v ó l v e r —los 
b á r b a r o s . . . n o s q u i e r e n . . . c o p a r . . . . 

— H a l ó , Ten i en t e— por Dios un 
m i n u t o m á s — e l R e g i m i e n t o e n v í a au­
x i l i o — enseguida l l e g a n — v a l o r ¿ h a ­
ló, las granadas b i e n ? . . . ¡ T e n i e n t e ! 
h a l ó . . . T e n i e n t e ^ - H a l ó . . . el t en ien ­
te acaba de cae r—ot ra vez dos ba la ­
zos—de su cabeza corre la sangre— 
n o tengo m á s parque—el aux id io de­
m o r a , los rusos v ienen en carga — 
d i r e c c i ó n granada bueno—no en t i en ­
do, no o igo—Tenien te , ruego, una pa­
l ab ra , solo una pa labra—Tenien te 
Santo D i o s — y a e s t á n a q u í — d ó n d e es 
t á m i r e v ó l v e r . . . h a l ó , m i C a p i t á n , 
d i r e c c i ó n m a g n í f i c a ^ — b a t e r í a deshe­
cha—fuego r á p i d o . . . a r r i b a . . .cana­
l l a s . . . n o me en t r ego—no—toma . . . 
t o m a . . . O h ! . . . 

E l C a p i t á n t emblando , ma q u i n a l -
mente pega a su- o ído :1a b o q u i l l a del 
t e l é f o n o y r e p i t e la n o t i c i a t r a s m i t i ­
da : . . 
— L a b a t e r í a comple ta an iqu i l ada . 

S igue r e t u m b a n d o el c a ñ ó n y vo ­
m i t a n d o m e t r a l l a de fuego ; el a i re 
l l o r a , s i lba , se que ja . . .desaparece 
c a ñ ó n , hombre , cabal lo y todo, donde 
caen nuest ras granadas . 

— H a l ó . . . ¿ J e f a t u r a B a t e r í a ? 
A q u í 5o R e g i m i e n t o — C a p i t á n , el fue­
go enemigo c e s ó — a q u í t raen sus dos 
h é r o e s . . , muer tos . 

E r a l a t a r d e del d í a . 3 de N o v i e m ­
b re , M a g d a l e n a como de cos tumbre , 
cuando f a l t a b a ei b a r ó n J á l n a y , ele­
vaba sus oraciones a l Todopoderoso, 
p a r a - q u e le- devolviese sano y salvo 
a a q u é l , que es su todo y que p a r a 
e l l a representa la ú n i c a dicha, l a ú n i ­
ca f e l i c i d a d en esta v i d a ; rezaba f e r ­
vorosa , p a r a que v o l v i e r a a q u é l , que 
h a ido a o f rendar su sangre y su 
v i d a , p o r l a P a t r i a . 

E n su re l ig ioso encogimien to f u é 
rudamen te t u rbada p o r la a p a r i c i ó n 
de u n g r u p o de soldados, que t r a í a n 
a s ú quer ido T e n i e n t e : pe ro l o t r a í a n 
no en fe rmo , no h e r i d o . . . lo t r a í a n 
p a r a d a r l e e f i^ t i a t t a sepu l tu ra , a l l í 
d e n t r o , en e i j a r d í n , a l p i e del banco 
d é ip iedra / 'dohde p a s ó los dias m á s 
fel ices de su v i d a . 

E s t a era su ú l t i m a : ' v o l u n t a d : lo 
c o n s i g n ó en un escri to d i r i g i d o a su 
Jefe. 

Cuando M a g d a l e n a se d ió cuenta de 
l a presencia de l g r u p o de soldados y 
d e l c a d á v e r de su ú n i c o , de sn q u e r i ­
do C a s i m i r o . . . e l m i s m o d o l o r q u é su 
a l m a noble y c o r a z ó n c a r i ñ o s o s i n t i ó , 
le i m p i d i e r o n hab la r , le i m p i d i e r o n 
p r o n u n c i a r p a l a b r a a l g u n a . . . . Se 
l a n z ó sobre ei • cuei-po amado, i d o l a ­
t r ado , r e g á n d o l o con sus l á g r i m a s , 
que abundantes c o r r í a n p o r sus m e j i -
U á s ; l o a c o m p a ñ ó , m i e n t r a s sus 
c o m p a ñ e r o s a b r í a n l a fosa a l p ie del 
banco po r é l s e ñ a l a d o . Y cuando ba­
j a r o n ios sagrados res tos del ser 
quer ido , e l l a f u é l a p r i m e r a .en reco­
g e r u n p u ñ a d o d é t i e r r a y c o í o c a r l a 
en l a f r e n t e del c a d á v e r , d e s p u é s de 
h a b e r l a ' besado . r e l i g iosamen te , a 
q t l i en p e r d í a p a r a s iempre . A s í m u ­
r i ó el b a r ó n C a s i m i r o J a l n a y , T e ­
n ien te de l a Gua rd i a N a c i o n a l . 

Po r 1a t r a d u c c i ó n : , 
A . V . Z I S K A Y . 

: ( C o n t i n u a r á . ) • 

l Í B Í l l A F í r 
B I B L I O T E C A AYACüCHO 

(Colección de obras históricas y litera­
rias, publicadas en la Argentina bajo la 
dirección de don José Ingenieros.) 

Manual de la Historia Argentina.—Obra 
dedicada a los Profesores y Maestros, por 
Vicente Fidel López. Con un estudio so-

^u en rústl< « • ió , lbar. 
Alcona. Kcedi.-lón con1'/'". Por , " T r t i 
Hx Icasate Larios i ,Un PrÓlo.Ni, hlr 

Conflicto y ArnUnias H ^ 
América por D o m i n g o V ^ l 
exposición a?, sus hiV *' S!ir . ¡ x . . V s « . l ñ n 1 ' d e T u n f e 0 l s V S l S 

sol 
un 

OH^en y desarrollo de U n ^ CT^ 

dos posos. toIUo en 4|,Pofr. / 

1. , í" , ; ; i», ,„í ' S ^ a s K ^ í A í 

Kecuonlos do Provincia. „ ' 
muerto por Martín (íarola ^ s ^ ^ nO 
roo OH So., rustí.-a • $l-0<> ^erou. ,1 „ 

Ksoritos Literarios por \M , * (?alief 
n.cla, ron „„:l i u t r o ^ ! . , , ^ ' ^ J 1? bftt, 

1 tomo cn so^ Al, a lo lili 
neda. Con una 
¡VIollán Lafinur. 
uu iieso. 

Ai-Kiropolis,' por "Domingo V * i 1 
< "ii una mtroduooión bio¿r4« ^«itin 
nosto Qucsada. I tomo fn ^ • Solo 
un peso. en 8o-. n ¿ ^ 

Obras poéticas, de Olegario . ^ S 
Contieno: Atlantida, N i u f ' ? r» el 
I romotoo Poemas Líricos? Fa .HS011̂  
stas Patrióticas, Klogias. Tradi** ^ * VÍH» 
tomo en So.; Sl-OO 1 ̂ uccionei, 

Martín. Fierro, Santos Vega * 0(1 
J . Hernández, H. Aseasubi T p !a,u% 
po. -jo. líoedioión e n una fi-.^'ái -fie 
do Carlos O. Punpo; m ^ J l a 

Las ciento y una. Polémi™ 
minpo do Sarmioutn oou .[uan pentre I» P^P0^ 

tomo en So., rústica; $1-00 Ĵbefl • • 
La creación del munrio niornl ^ f 'iT P 

tín Alvaro/.. 2o. Pveedi.üón c o n ' ^ í l í \ L 
ducción de Joaquín V. Gon/'iL ^ 
en So., rústica; $1-00. ^"^ez- 1 K, . 

El crimen de la guerra, por Tiifln T, R G 
berdl. Precedido do un eludió AB i ¿J*"A 
berdi, por José Nicolás Maüenzo 
•en 8o.. rústica: Sl-00. auenzo. Ito, gien 

Bases y puntos de partida aar, , 
pranlzación política de la Rep^biicfl i." Fstp 
tina, por Juan Alberdi. 1 tomn 6^ .7^1 
rústica; $1-00. lot"o eB .r\edad 

Librería -Corvantes," de Ricardn „. (on Di'c 
so. Galiano <>•_•. Apartado do PAÍJÍ ' 
Teléfono A- 4058. Habana Correo5 ^ 

Pídanse los boletines de Maro v t, 
que se remiten gratis. ' ' J!í « 

Lo 

L o s 
Q U E N O S E M A L G A S . 
T A N F O E M A N L A BA-
S E D E U N C A P I T A L 

î L hombre que ahorra tks« 
siempre algo que lo atógi 
contra la necesidad, mieiv 

tras que e l que n© ahorra tien» 
aiempre ante ai l a amenaza k 
l a miseria. 

| L B A N C O ESPAÑOL DI 
L A I S L A D E CUBA abn 
C U E N T A S de AHORROS 

desde U N P E S O en adelantí j 
paga e l T E E S P O R CIENTO di 
i n t e r é s . 

f f S I A S L I B R E T A S DB ABO-
I H R R O S S E LIQUIDAN a 
m i D A D O S M E S E S PUDIEN< 
D O L O S D E P O S I T A N T E S SA­
C A R E N C U A L Q U I E R T U * 
P O S U D I N E R O . 

D r . G O N Z A L O PEDROSO 
Cirujano del Hospital de Emerg» 

das y del Hospital número Cno, 
GlBÜGIA E N GBÍTEBAI 

fügPECIALlSTA EN VTAS URINA­
RIAS. S I F I L I S Y ENFERMEDA­

D E S VBNEBEAS. „ 
INTBCGTONBS DEL «08 I 

NEOSALVAB8AN 
Cít>irsm,TAS: DB 10 A 18 A. í t l 
D B S A < P. M. BN CHBA XCM* 

BO. 69, ALTOS. 

S I C O M P R A M U E B L E S , E M P L E E B I E N S U D I N E R O . 
r 

C ó m p r e l o s e n * * L A C A S A M E R A S ; ' ' s e l o s h a r á a s u c a p r i c h o . 

Cómodos, sólidos, elegantes y económicos. Gran surtido en Mimbres de fantasía. 
" L A C A S A M E R A S , " d e M e r á s y R i c o . 
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X A V I E R D E M O N T E P I N 

LA MUERTA EN VIOA 
T r a d u c c i ó n de J . Zamacois. 

De v^nta en l a acreditada l ibrer ía 
" L A S M O D A S D E JPAKÍS-

de J o s é Albe la . 

B e l a s c o a í n 3 2 — T e l é f o n o A-S893 
H A B A N A . 

Precio en iu Habai a; 40 cvmtavws 

Incl inada sobre el pecho en a d e m á n 
«e p ro funda m e d i t a c i ó n . — A c e p t o el 
pape] que me d e s t i n á i s . ¡ O h ! no me 
ué ls las, g rac i a s—anadió con v i v e z a ; 
—no sois vos qu ien ordena sino una 
v o l u n t a d superior a la vuestra. 

U n a vez m á s , el e x t r a ñ o h o r ó s c o ­
po de l a calle de l a L in terna , iba a 
ejercer decisiva influencia en los 
acontecimientos futuros. 

—Cualqu iera que sea la r a z ó n que 
os mueva a yudarme—repuso Saint 
M a i x e n t , — p o d é i s tener la seguridad 
de que mi grat i tud. . . 

—No me hace fa l ta . . . — c o n t e s t ó 
la partera i n t e r r u m p i é n d o l e . 

—Dejadme a l m^nos decir que sa­
bré recompensar vuestros servicios 

de manera que sobrepuje a vues t ras 
esperanzas. 

—Puesto que rehuso v u e s t r a g r a ­
t i t u d , tompoco quie ro que me ha­
g á i s p r o m e s a s — r e p l i c ó Simona, con 
gesto d e s d e ñ o s o . — ¿ C u á n d o hemos de 
marcha r ? 

— D e n t r o de una h o r a . 
A l d í a s iguiente , a l anochecer, dos 

caballos, montado el uno p o r e l m a r ­
q u é s de Saint M a i x e n t y el o t r o p o r 
S imona R a y m o n d , se de tuv ie ron en 
el bosque de E b r c u i l , delante de l a 
a n t i g u a y des ie r ta posada. 

E l cabal lero a b r i ó l a pue r t a , ha­
ciendo e n t r a r a su c o m p a ñ e r a y des­
c a r g ó u n a m a l e t a bastante pesada 
que l levaba a l a g r u p a de su cabal­
gadura , que c o n t e n í a ropa blanca, 
vestidos, a lgunas provis iones de p r i -
inera necesidad y bastatnteg objetos 
indispensables. Todo aquel lo q u e d ó a 
d i s p o s i c i ó n de l a comadrona . 

D e s p u é s de consagra r l a * noche a l 
s u e ñ o , el j o v e n m o n t ó a cabal lo y 
e m p r e n d i ó e l camino de R a b ó n , e v L 
taoido pasar p o r de lan te de l a posa­
da de L a s A r m a s de F r a n c i a De su 
p a r t i d a del cas t i l lo h a b í a n t r anscu ­
r r i d o seis d í a s . 

P á r a hacer comprens ib le este re la ­
to, debemos re t roceder u n poco y r e . 
l a t a r suc in tamente a lgunos hechos 

que h a b í a n ten ido l u g a r en la ar is ­
t o c r á t i c a morada de los nobles s e ñ o ­
res de R a h ó n . 

Desde la c o n v e r s a c i ó n que el mar­
q u é s sostuviera con l a bella Olimpia, 
Q la cual puso f ina] la e x c l a m a c i ó n 
que el joven l a n z ó de ¡quién sabeJ, 

n© p a s ó n i u n a h o r a ; n i u n m i n u t o 
en que é s t e no buscara l a s o l u c i ó n 
del p rob l ema que se h a b í a propues­
to. 

U n t r aba jo m e n t a l t a n obst inado 
como con t inuo , t a rde o tempra i -o de­
bía dar f r u t o . A s í es que no t a r d ó 
en l l ega r el d í a en que el m a r q u é s 
fué en busca de l a s e ñ o r a de Cha-
v i g n y y con soberbio a d e m á n de 
t r i u n f o le d i j o : 

— ¡ H e encont rado! . , . 
E l caba l le ro expuso su p l a n , que la 

marquesa a p r o b ó d e s p u é s de hacer 
a lgunas p e q u e ñ a s observaciones, f á * 
c i l y v i c t o r i o samen te , combat idas p o r 
nuest ro h é r o e . 

Mas , pa ra que fuese posible l a r ea . 
i z a c i ó n de ese p l a n , e ra indispensa­

ble que l a condesa permanec ie ra sola 
en el ca s t i l l o d u r a n t e a lgunos d í a s . 
Por cons igu ien te , h a c í a s e preciso es­
pe ra r : el m a r q u é s se a r m ó de pac i en . 
cia. 

F a v o r e c i ó l e e l azar . 
H e a q u í lo que s u c e d i ó . 

V I I I 

Siendo e l s e ñ o r de R a h ó n , como 
so r e c o r d a r á , l u g a r t e n i e n t e gene ra l 
de los e j é r c i t o s del rey , d e b í a , en t a l 
concepto, p o r m u y elevada que fuese 
su a l c u r n i a y l a p o s i c i ó n que ocupa, 
ba en la j e r a r q u í a m i l i t a r , r i g u r o s a 
obediencia a su inmed ia to super io r el 
m n i s t r o de l a Guer ra . 

T r a n s c u r r i d o s dos meses V medio 
iesde l a c o n v e r s a c i ó n de Sa in t M a i ­
xen t con l a be l la O l i m p i a , c i t ada en 

e i an t e r io r c a p í t u l o , el conde r e c i b i ó 
u n oficio del m i n i s t r o o r d e n á n d o l e 
se presentase en P a r í s en el p lazo 
de u n mes. 

T a n inesperada e i n e l u d i b l e o rden 
c o n t r a r i ó v ivamen te a l conde. N u n ­
ca le h a b í a parec ido t a n penosa l a 
necesidad de separarse m o m e n t á n e a -
mente de su esposa. N o p o d í a a f i r . 
-arse que la condesa estuviese m a ­

l a ; pero no se h a b í a repues to del te ­
r r i b l e go lpe que rec ib iera . Su cons­
t an te aba t imien to , su m e l a n c o l í a , que 
nada bastaba a d i s ipar , apenaban en 
g r a n manera a su esposo y le i m p e ­
d í a n de todo p u n t o l l e v á r s e l a a Pa­
r í s . 

E l conde de R a h ó n c o n f i ó sus preo­
cupaciones a S a i * t M a i x e n t , que p r o ­
c u r ó consolar le d i c i é n d o l e que conse­
g u i r í a f á c i l m e n t e de l m i n i s t r o o de l 
rey l a l icencia p a r a v o l v e r a sus t i e ­
r r a s . 

E l conde t e n í a todo u n mes a su 
d i s p o s i c i ó n y v i a j ando s i n detenerse 
p o d í a l l e g a r a P a r í s en cinco o seis 
d í a s ; a s í es que r e s o l v i ó no p a r t i r 
hasta el ú l t i m o m o m e n t o . 

Entonces f u é cuando Saint M a i ­
x e n t a b a n d o n ó e l c a s t i l l o con u n h á -
b i l p r e t ex to y e m p r e n d i ó ese p e q u e ñ o 
v ia j e , duran te el cua l le hemos segu i ­
do a la casa s o l i t a r i a , a la posada 
de L a s A r m a s de F r a n c i a y a l a a l ­
dea de Chamblas . R e g r e s ó po r ú l t i ­
mo a i palacio u n a sema<na antes de 
l a é p o c a f i j a d a , p a r a e l v i a j e del con­
de. 

M u y largos y tristes transcurrie­
ron aquellos d í a s , tal como suelen ser 

s iempre los que preceden a u n acon­
t ec imien to desgraciado, aunque ine -
v. table . 

E l d í a an t e r io r , a l de l a p a r t i d a , 
Sa in t M a i x e n t d i jo í . r conde que de­
seaba env ia r a Par..-; a su lacayo L á ­
zaro a f i n de q u ^ ar reglase c ie r to 
asi into de i m p o r t a n n a ( d e j ó l e en t re ­
ver que se t r a t aba de u n a i n t r i g a 
amorosa ) y le p i d i ó que lo llevase 

j consigo a lo cua l se av ino a q u é l , 
j L l e g ó po r f i n l a h o r a de l a despe. 
i d ida que f u é m u y emocionante . 

D o m i n a d a p o r u n a do lorosa opre­
s i ó n , no acertaba l a condesa a des­
prenderse de en t r e los brazos de su 
esposo y su c o r a z ó n p a r e c í a que iba 
a s a l t á r s e l e de l pecho con sus con­
vuls ivos sollozos. 

A n í b a l puso f i n a aque l la penosa 
escena, que, dado el es tado de deb i ­
l idad en que se ha l l aba su esposa, 
p o d í a tr-aer fa ta les consecuencias. Es 
t r e c h ó a l a noble d a m a p o r ú l t i m a 
vez c o n t r a su pecho, y, t omando en­
t re las suyas las m a n ó s de Sa in t M a i ­
xen t y de la be l l a O l i m p i a , e x c l a m ó : 

— ¡ O s la c o n f í o ! . . . ¡ E s lo que m á a 
amo en este m u n d o ! ¡ P o r su . amor y 
el m í o cu idad la b i e n ! 

E n seguida, e in a g u a r d a r l a res­
puesta de l m a r q u é s y de l a j o v e n , sa . 
lió, s u b i ó a l carruaje y g r i t ó : 

— ¡ E n marcha! 
A i oir el ru ido de las ruedas, O l l r n 

p í a Sa in t M a i x e n t , a s o m á r o n s e a 
l a ven tana , desde donde v i e r o n a l 
coche alejarse ve lozmente , y c a m b i a , 
ron u n a s i g n i f i c a t i v a m i r a d a , v o l ­
v iendo luego a i lado de l a nob le da­

m a , que, recostada en u n s i l l ó n y 
m á s p á l i d a que sus blancos encajes, 
no daba o t ro s igno de v i d a que las 
l á g r i m a s que c o r r í a n por, su ros t ro . 

O l i m p i a se a r r o d i l l ó delante de su 
p r i m a m u r m u r a n d o : 

— Q u e r i d a M a r í a , ¿ p o r q u é l l o r a r 
a s í ? ¿ Q u é representa , d e s p u é s de to ­
do, esta s e p a r a c i ó n ? U n a prueba pa­
sajera, a l a cua l la m a y o r í a de laa. 
mujeres se someten s in m u r m u r a r . 
N i n g ú n p e l i g r o cor re el conde; su 
v i a j e s e r á f e l i z y m u y p r o n t o Negre­
a r á . 

M o v i ó M a r í a t r i s t e m e n t e l a cabe­
za, a l z ó a l . cielo sus m e l a n c ó l i c o s 
ojos y b a l b u c e ó : 

— ¡ N o . . . n o . . . ! ¡ no IQ v e r é m á s . . . ! 
— ¡ E x t r a ñ o p resen t imien to !—se d i 

j o Sa in t Maixent ; -—no se equivoca 
c ie r tamente la pobre . 

—Os supl ico, quer ida p r i m a — p r o . 
s i g u i ó en voz a l t a y con tono afec­
tuoso,—que d e s e c h é i s tales p resen t i ­
mien tos . É l conde nos ha dado el p re ­
cioso encargo de velar, po r vos, y 
no . m e r e c e r í a m o s semejante p r u e b a 
de conf ianza s i no, a c e r t á s e m o s a de­
v o l v e r l a t r a n q u i l i d a d • a vues t ro es­
p í r i t u y e l reposo a vues t ro cora­
z ó n . Po r a m o r a vues t ro esposo os 
sup l i co que d o m i n é i s ese a b a t i m i e n ­
to , que t an to le a p e n a r í a s i pudiese 
presenc ia r lo . Sois l a v i d a de m i p r i ­
mo . . . m á s - aún que su v i d a . . . a s í es 
que t e n é i s el deber de c o n s e r v á r s e ­
l a . 

—Reconozco vues t r a r a z ó n — c o n ­
t e s t ó l a condesa;—pero, ¿ t e n g o yo 
l a c u l p a de que a l v e r l o p a r t i r me 

juzgue y o en u n desierto y 
ab ie r ta una tumba a í118. p l : Jaués;J 

— C o n f o r m é — r e p l i c o .el ™ û4lpa á 
pero y a que vos • aes, ^ 
a l imcnta i r tales alucinado ^ $ 
r i á i s desecharlas. N o ; n° eos-
un desierto, puesto ^e-^eresa'OJ 
ta r con el so l íc i to , d ^ £ ^ ( f 
s incero afecto de dos PalltíbicIi not 
a d h e s i ó n y lealtad os s™ 
r ias , y s a b é i s que, 81 ^ j ta r ían»1 
abriese, con vos nos sepui^ 

0La condesa, conmovida P 1 ^ 
l ias ternezas, cogió en y 
manos las de Saint M a g ^ 
pia y las estrecho con eru ^ 

—Es cierto—repuso,-50* fuer!e. i 
pable; pero t r a t a r é de ^ , ayUdJ ̂  ? 

•Bravo! Nosotros f ia . í f - ¡ B r a v o ! ^ o s ° u ^ c l a m ó 
•mos, quer ida prime—ext 

quesa' día?- ^0%m 
Transcu r r i e ron ^ 

c i l d a r ;ma idea de \ f ^ c0DstaJl 
tuosas atenciones ^mP1^ 1 J 
cuidados que los taff' ^ 
d igaban a M a n a . F u e r ^ 
por f i n lograron^ c a i ^ ^ ^ 
su i n q u i e t u d y h ,imientos:,;, loi 
sus s o m b r í o s V ^ ' ^ Z ^ ^ f l . * 

nudo l a condesa, " ^ v i d a -
ojos y hondamente ^ ^ 
p e t í a por lo bajo: ^ ^ 

— ¡ C u á n t o consuei* ^ 
da de este modo- ¿ o 'cen 

A l • anochecer del . de la ^ 
mentes antes de la J0 ¡d 
las dos damas y ^ . ' " ¿ s ca^n A c í f 
tados bajo los f rpndoso^^ de 
media to a lia. verja. 



. A l ^ o ^ S p o r t 
p o r R a m ó n S. dle M í e n d i o K A 

L o s A m a t e u r s N a c i o n a l e s 
0 Y LAWTON VICTORIO, 

/ÍOS ,?na de victorias que hilando 
^ ^ p í o ^ e s o , " se rompió. 

^ J . i ''Vedado" se e n c a r ^ de 
« ^ cou la* fortalezas yiborenas. 

0 M acabal -

;llt«, si 

' en 

ac'abar fü",itos "universitarios," "me-
* lo* e ^ r C 3 % "anaranjados," fue-
¿& blaf'vendidos asombrosamente, 
^ ¿ £ 0 t r u ^ r o n de abrirse ^ e o ante 
^ ^ M Í O » de Panchonlto, en medio 

í0 „á,',ico colosal 

«r«jtedo" diezmó a los vallen-
£: ' Vt'r manera que al terminarse 

;SJl« de î i sumaban 16 el numero de 
i í ^ tomadas y 17 pueblos. 
M S u ^ veces retrocedieron los "pro. 

•̂ J Cinc0 ). fe Gi bombardeo azul. 

- * . ..ondecorado. Bebito S u á n z 
1 ^ee erribles metrallas. 

M j ^ s u s _ veoes atie fu¿ ai bat, dls-
I D« contándost; entre estos 

i Ein excepcióü de ninguno 
T6dffueran López que de tres ve. 

«í16 „ íogré sacarla de nit y Zaldo 
"f1 <eí p-o) que no tiene ninguna vez 

í (?a, f if,« demás se la donaron de 
e ^ g f t d o " a Estrada y C. Fe rnán-

rustí, 

as, 

ione¡, 

del g 

íit 

• t{«t 
itógt 
mieiv 
tiem 

za di 

i D! 
abn 

REOS 
nU y 
rodi 

í CA. 
)IEN« 
5 ,SA. 

.,tb cuatro, 
í^.mfi run. 

i* cuatro hitt- lograron batearle 
r i e l a , pitcher éste probable pa-

i , encuentro con los "tigres," 
9 8 

V11lalba bateó a la "caja:" lo mis-
G. Casuso y Obregón 

cu» cone la "bola" que Cárdenas 
^Tasará en el nuevo "sport" que se 
í ^ . . ul.acticar. 

r Pedroso, fué el único que fe 
¿ l a bola a Golzueta. 

' jj González jugó una primera 
atante bien. 

Bien per.. • ¿ e b • 

rsto j'^í?0 resultó de práct ica al 
máaAo" para cxmndo so enfrente 
ton Dibut. 

' Gutiérre?; tien« confianza en su 
sonrisa de oro. 

i No tem í a loe ¡17 hits del domin 
go! 

E l segundo juego le correepondló 
a! "Lawton" por la labor de su laa-
sador J. Rodríguez, que supo aguan, 
tar a IOB rojos en los momeatOB de 
peligro. 

La anotación final fué de siete por 
una y seis errores para los venci­
dos. 

Campos bastante vt i lá y su canu 
po secundándole horriblemente, a* 
vió derrotado fácilmente. 

Mas y Ledón, fueron los de más 
"vistlUa," anotándose oso hits por 
cabeza do los cinco que bateó sus 
clubs. 

En varias ocasiones la pelota ca­
yó junto a la cerca de frente a las 
gradas, por malos tiros a priiíi«ra 
base. 

Si ios "rojos" no quieren caer al 
sótano, tienen que "apietor." 

Resul ta r ía lastimoso qué un teten 
como el "Universidad" i con ua p«in-
cipio de temporada tan brillante des­
cendiera a la "cola." 

¡Más animo muchacho^! 

Los Umpires bastante bien. 
¡Si ta i se pudiera decir slemp*^' 

E l estado de la contienda, o mejor 
dicho los clubs que actualmente as­
piran al primer lugar continúa Igual. 

E l "Vedado" a la cabeza y el 
"At lé t ico" pisándole los talones. 

Sigue la procesión en la siguiente 
forma: -

Progreso, Universidad y Lawton. 
¡Bonita manifestación de temibles 

teams! - • - , 
¿NO? , - o* 
Fues adelante. 

Benjamín H E R R E R O 

E n e l L u n c h 

Los C u b a n S t a r s 
' Chingo, IHs, Agosto 13. 
WL match interesantísimo ofrecie-

L esta tarde los Clubs Carden Cí-
| y Cuban Stars. 
m primero anotó los carreras en el 
r^.cl imiings, creyéndose que Jun-
É d lanzador de los cubanos ten. K' el lanzador de los cubanos ten 
cria u" mal día. Pero no f ué^ así, da-
tío que el magnífico serpentinero se 
rcmpuso, anulando por completo E 
'os s.ugers del Carden City. 
Los cubanos combinaron rr 

rms 

^araen v^iiy. 
Los cubanos combinaron muy bien 

m hits en el s é p t i c o y octavo, ano­
tando dos carreras en cada uno de 
esos innmgs. 
Baterías: Junco y González; O 
y Ermussen. 

L o s i n f a n t i l e s 
t M t / X P O 1>F. I J A MOt>.\ 

En fti iusgro celebrado el domingo 
ar la mañana on Almendares Park . 
por los clubs fine integran el C a m -
wonato de ".a Livra Federal Infantil . 
JS club " L a Moda" derrotó a su 
(tntrincante " L a Estre l la" ?egún po-
fc: aprociarse por el signionte score: 

SO 

EDA-

BL1 
CMS-

Sis 

f ñ a s 2. Garzón. J . V á l d é s , Barreras y 
Morales . 

D o u b l é plays: E s p i ñ e i r a , s iñ asis­
tencia . . . . 

Struck outs: por Morales 9; per 
HUÍS 7.- . . . ' \ 

Ba-ses por bolas por Morales 9; 
por Ruiz 4. 

r>ead balls: Morales 1 . 
Passed balls: G a r z ó n . 
Wilds pitohers: Morales 1. 
B a l k : R u i s . 
Tiempo: 1 horas 45 minutos. • 
l 'mpires: Romero y To&ar. 
Scorer: J . Menéf tdez . 

ESTADO DE LOS CLUBS " 
J. G. P. E. Ave. 

La Moda . , 
Almendares . , 

i La Cotorra . 
j Habana . . . 
¡P lan té . . . . 

La Estrella. . 

o e. O 
A G O I A R IIP 

^ ^ ^ ^ ^ 

¡ A l t o a l S a n d w i c h ! 
Al de éste caballero, no le ponga Vd. mostaza ni pepinos, porque está enfermo y su mal no le permite 
tiomer picantes. Cúrese amigo y entonces podrá comer cuanta mostaza quiera y también pepinos. 

C u r a r s e e s f á c i l . 

S Y R G 0 S 0 L , se vende en todas las boticas bien surtidas. 
DEPOSITARIOS: Sarra, Jobnsor), 

Taquechcl, González, Majó Color^er. 
PROPIETARIA: Monument Chemical Co., de Londres, 

15 Flsh Street Hill, Monument Square, Londres. 

C. Lópe*, i b . . 
P. Zubieta, c . 
F. Heredia, I f 
F. Delgado, r f 
F. Dom. 3b 2a. 
J. Sardina^ cf . 
A . López, p. . , 

1 2 12 0 
2 0 4 0 
0 1 2 0 
0 2 0 0 
0 0 0 1 
0 0 5 1 
0 0 0 7 

0f 
0 
ü 
Ó 
1 
o 
o. 

14 12 2 0 857 
13 8 3 2 727 

5 
S 
9 

13 7 
13 3 
12 2 
12 2 10 

1 583 
2 723 
1 182 
0 167 

LA. M O D A 

V . C . H . O. A. B . 

mdn 2 b . 
Atán 3h . . 
» n i c. . . 
González rf . 
íspiñeira Ib 
Hernández If 
Quintana ss . 
ferreras cf . 
Cáráenas cf 
Morales p 

1 1 
4 I t 
1 0 
2 13 
2 0 

Totalos .40 9 14 27 15 

E S T R E L L A 

V. C. H . O. A. E . 

Prniández cf . 
hb p. 
proso ib 
fotits ib 
pllés ss . 
mino ss 
j k If 
Piftosa 3 b 
ffi^z 3b. 
BWtalvo rf 
ffftiés rf 
feón "c. ' 
JllKénez 2 b. 

Totales . 

1 1 
0 1 
0 s 

o o 
0 2 
0 2 
0 0 
0 o 
0 2 
C 0 
0 0 

1 16 
n o 

i i 
3 Ó 
1 i 
1 0 
2 0 
1 1 
0 1 
3 1 
1 í 
o- o 
0 Ó 
2 (5 
5 0 

£ 1 c a m p e o n a t o 
C o m e r c i a l 

E l domingo se i n a u g u r ó con toda 
brillantez el Campeonato Comercial 
integrado por el Club representantes 
de, casas, tan importantes como " L a 
l^or dé Tibes", " E l 6S" y " E l Navio", 
jugaron los dos primeros clubs coU el 
segundo, perdiendo ambos d e s a f í o s 
por la eficacia de los pit/ íherg con­
trarios y la fuerza de los bastmen cu 
general i 

Fel ic i tamos a los s e ñ o r e s B á s c u a s 
y Garc ía por el é^ito ale?nzado, de­
s e á n d o l e muchos triunfos on el pre­
sente campecnato. 

. 27 2 26 I r S 

•DOTACION P O R E N T R A D A S 

|* Moría 
£ ¿ í Estrella 

001 040 310—Í'J 
000 000 011—2 

,0 ' S U M A R I O 

^ b a s e s : H e r n á n d e z 2, Cárde 

á i ^ S ? ^ HIPOTECA 

i ' ^ F r « v ^ v r . 0 t , t u d y — - ofl-

J u e g o s d e l a 
L i g a S o c i a l 

Scores de los juegos oelftbtrtdos ei 
dómlngfo: 

A. D E D E P E N D I E N T E S 

P R I M E R J U E G O 

V. C. H . O. A- E . 

Treviño, rf. v . . 5 3 3 o 0 2 
M . Valdés, cf, 2a. 4 1 1 3 2 0 
F. Clavel, 3a, . . 5 3 1 3 0 1 
Pí-rra, c 5 3 4 6 1 0 
Arti¿, ss 5 2 3 2 4 1 
Menocal, I f . . . . 5 1 0 2 0 0 
Armenteros, 2a. . 3 0 3 1 0 0 
Sánchez, cf . . . 1 0 0 0 0 0 
^odrígruez, . . . . 5 1 0 1 4 0 
Carbonell, l a . . , 4 1 0 9 0 0 

Totales . . . . 31 0 6 27 15 1 

CENTRO GALLEGO 

V. C. H . O. A- É. 

J. Gavilán, 2b . . 5 0 0 2 2 0 
R. Ferndez. ss. . 4 1 2 1 4 2 i 
L. Záyas, c f . . . 4 0 1 5 0 0! 
J. Hernández , Ib 4 0 2 10 2 Ü 
Rf. ¿ i lvarez, c . 4 1 1 6 0 01 
S. Brito, r f . . . 4 0 0 0 1 0 
L . Acosta, 3b . . 4 0 2 2 2 1 
D. Brito, I f . . . 4 0 1 1 1 0 
R. Rodrigo, p . . 4 0 0 0 1 1" 

Totales . . . . 3 3 2 9 27 13 5 

rrientes, además de haber incurrido 
en otras confusiones por demás cen­
surables en quien pretendía dar lec­
ciones de sapiencia, suficiencia y 
eficiencia. Procure ser eíi lo posible— 
dice un sabio refrán castellano— el 
que ha de reprender irreprensible. 
Para ésicrí'bir, para criticar y para 
comer pescado^ ss necesita mucho 
cuidado. 
Estes graves errores de nominar ce­
táceos a los seiacios lo prueban cum­
plidamente. Y a fe que el estimable 
DIARIO DE L A M A R I N A y yo( que 
me firmo como me firmo) estamos 
un tanto obligados a saber algo de 
mares, p&ces y pescados... 

E r nombre no hace la cosa; pero 
lógicamente debe guardar alguna 
relación con la misma. 

El Capitán NEMO 
Agesto 13 1016 _ _ _ _ _ _ _ 

L a l i t o g r a f í a en C u b a 
A N O T A C I O N POR ENTRADAS ( V I E N E D E L Á P R I M E R A ) 

Ant i l l a . . 
C. Ga lego 

, , 302 000 001—6 
. , . 000 011 000—2 i 

SUMARIO 
Two base hits: Raf. Alvarcz, L. | 

Zwyajs Tapia. Sacrifice hits: Tapia 
Valdés, Sacrifice f lys : Bardina, Sto-
len bases: Heredia, Tapia, Rodrigo, 
Aconta, Douhla plays: Ferná/idez.. 
Hernández y Acosta, Brito, Hernán­
dez y Raf, Alvarez. Srtuck outs: Ro­
drigo 4, López 2. Bases on balls: Ro­
drigo 4. López 0. Dead balls: Rodri­
go y Tapia; Passed balls: Zubieta, 2, 
Wilds: Rodríguez. Time: 1 hora, 50 
minutos. Umpires: Cabrera y Magri-
ñat . Scorer: J. Andía. 

SE SUSPENDIO 

LA ZARZUELA 
Todas las semanas recibe noveda-

á m sin aumentar el precio. Todo lo 
contrario, en L a Zarzuela, todo está 
rebajado d t precio. Especialidad en 
floree para sombreros de Señoras. 
N«ptu»ft y Campanario. 

SuscríbaBe al DIARIO D E L A M A ­
RINA y AnúRcies« en el DIARIO D E 

L A MARINA 

O J E O S 

Totales . . 42 15 15 26 11 4 
A N T I L U A 

F. Heredia, If, 
F. Delgado, r f 
J, Bardina, cf 
C. López . . 
V. Valdés, ss, 
F . Tapia, 3a. , 
Rodríguez, 2a, 
F . Zubieta, c. 
J. Zubieta, p. 
x Domínguez 

1 2 1 
1 0 0 
2 0 0 
1 10 0 

, 3 6 7 10 27 15 11 
POR E N T R A D A S 

MEJ0R A P E R I T I V O DE JEREZ 

^ - Q u i n a - F l o r e s 

^ C A E ^ T H A Y E » 

0)0 

Totales , , 
A N O T A C I O N 

A D C 005 402 202—15 
Anti l ía 002 300 002— 7 

SUMARIO 
X bateó por Zubieta en el 9o, in -

ning, 
Two base hits: Treyiño, Delgado, 

M . Sacrifice hits: M , Valdés, Tapia, 
Sacrifice f lys : Clavel Heredia. Sto-
len bases: MenOcal, Heredia, Farra 
2 A r t i z 4, Armenteros, Ca-rbonell, 
López, Tapia, M . Valdés a Carbonell. 

Struck outs: Zubieta, 1. Rodrí-
guez, 7. 

Bases on balls: Zubieta 6. Rodrí-
g^ez 2. 

Time: 2 horas 13 minutos. 
Umpires: Cabrera y Magriüat. 
Scórer: Isidro Andia. 

SEGUNDO J U E G O 

A N T I L L A 

V. C. H. 0. A - E , 
V. Valdés, « • • • ? 1 ? i f J 
F . Tapia, ab, 3o. 3 2 1 3 1 0 

( V I E N E DE L A PRIMERA) 

nominan a los tiburones cetáceos. 
¿Cetáceos? ¿ P o r qué as í? Veamos si 
hay razón para ello. Cetáceo, del la­
t ín "cetus", se dice de los mamíferos 
pisciformes de gran tamaño, como 
la ballena. A ese orden pertenecen 
también eí cachalote y el delfín. Y, 
quedando explicado ene cetáceos son 
loa niamíferos pisciformes, cabe pre­
guntar ¿quién ha visto mamando a 
un tiburón? Los grandes diarios nor­
teamericanos que nominan cetáceos a 
dichos solacios tienen la palabra. 

Y, bueno es hacer constar que en 
el Orden de los cetáceos-mamíferos I 
acuáticos, con cuerpo fusiforme figu- ' 
ran otros además de los citados, en­
tre eillos la marsopa, la orea (orea j 
fladiator) ei globiocéfaio y el boops. j 
A la indiscutible autoridad científi­
ca de Eschricht, Kjobenhavn, Van j 
Beneden y otros eminentes profeso- I 
res remitimos a los que osen dudar ! 
de lo escrito. 

Los tiburones son selacids y no 
cetáceos. Solacios, del griego, selak-
Moai, es ei orden de peces cart i lagí- . 
neos a que pertenecen el t iburón, la i 
ra/ya, la quimera, el pez perro, ei pez ' 
martillo, el pez ángel, otros repre­
sentantes de carcárldos escuálidos. 

Bueno será que lo aprendan esos 
sapientís imos yankees qué al escri­
bir, es decir, al pescar, parecen de­
cirse: "Salga pez o salga rana a la 
capacha". 

Nominar cetáceos a los selacios, 
esto es, afirmar que ei t iburón es 
mamífero,—que mama—como la ba­
llena, el cachalote y otros verdade­
ros cetáceos, es casi indisculpable. 
Recuérdaim* ia plancha que t iró, no 
un fotógrafo barato, sino un pobre 
señor, qué, al quer&r hacer como de 
crítico, o como de casi crítico, con­
fundió un r i f le dé guerra con uQa es­
copeta de caza y unas legí t imas botas 

ê cow-̂ boy con unas polainas co­

ta nuestros d ías , pues aunque esta 
i n d u s t r i a ha absorbido y absorbe to­
das m i s act ividades desdt hace m u ­
chos a ñ o s , declaro f rancamente , pues 
eiio sal ta a l a vis ta , que nunca he 
p o s e í d o la frase galana y amena n i 
s iquiera la, c lara y, fác i l pa labra que 
necesita todo el que pretenda embar­
gar, ya sea por breve t iempo, 
a t e n c i ó n de u n g rupo do personas t a n 
d is t inguidas y cultas como son las 
que componen este C l u b . 

Contando pues, s e ñ o r e s , ' con vues­
t r a benevolencia, me p e r m i t o leeros 
una serie de datos que he recopi la ­
do a la l igera , h u r t a n d o t i empo a mis 
cuot idianas ocupaciones, la mayo r 
pa r t e de ios cuales fue ron e x t r a í d o s 
del a r c h i v o de m i m e m o r i a y con 
ellos p r e t e n d e r é dar a ustedes una 
"idea de lo que fué y ahora es, la 
i ndus t r i a l i t og rá f i ca en Cuba. 

T r a t a r é de ser breve, c o n c r e t á n ­
dome a bosquejar a grandes rangos 
la h i s to r i a de esta indust.-ia cubana, 
p rocurando no molestaros con cifras 
y e s t a d í s t i c a s , pues estoy seguro que 
s a p l i r é i s con vuest ra c lara in te l igen­
cia las omisiones y deficiencias de 
que seguramente aOolec© m i modesto 
t r a b a j o . 

L a l i t o g r a f í a , s eñores f i fué i nven ta ­
da por el a l e m á n A l o y Sencfelder, a l l á 
por el a ñ o 1796 y l levada a F r a n c i a 
pocos a ñ o s d e s p u é s por su inven tor . 

Su f r ió grandes contrar iedades en 
sus comiezos y pa ra su desarrol lo fué 
necesario que la ciencia i nven ta ra o 
adap ta ra t oda clase de aparatos, m á ­
quinas y procedi;mentos, s igu iéndose-
en esta i ndus t r i a como en todas las 
que suponen un adelanto posi t ivo pa­
ra el progreso humano , el proceso 
evolu t ivo que m a r c h a paralelo con la 
m a y o r c u l t u r a y engrandecimiento de 
las naciones. 

Y a estaba, b ien definida la indus­
t r i a l i t o g r á f i c a en Europa , cuando h i -
2;) su a p a r i c i ó n en Cuba on la m i t a d 
del siglo pasado, p r e s e n t á n d o s e en la 
H a b a n a en su f o r m a m á s p r i m i t i v a , 
pues por toda m a q u i n a r i a contaban 
entre los tres o cua t ro m o d e s t í s i m o s 
eKtablecimientos que se ins ta laron, 
con una docena de p e q u e ñ a s prensas 
de mano. A ñ o s m á s tarde, uno 3c 
estos establecimientos, i m p o r t ó una 
m á q u i n a de i m p r i m i r , pero ella ora 
mov ida a mano por medio d» su vo­
ladora . 

Los t rabajos que en aquel la é p o c a 
se p r o d u c í a n en Cuba, eran de lo m á s 
t e n c i l l o y r u d i m e n t a r i o , c o n t e n t á n ­
dose los l i t ó g r a f o s con re l lenar los 
trazos con uno, dos o tres colores eli 
f o r m a de mancha, s in gradaciones, 
que denominaban " I l u m i n a d o " . 

Los recursos de estos e tsablecimien-
to* e ran t a n l im i t ados que no le-s per­
m i t í a n a d q u i r i r las maquinar ias y 
aparatos necesarios para producir me 
j o r t r aba jo y la ya entonces f l o ­
reciente i n d u s t r i a tabacalera cubana, 
miraba con ind i fe renc ia los esfuer­
zos que h a c í a n aquellos l i t ó g r a f o s 
para r o m p e r los viejos moldes y sur­
gir a la v ida de] progreso. Todos 
los t rabajos de a lguna finura eran 
encargados al ex t r an j e ro . F r a n c i a 
primero y luego Alemania han sido 
hasta el a ñ o 1SS0 I«(s principales p r o . 
veedoras de trabajos l i t o g r á f l e o s a las 
Industrias cubanas, de quienea pre­
cisamente d e p e n d í a el desarrollo de 

nuestra i n d u s t r i a l i t og rá f i ca . 
Desde esa é p o c a , con la i m p o r t a ­

c ión de algunas maqu ina r i a s m á s 
adelantadas y y a movidas a vapor y 
t o n el esfuerzo de algunos operarios 
intel igentes, e m j e z ó el desarrol lo 
posi t ivo de la l i t o g r a f í a cubana, p ro ­
duciendo un t rabajo m á s perfeccio­
nado y s i é n d o l e posible tomar posi­
ciones frente a los compet ideres ex­
t r an je ros . 

A ñ o tras a ñ o , han venido i m p o r -
! t á U d o s é otras m á q u i n a s de m a y o r t a -
j m a ñ o y aparatos para la m a n i p u l a -
) oión de los t rabajos y as í l legamos 
| a! a ñ o ISOO entre inconvenientes y 
! dudas, pues,- e x i s t í a a r ra igada la 
| creencia entre nuestros l i t ó g r a f o s , de­

que- nuestro c l i m a era con t ra r io , per 
SU in f l u tnc i a sobre ¡as t in tas y pape­
les a la p r o d u c c i ó n de t rabajos finos 
y del icados. Pero l a constancia y el 
esfuerzo de aquellos indus t r ia les y 
operarios celosos del adelante, ha 
t r i un fado a l fin y desde mtonces la 
Vida de la l i t o g r a f í a en Cuba e n t r ó 
po r la senda del progreso, venciendo 
a cada paso las d i lcu l tades que sue­
len presentarse dentro d é l a par te a r ­
t í s t i c a y hoy podemocí vanag lor ia rnos 
de haber cerrado este mercado a l 
compe t ido r ext ranjero , l legando a 
produc i r t rabajos t an finos, lujoso y 
bien acabado como los que sé: r ec i ­
b í a n de A leman ia , p a í s que, por ' c i r ­
cunstancias e s p e c í a l e s , e j e r c í a el n l d -
i lopo l io de ia f i t o g r a f í a i n d u s t r i a l y 
a b s o r v í a la casi t o t a l idad de la¿ ó r ­
denes cubanas. 

M á s tarde en 1S90, contaba la i n ­
dus t r i a l i t o g r á í i c a en Cuba, a c e n t u á n ­
dose su f rancu desenvolvimiento p r o ­
gresivo, con cuarenta m á q u i n a en 
t a m a ñ o s p e q u e ñ o s y medianos, todas 
ollas planas, p a r a i m p r i m i r sobre pie­
dra, de m a r c h a lenta, de fab r i ca ­
c ión francesa en -,u m a y o r í a . Los 
aparatos complementa r ios - tales co-
mcí m á q u i n a s de dora r o broncear, 
t ó r c u l o s para da r relieve, satinadoras, 
t ioqueladoras etc., etc.,. no alcam-.a-
ban a u n centenar . 

l¿n 191G cuen ta nuestra Indus t r i a 
con ochenta m á q u i n a s para i m p r i m i r 
de grandes t a m a ñ o s en su m a y o r í a y 
d é m a r c h a l ige ra con a l imen tad ores 
j secadores de papel a u t ó m á t i c u , y 
entre estas m á q u i n a s f i g u r a n ya, des 
de hace pocos a ñ o s , las l lamadas Of f ­
set, o sean las ro ta t ivas , que consti1 
tuyen la ú l t i m a pa labra én la indus­
t r i a l i t og rá f i c a y que producen 4 ve­
ces m á s t raba jo que las m á q u i ­
nas planas . Las m á q u i n a s Offset h a n 
tomado en todos los p a í s e s de i n t e n ­
sa p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l , el puesto 
que ocupan las m á q u i n a s p lanas . É l 
p roced imien to para la i m p r e s i ó n cul i 
las m á q u i n a s Offset, es compic t a -
ir.eiite d i ferente a', que se sigue con 
la i m p r e s i ó n s e t r e p i ed ra en las m a ­
quinas planas, pues todo conductor 
qu maneja aquellas debe aprender ia 
e s t a m p a c i ó n sobre planchas dé zinc 
o de a l u m i n i ú m , cuya p r e p a r a c i ó n es 
d i s t in t a a ia que se emplea con las 
p iedras . Tan to es a s í que en los t a ­
lleres donde se m o n t a r o n las m á q u l -
t í as Offset se ha p rocurado hacer lo 
Independientemente de las m á q u i n a s 
planas qu-3 emplean piedras l i tográ--
í l c a s . Los colegas extranjeros que nos 
v is i tan , para poder f o r m a r o p i n i ó n 
robre l a i m p o r t a n c i a de nuestros t a ­
l leres p r e g u n t a n inva r i ab l emen te : 
« T i e n e n ustedes m á q u i n a s Offset"7 

Pues bien s e ñ o r e s , en ia Habana 
func ionan hace dos a ñ o s m á q u i n u s 
Offset que i m p r i m e n dos colores a 
la vez, con , p e r f e c c i ó n insuperab le . 
Los tal leres l i t o g r á f i c o s de l a Habana 

! h a n t r i p l i c a d o desde 1890 todas sus 
I m á q u i n a s y apara tos aux ' l i a ros en 
I p r o p o r c i ó n de «u p r o d u c c i ó n . 

Tenemos sat inadoras "Calandras" , 
a calór, de colosales dim6n.'.;iones; 
bre-nceadoras inglesas de m a r c h a r a ­
p i d í s i m a que doran , y b r u ñ e n absor-
viendo y limpiando las materias ex­
t r a ñ a s que pueda contener el polvo 
de bronce: T ó r c u l o s capaces p a i a 
dar relieve a hojas enteras de papt-
le<» impresos: troqueladoras y corta­
doras a u t o m á t i c a s de t raba jo con t i ­
nuo y de n o v í s i m a i nvenc ión , o i n ­
finidad de aparatos dé todas clases 
que complementan la ins ta lac ión de 
nuestros talleres; p o n i é n d o l o s a la 
a l tura de los mejores del extranje­
ro . 

Actualmente la p r o d u c c i ó n art íst i -

c a - Ü t o g r á f l c a de nuest ro pafo, nada 
tiene que env id ia r a ¿os p a í s e s m á s 
adelantados en este orden de nues­
t r a i n d u s t r i a . Los cromas mái? finos 
y -delicados; los re l ieves ' m á s puros 
y . a r t í s t i c o s , fo to t ip ias , f o t o l i t o g r a f í a s , 
les grabados e i m p r e s i ó n de bonos, 
acciones, y toda clase de t rabajos co­
merciales y de oficina grabados so­
bre, piedras, salen a d i a r i o de los ta­
lleres cubanos, no solo para l lenar las 
necesidades l ó s a l o s , si que t a m b i é n 
para servir las ó r d e n e s que se r ec i ­
ben de los JKstados Unidos de N . A. , 
de Méj i co , de Colombia , do Ecuador 
y Puer to R i c o , 
• Es ve rdad que i a e x p o r t a c i ó n l i ­

t o g r á f i c a se debe casi ex-ciusivamen-
te a los ef ectos de la- gue r r a europea; 
p é r o - t a m b i é n s i rve pa ra demos t ra r la 
bandad de los t rabajos cubanos, pues­
to que de los Estados Unidos , del 
p a í s que posee los es tablecimientos l i ­
t o g r á f i c o s m á s grandes que existen, 
rec ib imos en Cuba m u y impor t an t e s 
ó r d e n e s para las m a r c a s de tabacos 
AVcbster, Charles T h e Great , Grcat -
CJien, K e y Orna, General Ccliilds, 
K c j naldo, OhaflCéllOf; Van J í jk , 
Sclnvarz, Plvilmora, P r í m i p e de G a ­
les, Primotlora, Santaei la: Cuesta y 
Key , Ignacio H a y a , CasweJl, F . L o ­
zano y la p e r f u m e r í a Huclnut y m u ­
chas otras que s e r í a p r o l i j o enume­
ra.!', todas las cuales se s u r t í a n de 
A l e m a n i a y que a l es ta l lar l a guer ra 
pasaron sus ó r d e n e s a nuestro pa í s , 
p o r q u é los Estados U n i d o r no se ha­
b í a n dedicado como nosotros, a p ro -
uuc i r esta clase de t raba jos linos 

L a l i t o g r í a en Cuba, con ser g r a n ­
de y v a l l a d a en sus producciones, no 
ha quedado c i r cunsc r ip t a a l a i m p r e ­
s ión de papeles y car tones: hoy exis­
ten b ien montados- ta l le res que i m -
p r i m e r s o b r e , h o j a - l a t a ios colores 
m á s finos y b r i l l an te s y sus dorados 
y . , ius • relieves, l l ega ron ya, en los 
seis a ñ o s que func ionan , a ocupar u n 
p r i m e r puesto en esta r a m a do nuws-
t r a i n d u s t r i a . L a i m p r e s i ó n de ho ja ­
lata viene a f a c i l i t a r el desarrol lo de 
la i n d u s t r i a conservera cubana, p ro ­
pendiendo igua lmen te a la c r e a c i ó n 
de otras s imilares , poniendo a su 
alcance toda clase de envases l i t o -
-gráfteos. 

L a i m p o r t a c i ó n , pues, de t rabajos 
l i t og rá f i cos , ha quedado -reducida a 
su m á s m í n i m a e x p r e s i ó n . Los g r an ­
des carteles anunciadores non i m p r e ­
sos en el p a í s , excepto aquellos tfi'tf 
los fabr icantes de produc tos ex t ran je­
ros e n v í a n a suá agentes. Solo' los 
t rabajos del g-énoro a r t í s t i c o y cuyas 
planchas or ig ina les resu l tan excesiva­
mente costosas, son los que t o d a v í a 
s é i m p o r t a n y pocas veces fueron 
editados en nuest ro p a í s . Pero elio 
t iene su e x p l i c a c i ó n : las grandes l i 
t o g r a f í a s ext ranjeras o rdenan ia, ej-j-
c u c i ó n de dis t in tos t ipos adecuadet 
pa ra la ven ta ; i m p r i m e n cantidades 
alzadas de .ejemplares de cada t ipo 
y lanzan sus agentes por el mundo 
entero, de ta l lando sus producciones 
en todas cantidades. He a q u í porque 
er; Cuba, no ha sido posible dedicar­
se a esta dase de t raba jos con resu l ­
tados sa t i s fac tor ios . Nues t ro merca­
do es l i m i t a d o y a él tenernos q u é 
concreta rnos . 

A l hao la r de la ' l i t o g r a f í a cubana y 
de sus progresos debo mencionar , ce-
ñ o r e s , r ind iendo cu l to -a la verdad y 
a la jus t ic ia , a u n i lus t r e i n d u s t r i a l , 
que ha pasado sus mejores a ñ o s de 
st; v ida laboriosa, defénd i fendo y de­
sa r ro l l ando nuest ra i ndus t r i a , con 
perseverancia e in te l igencia , reco­
giendo duran te sus frecuentes viajes 
por E u r o p a y A m é r i c a todo lo nue­
ve y ú t i l , en m a q u i n a r i a y p roced i ­
mientos que p u d i e r a n propender a l 
m a y o r auge de pj, l i t o g r a f í a . Este 
hombre in te l igente y perseverante, 
p e r p é t u o , enamorado del a r t e l i t o g r á -
fico se l l a m j en v ida , d o n Rosendo 
F e r n á n d e z Gamoneda, a quien, en 
gran par te , debe esa i n d u s t r i a el g r a ­
do de adelanto qeu- a l c a n z ó en estos 
ú l t i m o s t i e m p o s . 

A grandes rasgos voy a bosquejar, 
comparando, l a s i u a c i ó n actual con 
la que t e n í a ^ nues t ra i n d u s t r i a antes 
de estallar ia c o n f l g r a c i ó n europea. 

A medida que se agotan en nues­
tros establecimientos las reservas de 
materiales de procedencia europea 
aumentaban ias dificultades OUP. se 
líos presentaban para adquirirlos. L a 

ho ja de oro falso llamado Schiagme-
t a l l , que- se empleaba en t rabajos fi­
ne Í y habi l i tac iones para tabacos cen 
delicados relieves, fué necesario pa­
ga r l a duran te los dos a ñ o s t ranscu­
r r i d o s cua t ro veces m á s cara de su 
v a l o r n o r m a l . Hoy , debido a su p re­
cio mucho m á s a l to t o d a v í a y a l a 
escasa p r o d u c c i ó n de dicho m a t é r i a l , 
pues los gobiernos europeos Iv tn res­
t r i n g i d o el uso de metales en las i n ­
dust r ias par t icu lares , se ha s u s t i t u í • 
do el Schalagmeta l l por el brenc-e en 
p d v o de clases finas, m a n i p u l á n d o l o 
cuidadosamente pa ra i m i t a r l a hoja , 
c o n s i g u i é n d o s e esto, a tal é x t r e m o , 
que aun a las personas intel igentes 
en estos trabajos, les ser ía , dif íci l dis­
t i n g u i r él bronce en polvo de la. hoja 
de oro fa l so . 

Todos los mater ia les sin e x c e p c i ó n 
h a n sufr ido aumento considerable en 
sus precios. Los papeles satinados 
acusan ac tua lmente un alza de un 
cien por c ien to . Los que s© emplean 
en el cromo, .según clases, desde un 
cincuenta a l ochenta por c ien to . Las 
t in t a s corr ientes aumen ta ron m á s «•él 
doble en su va lor y alugnas clases 
finas el 500 por ciento y otras no exis­
ten, como el, color p ú r p u r a . . E l negro 
de h u m o está, acaparado por los fa ­
br icantes de gomas y de ahí el ma t iz 
negruzco que presentan i.0« Objetos 
de c a u t e h ú . E l bronce en polvo cos­
taba de 40 a 9 0 cts., s e g ú n clases, 
antes de !a guer ra y h ó y vale $1-30 
la l i b r a en clases corr ientes y no 
ofrecen c o t i z a c i ó n pa ra las clases su­
per iores . Las f á b r i c a s de este m a ­
t e r i a l t ienen vendida toda su p ro­
d u c c i ó n del a ñ o 1917. 

Las mate r ias p r imas qué ' se em­
plean en la f a b r i c a c i ó n de t in tas y 
bronces, son usadas igua lmen te en la 
f a b r i c a c i ó n de municiones , v como los. 
proveedores do estas t ienen grandes 
contra tos que l lenar , mien t r a s dure 
la guerra, no es probable que estos 
precios expe r imen ten n i n g ú n cambio 
f avo rab le . 

L o p rop io pottemos asegurar .por 
lo que respecta al- pape l . Son tantas 
las ó r d e n e s que las f á b r i c a s reciben 
de todas partes del mundo, que lo 
que antes o f r e c í a n p o r toneladas, es­
t á n vendiendo ahora por i i b ra s , Laa 
f á b r i c a s no t ienen m á q u i n a s suficien­
tes para p roduc i r el papel de la de-
m a n d a ; les fa l t a a d e m á s para las c la­
ses, finas que se emplean on l i t o g r a ­
f ía , la pasta que r e c i b í a n de Ho landa 
y Noruega y les t rapos de A l e m a n i a . 
T a m b i é n la Case ína conque p r o d u ­
c í a n el Couchage' del papel c romo, 
fué por su escasez y al to precio sus­
t i t u i d a por otros ingredientes, como 
és, él a l m i d ó n y la co la . 

E n resumen, que, sin t emor de 
equivocarme, puedo asegurnr que el 
costo de p r o d u c c i ó n en l a I ndus t r i a l i ­
tográf ica . de Cuba., comparado con el 
que t e n í a antes de la guerra, ha a u ­
mentado en un cincuenta por c í e n ­
te y no dudo que en el p r ó x i m o oto­
ño l legara « s é r muoho mayor a ú n . 
este percentage, pues ya fué anuncia­
do y sus efectos h a n p r i n c i p i a d o . 

Es pues un momento dif íci l como 
dejo dicho, e! que atraviesa l a indus­
t r i a l i t og rá f i ca en Cuba, m á x i m e si 
so t iene en cuenta que la i ndus t r i a 
tabacalera de este p a í s , t an afectada 
por la presente guerra, la cual ha 
cons t i tu ido Riompre el p r i n c i p a l sos­
t en imien to de la p r imera , se encuen­
t r a en condicionesfc e c o n ó m i c a s bas­
tan te d i f íc i l es y no puedr. sopor tar 
por consiguiente g ran par te dé i ex­
ceso de costo en l a p r o f l u c c i ó n l l t o -
g r á ñ ca . 

Confiamos, s e ñ o r e s , que la indus­
t r i a l i t og rá f i ca Cubana, no obstante 
la gravedad d-̂  Ta s i t u a c i ó n , p o d r á ha­
ce r frente a las múl t ip l e s : d i f i cu l t a ­
des que las actuales circunstanciag 
le deparan y una vez t e r m i n a d a la 
t r emenda c o n f l a g r a c i ó n que está, en­
l u t ando a la human idad , entera, se­
g u i r á su m a r c h a progres iva clisan-
chando s iempre su esfera de a c c i é n 
con t r ibuyendo a l sosteniimento y bie­
nestar de mi l l a res de persona-s que de 
olla l i b r a n su subsistencia v constitu­
yendo u n fac tor m u y apreciable en 
él desenvolvi imento de la riqueza cu­
bana . 

H e dicho. 
j v m Avelino P é r e z h a sido nmv 

felicitado por su excelente conferen­
cia . 
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C I G A R R O S O V A L A D O S 

IA DIPLOMACIA. 
( V I E N E DE L A PRIMERA) 

EXPLOSION A BORDO DE U N 
ACORAZADO I T A L I A N O 

Paris, 15 
Un despacho de Tur ín informa que 

el dreagnouírht itaJiano "Leonardo da 
Vinco" voló de resultas de un fuego 
que tuvo en el puerto de Taranto ha-
biemdo perecido trescientos de sus t r i ­
pulantes. „ , 

La noticia no dice la fecha en que 
ocurrió la catástrofe, consignándose 
que después de la explosión ei aco­
razado se inclinó hacia una de .sus 
bandas; por 'o que se cree que se pue­
da ponerlo de nuevo a flote. 

P A R T E F R A K T O E S 
P a r í s , 15. 
E l Ministerio de la Guerra en su 

I ^ r t e oficial de hoy dice que cu el 
frente de Verdúu las tropas france­
sas se apoderaron ayer de trescien­
tos metros do trincheras enemigas, 
hac ia el santuario de Sainte F ine , en 
un fondo de cien metros, h a b i é n d o s e 
rechazado ios contrataques alemanes. 

Agrega el paite que los alemanes 
hoiubardearon vlsrorosamente Fl<?ury, 
h a b i é n d o s e sostenido t a m b i é n un vi­
vo duelo de art i l ler ía en el frente del 
Somme, 

R U M O R E S D E J * A Z 
Ber l í rr 15. 
IJH llegada aquí de Mr . Sharp, en­

viado especial americano, h a hecho 
c ircular de nuevo rumores de paz, 
por haberse dicho que el Presidente 
Wilson c o m i s i o n ó a Mr. Sharp para 
que estudie la s i tuac ión de los beli­
gerantes a fin de promover tratos 
pac í f i cos . 
M R . I JANSING N I E G A E I J O R I G E N 

D E L O S R E M O R E S D E . P A Z . 
Washington, 15. 
Mr. Eansing, Secretario de Estado 

niega la m i s i ó n que se ha atribuido 
a Mr. Sharp y que ha dado origen a 
ios rumores de paz que circulan en 
Rcr l ín . 

M E J I C O Y G U A T E M A L A 
Ciudad de Méj ico , 15. 
Don Salvador Aloma, que f u é nom­

brado en Junio ú l t i m o , Ministro de 
M é j i c o en Guatemala, p r e s e n t ó sns 
credenciales a l Presilente E s t r a d a C a 
brera, h a b i é n d o s e pronunciado por 
ammas partes la d e c l a r a c i ó n de las 
buenas relaciones existentes entre los 
dos pa í ses . 

E l s e ñ o r H e r n á n d e z F e r r e r , ante­
riormente c ó n s u l de M é j i c o en Cuba, 
ha sido nombrado Encardado de Ne­
gocios en dicha R e p ú b l i c a . 

CONTRAORDEN 
San Antonio, Tejas, 15. 

Se ha anunciado que el resto de la 
milicia que se disponía a salir para 
la frontera, ha recibido contraorden, 
por lo que permanecerá en su caía . 
pa mentó. 
LO DE L A HUELGA E N LOS ES­

TADOS UNIDOS 
Washington, 15. 

El Presidente Wilson suspendió 
el ^Consejo de Secretarios y el des­
pacho de varios asuntos para conti­
nuar las conferencias con los admi­
nistradores y la comisión de emplea­
dos de ferrocarriles, en una corta se-
sión durante la noche; pero rehusó 
manifestar si había decidido someter 
una contraproposición después de 
conferenciar con los administradores. 

El Presidente volverá a conferen­
ciar con la comisión de empleados. 

PARTE RUSO 
Petroerario, 15. 

Ofv-' ' -ente se ha publicado que 
los r • uan atravesado de nuevo la 
línes • • . ^.alemana en el río Zlota-
üpa , • • miólo por la ribera occi. 
dental v sivanzando doce millas en 
él Siripa superior. 

Agrega el parte que otras fuerzas 
rusas atravesaron ci Zloíabistr i tza. 
al suroeste de Stanislau. 

f/mc/ami) 
P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 

Roma, 15. 
Según parle oficial las fuerzas ita. 

lianas tomaron por asalto varias 
trincheras de los austríacos al oeste 
de Sangrado, del Mont'-J Pccinka, ha­
ciendo 1450 prisioneros. 

E l parte termina diciendo que oon. 
línúa la lucha al Este de Goritzia, 
donde los Italianos hicieron 225 pri­
sioneros. 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

COTIZACION O F I C I A L 
Banque- Correr• 

rM. elantca. 

Londres, 3 d l v . . 4.77% 
Londres, 60 dlv. . 4.75 
Par ís . 3 dlv 15 
Alemania, 3 djv. 
E . Unidos, 3 djv. . 
E s p a ñ a , 3 d¡v . . . 
F lor ín H o l a n d é s . . 
Descuer ta papel co­

mercial . . . . 

27 

1 P 
42% 

4.75% V. 
4.72Va V. 

16 D. 
28 D. 

y* D . 
P a r 

41% 

10 P. 

I 

e-eflna Canales-
Francisco Urrutia • Wstitt r 
Vázquez; Mercedes v K 
nett; Alberto V o ^ L L ^ m L ^ 
to Díaz f a m U ¡ a f 0 T W a ¡ ; | 
y familia; Rosalía p ^ O í o ^ . 

h*» y familia 
1 Pastrana v%Allcla p- j 

m a r á Chan y famihí AJ?R{10' T \ ' 
Manuel Pastrana ^ 
Fernandez; Leono/ p ^ a ; ¿*£| 
José Casares; J0sé / - de c \ 
I W S ; Luls M a ^ ? C ^ 

Sobre la situación H , V 
fueron facilitadas ^ ¿ M é j f e 

"MONTERREY'- ^ 
YORK I)E ^ 

mistas 
E L 

De New York vía 
ta mañana el Vapor ¿ w ^ ' 1W 
ei-rey'' con carga. 2r^11o ^ 

U H a b a u a y e S en tAn^?J 
. .Los primeros eran el n 
Dudley. estudiante TNor,k 
do comerciantes mejfc'^18 l | 
Eduardo Rendon v A x 8 SPÍ" 
y familia, Walter 1̂ 1̂  fe 

La niña Isabel MorS 
fué enviada a cuarenta ^ 3 J 

En t ráns i to van lo* ^ 
Molina; Víctor liaba ^ 
res y señora; Arturo C, 
lia; Abraham Guerra• B 11 ^ 
bou; Adela Mendozí ( I 
reno y familia; Pablo V ^ f ^ J Í 
su mayor ía mejicanos f J ^ 
a su país . que tegf. 
OTRAS ENTRADAS. TTN ̂  

, , DE CHINA ^ 
Ademas han entrado esta 

en puerto: s'-a t 
E l vapor americano " p ^ 

que procede de H o n g - K o ^ 8 ^ 
en escala en San F r l n c S {S 
lomia , vía el Canal de °Je I 
un cargamento de arroz v 
cancías. * """as ¡j, 

E l Capitán de este, buque Mv / 
ner trae una gran herida e! ,Bí; 
que se la caueó un oso 

E l lanchón americann «rti 
San Antonio» llegó de V W ^ t 
24 días de viaje Ton c a ^ S 
carbón ; En su anterior v f a ^ t , 
avenaé y quedó al garete a ? 
ae un temporal, salvándose ^ 
lagro. Vino a remolque del ^ r 
dor "Hudson." M 6 ^ 

El vapor americano "Santa n 
llegó de New York en 6 
je con carga general. 

E l ferry-boat "Flagier" 
West con 26 carros de cai-ga gen(J 
y maquinaria. 6 ™ 

Ei remolcador americano 
K i n g " llegó de Pensacola con 
1 anchónos "Jackson" y "Ben" ca.ri 
dos de madera. 

Y con el vapor "Memplace" 
¡legó anoche de Mobila y fué, 
pachado esta mañana, son once 
despachos de buques de travesía 
que se tuvo conocimiento en la J 
ñaña de hoy. 

BANQUETE E N HONOR D E L DR. 

Mariano Aramburo 
El domingo se celebró en la Vi l l a 

de Guanabacoa un suculento banque­
te en honor ded Insigne doctor Ma­
riano Aramburo y Machado. 

La fiesta resul tó espléndida, como 
todas las que se celebran en honor 
del "candidato del pueblo." Fué una 
verdadera demostración de cariño, 
adhesión . y s impatía . 

E l banquete se celebró ^n la ele­
gante residencia del conocido y po-
paular hacendado señor Simeón Man.-
tely, persona de arraigo y represen, 
lación en. 'la Vi l la . 

A l acto asistieron muchas persc-
nas, amigos y simpatizadores del 
festejado. 

E. 

N o se e m b a r q u e V . s i n 

c o m p r a r u n 

L O N G I N E S 
F i j o c o m o e l S o l 

y c u a n t o e n J o y e r í a f i n a 

p u e d e d e s e a r . 

C u e r v o y S o b r i n o s 

M u r a l l a , 3 7 - A . a l t o s 

N O T I C I A S 
ALREDEDOR DE LOS SUCESOS 

D E L CANO 
El Ayuntamiento de Marlanao 
Anoche reunióse en sesión el 

Ayuntamiento de Marianao y acordó 
hacer suyo el documento de protesta 
que ei Alcalde elevó al Secretario de 
Gobernación con motivo del nombra­
miento de un supervisor de la Policía 
de aquel té rmino municipal. Sin dis­
tinción de procedencia política, todos 
los concejales estuvieron de acuerdo; 
y unánimemente resolvieron premiar 
al vigilante F a r i ñ a por su actitud en 
los . sucesos del Cano, haciéndole do-
nactón de $100 m. o. 

CUBANO FALLECIDO 
Según noticia comunicada por el 

Cónsul de Cuba en Santa Cruz de 
Tenerife, Cañaríais, el 7 de jul io fa­
lleció en él Hoitei Victoria de la v i " 
Ha de la Orotava el ciudadano de es­
ta y natural de Santa Clara, Jenaro 
Sánc¡hez Goyri. 

ACCION EFICAZ DEL SUERO 
CONTRA L A P I N T A D I L L A 

La Sociedad Ganadera de Guantá-
namo, ha dirigido una expresiva co­
municación al doctor Bernardo J . 
Crespo. Jefe del Servicio de Véterl-
naria de la Secretar ía de Agr icul ­
tura, mos t rándole su agradecimiento 
por la buena y pronta atención que 
pres tó a su solicitud cuando apareció 
la terrible enfermedad de la pinta-
diUa, sin la cual huibieran perecido 
seguramente todos los cerdos de la 
jurisdicción. 

La Sociedad hace extensivo • su 
agradecimiento al Secretario ' ' de 
Agricul tura General Núñez y expre 
sa, al propio tiempo, la aeñón eficaz 
que ejerce el suero que fabrica la Se­
cretar ía contra ^ dicha enfermedad, 
asegurando qeu además de ser pre­
ventivo a toda prueba, tier?e grandes 
propiedades curativas, corno se ha 
demostrado en la partida de cerdos 
que poseía la Sociedad Ganadera que 
todos estaban completamente infes-

CASA DE PRESTAMOS 
Y J O Y E R I A 

L A S E G U N D A MINA 

BERNAZA, 6, AL LADO DE LA BOTICA. 
Esta casa, presta dinero con ga­

rantía de alhajas por un interés muy 
módico y realiza a cualquier precio 
ans existendais de Joyería. 
COMPRAMOS B R I L L A N T E S , JO­

Y E R I A F I N A Y PIANOS. 

Beroaza . 6. T e l é f o n o A-6363 

¡ F u m a d o r e s d e " B A I R E ^ ! elabora los exquisitos Baire 
Ovalados y Baire Arroz Fino, ha cambiado de dueño, quien mantendrá pujante el buen nom­
bre de "Baire", el cigarro de calidad superior, predilecto de los fumadores que saben fumar, 

T í i m a r B a i r c o n o T u m a r 
D e p o s i t o D r a ¿ o n e j i o n T e l e f o n o A 4<s!(9 

tados, habiéndose muerto , durante el 
pe r íodo \de ocho días, antes de pro­
ceder a ia vacunación, 70 cerdos y 
después de verificada la vacunación 
solamente quince, que eran los más 
graves y de menos edad. 
TRANSFERENCIAS DE CREDITOS 

A propuesta del Secretario de Jus­
ticia, el Presidente de la República 
ha firmado un decreto transfiriendo 

6.500 de la consignación de "Obras 
Nuevas y Reparaciones de Edificios' 
a la de "Alquileres de los Juzgados," 
ambas del Presupuesto del Podcx 
Judicial ..•orrespondiente al ejercicio 
de 1914 a 1915. 

También a propuesta dei referido 
Secretario, se ha firmado un decre­
to- transfiriendo la cantidad de $9.000 

la consignación de "Suplentes e 
interinos y casos de doble paga," en 
la siguiente forma: $5.000 de la con­
signación de indemnizaciones a peri­
tos y testigos y $4.000 de la de "Pe. 
ritos e In té rpre tes de los Juzgados." 
Todas esas consignaciones son del 
Presupuesto del Poder Judicial, ejer­
cicio de 1914 a 1915. 
RESERVAS DE ORO E N LAS RE­

PUBLICAS L A T I N O A M E R I C A . 
Ñ A S 

E l señor Benjamín Giberga, M i ­
nistro de Cuba en Buenos Aires, A r ­
gentina, ha remitido a la Secretaria 
de Estado el siguiente informe:^ 

'rSe han recibido cablegramas de 
Washington anunciando -que el Con­
greso ejecutivo de la Comisión Fi ­
nanciera Internacional ha resuelto 
pedir al Gobierno de los Estados 
Unidos de América que negocie tra­
tados con los Qobiernop de todas las 
Repúblicas latino-americanas para 
constituir en ellas reservas .de oro, 
análogas a las del sistema fedeiral de 
la Gran República del Norte, ¿a* f i n 
de evitar la necesidad de hacér trans­
ferencias de metál ico en̂  las .transa­
ciones comerciales internacionaíleig 
americanas. 

También se dice que, el Secretario 
de Hacienda de los Estados Unidor,, 
señor Guillermo Mac Adoo, ha mani­
festado que las estadíst icas dé la Te­
sorería para 1916 adoptarán como 
unidad monetaria el franco oro.'* 

S e t r a t a d e i n p o r t a r . . . 

( V I E N E DE L A PRIMERA) 

Aunque las Ordenanzas de Adua­
na no se oponen a la Suportación de 
tabaco en Cuba, existen para ella 
ciertas Astricciones, por lo que se 
nos asegura que es casi seguro que 

no llegue a realizarse tal importa- Rodríguez con 
ción, pues la Aduana informará des­
favorablemente la solicitud de los 
señores Teixidor y Cuadra. 

Ent iéndese que esta negativa obe­
decerá más que a otra cosa, al de­
seo de no procurar perjuicios al ta -
baco cubano, como los que podría 
causarle la importación de esa gran 
cantidad de tabaco mejicanc. 

Otro motivo que parece oponerse 
a la importación es la de no existir 
almacenes suficientes para el depó­
sito en nuestros muelles de esos diez 
mil tercios que se encuentran depo-
fcitados aun en distintos almacenes 
de la Ciudad de Veracruz. 

E L "ESPERANZA" LLEGO DE 
MEJICO 

De Tampico, Veracruz y Progreso 
llegó esta mañaíia el vapor america­
no "Esperanza" conduciendo carga, 
81 pasajeros para la Habana y S'i 
en t ráns i to para New York. 

Entre los primeros llegaron el 
banquero inglés Mr. John Howardj 
el ingeniero mejicano señor Anto. 
nio Fusco, que vienen de Tampico. 

De Veracruz,. el Cónsul de los Es­
tados Unidos en ia Capital 4g Méji. 
co señor Manuel Betancourt, el pro 
pietario mejicano señor Juan José 

su esposa 
Mezquita y 4 hijos, señora Elisa Eley; 
señora Alfonsina del Cano; el mari­
no cubano Antonio Brachi y fami­
lia y vanos jornalero sy obreros. 

De Progreso llegaron el médico 
mejicano doctQi; Mario Correa Espi-
iiosa, señora María de Casteila y 4 
hijos; señor Manuel Casteila, el abo­
gado Arturo Peón; comerciante Fer­
rando Heredia; señora Ramona B. do 
Gómez y 4 hijos; Apolonia y Mai""-! 

Rosalía Medina; Guadalupe Hube P a t r ó n ; 
Carmen Gamboa de Ceballos y siete 
hijos; Mercedes López Reyes; la pro-
íesora Adelina de Gunoneto, todos 
mejicanos y el doctor cubano señor 
Mart ín Fantony; señora Ermesalda 
Millanés; comerciante Francisco Mén­
dez; el español señor Felipe Leal; 
Andrés Diego; el artista cubano se­
ñor Bernardo González y otros. 

En t ráns i to van los señores Mi ­
guel Parrado y señora; María y Jo-

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
| M A R T E S | 

# 
Extraordinaria se exhibe esta noche en el CINE NIZA, PRADO, 97. Acabada de llegar. El jí 

mo beneficio del gran matador RODOLFO GAONA. E l valiente torero mata 6 fieras de Miura, dt 
una estocada cada uno. Gran cuadro de BANDERILLEROS. Más de cien mil personas en la plaza. Li 
corrida es independiente de la función; empezará a las 10. Entrada, 20 centavos. El jueves gran co­
rrida de toros, matando BELMONTE Y S0LIS, PASTOR Y GAONA. Dedicada a la gran coloá 
mejicana. c 4666 it-i 

L O S S R E S . D E T A L L ! L A G A S A 

E L L A S Y C í a . 
Los señores Crusellas y Compañía , en cuyas oficinas sitas en la gran fábrica de jabones y perfumería. Monte, 314 a 320, tu­

vo efecto el escrutinio para el reparto de premios a los mayores consumidores de los afamados jabones "Candado" y "HavanaCi 

t y , " escrutinio y reparto que fue autorizado y presidido por el Notario de esta ciudad don Esteban Tomé, nos remiten la lista que a 

continuación publicamos en la que figuran los señores detallistas premiados, domicilio ¿ é los mismos, número de cupones que presen­

taron equivalentes a cajas vendidas, y cantidad en efectivo que recibieron el día ocho del corriente. 

S I E R R A " V I V E S " 

A V E L I N O O O N Z A L B Z , S. e n C . 

M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 

V i v e s , 1 5 3 . T e l é f o n o A - 2 0 9 4 . Cab le : V i v e » 

M U E B L E S Y JOYAS DE 

L A N C E 

"EL AGUILA DE ORO" 
De JESUS CAO. 

Tenien te Rey, 83 

casi esq. a Bernaza.-Tel. A-8731 

Se compran toda cla^e de mue­
bles pagándolos un veinte por 
ciento más que otras casas. 
Dinero sobre joyas. 
Gran surtido en muebles y jo­
yas de lance. 
Descuento en ventas al interior 
de la Isla. 
De ocasión: un juego cuarto 
de majagua y otro nogal. No 
venda n i cambie sus muebles 
sin avisar a esta capa. ¡Hága­
lo por Teléfono: 

1 H, Sánchez 
2 Isaac Diez 

~ 3 Braulio Ruigómez 
4 Dopico y Sobrino 
5 Félix González 
6 José Fernández VHarello 
7 Juan Alvarez 
8 Cándido García' 
9 Celestino Rodríguez 

10 Yen Sancheon 
11 San Julián y Rodríguez 
12 Balblno Fernández 
13 Bernardo Alonso 
14 Manuel Pando 
15 Luciano Alvarez 
16 Escandón y Cía. 
17 Benigno Somoza 
18 Celestino Fernández 
19 EmlUo Echavc 
20 Prudencio Combarro 
21 Alonso Martínez 
22 Eduardo López 
23 José Fernández Menéndez 
24 José Ochoa 

B^lascoaín No. 10 
E l Batey. Cerro. 
Calle Aguila 
Cuba y Empedrado 
Agrupación 
Regla 
Villegas No. 80 
Cuba y Paula 
Vapor y Carnero 
Zanja No. 1 
Concordia > Belascoaín 
Cuba y J . María 
Industria y Genios 
San Miguel y Hospital 
Galiano y Animas 
A guiar y Cuarteles 
S. Ignacio y J . María 
S. Lázaro y Campanario 
Paula No. 88 
Inquisidor No. 8 
23 y J . Vedado 
Agrupación 
Monte No. 387 
Infanta y Universidad 

1210 Cupones 
850 
800 
£52 
315 
315 
312 
311 
310 
309 " 
308 
308 
306 
306 
305 " 
305 
304 
302 
301 " 
256 
221 
210 " 
196 
188 

$1,000 
" 500 | 
" 250 j 

" 100 j 
" 100 
" 100 1 
" 100 
" 100 i 
" 100 1 
" 100 
" 100 
" 100 
" 100 
" 100 
" 100 
" 100 
" 100 
" 100 
" 75 
» T5 
" 75 
" 7,5 
" 75 
" 75 

25 Camilo Fernández 
26 Sucesores de Alvaro López 
27 Domingo Oria y Hno. 
28 Francisco López 
29 losé Ben 
30 Angulo y Sobrino 
31 Angel Ortiz 
32 Rivero y Garrido 
33 Bus t i l lo y Sobrino 
34 José Arenas 
35 Miguel Oliver 
36 Manuel 3Ioraii 
37 Rodríguez y Cía. 
38 liemigio Gil 
39 Isidoro González 
40 Huerta y Toyos 
41 Sixto Abreu y Cía. 
42 Tomás Estrada 
43 Bernardo Manrique 
44 Ramón Tronceda 
45 Victorio Fernández 
46 Tomás C, Andreu 
47 Manuel Pampln 
48 Hevia y Hno. 

Pogolotti 
Guanabacoa 
Morro No. 50 
Maceo No. 53, Regla 
Revillagigedo y Misión 
Manrique No. 
Luyanó y Atares 
Managua 
Galiano No. 78 
Calzada de Zapata 
Espada No. 10 
San Rafael No. 141 
Monte No. 8 
O'Reilly Nos. 1 y 3 
Tejadillo y Villegas 
7a. y H. Vedado 
" L a Anita" Vedado 
Reina y Campanario 
" E l Almacén," Línea y C 
S. José y Soledad 
Gervasio 
Ing. Ntra. Sra. Carmen 
Rodríguez y Dolores 
Pogolotti 

181 Cupones 
151 " 
118 " 
117 " 
107 " 
107 " 
107 " ' 
100 " 
95 " 
78 " 
76 " 
75 " 
65 " 
61 " 
53 " 
52 " 
52 " 
51 " . 
50 " 
50 
45 " » 
45 

» 
35 
35 

Por la lista se ve claramente como se distribuyeron 5,000 pesos. A las felicitaciones que recibieron los señores Cruse a 

Compañía, fabricantes de los sin rival jabones "Candado" y "Havana City," de los señores detallistas por el reparto efectúa o 

galidad con que se llevó a cabo, unimos la nuestra. 
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